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Vnc ser apresentado á camara 
nunicipal uni pçojccto sobre con-

Ltrucçào de casas hygienicas c ba-
tatas para pobres e operários* Pu-
blicamos de novo, por isso, o pri-
meiro discurso, proferido, lia dois 
nnnos, nessa corporação, a respeito 
neste assumpto. Por esse discurso 
krô-se que o projccto encerra ques-
kòcs cuja solução n*o pôde mais ser 
idiada. 

» r . C c I m o C t a r c i a — Sr. presi-
lente, preteudo eu apresentar alguns 

fcnojectos c indicações sobre cisas ope-
rárias. Começo hoje por um, apparen-
lemcntc sem importancia. Deve, toda-
Lia, ser considerado indispensável como 
Vgtudo preliminar para sabermos qual o 
listado actual desta questão, o que 6 

•ssario conservar ou reprovar. 
Não vou hoje discutir esta magna 

jue-tão sob seus vários aspectos, cada 
jotial mais interessante, cada qual mais 
Eicrecedor da attenção do poder muni-
Ljpai. Todavia, como ;-ei que hei de 
tiusir sttrpre/.a trazendo esta matéria 
po t h®:i nento da can ara, qtt ro, an-

V * uiudamentar ligeiramente o pro-
pb o menos quanto baste para ser 

Ulg-.vdo objecto digno de deliberação, 
íuostrar que nenhum motivo ha para 
|»urpreza, 

Vetn de molde, sr. presidente, lem-
Ibrar o que disse um dos nossos princi-
naes jornalistas, ao commentar o acto 
Ido dr. Seabra, secretario da Justiça, 
[nomeando uma com missão para estudos 
]de casas de operários e pobres. E ' para 
[admirar, diz elle, que só tão tarde 6 
[que se trate de uma questão importan-
te, urgentíssima, que em toda a pnrte 
tem despertado a attenção dos povos 
civilisados, desde os mais conservado-
res aos mais progressistas. Hasta um 
relancear de olhos sobre o que se pas-
f,a fóra do nosso meio. De todos os 
'paizes da Europa, a Inglaterra foi o 
primeiro que iniciou o movimento em 
favor das habitações de operários e de 
pobres. E ' verdade que o seu commcr-
eio extraordinário, a sua industria sem-
pre em progresso, o numero crescente 
de seus operários, que apresentavam o 
triste espectaculo de horrenda miséria, 
obrigaram o governo iuglez, bem como 
a outros governos da Europa* a tratar 
desta questão, dando-lhe a attenção que 
merece. A Inglaterra <?, decerto, o 
pai/. que mais tem legislado sobre este 
assumpto. Note-se que não se tem limi-
tado a oflerecer o auxilio indirccto; 
chegou a fornecer grandes som mas de 
dinheiro a juros modicos a todos que 
quizessetn edificar rasas destinadas a 
operários e pobres, uma vez que fos-
sem observadas medidas severas de hy-
giene. E ' que o governo ingloz, vendo 

njÉRcão das auturidades municlpaes 
i x^Jtarein deste assumpto, reconhe-

ceu que era necessaria a sua interven-
ção. Foram demolidos, em Londres, 23 
quarteirões, cujos terrenos devolutos se 
venderam por preço diminuto para edi-
ficação de casas de operários. 

Na Bélgica, do mesmo modo, o go-
verno tem prestado toda a attenção a 
este problema. Ahi, ainda ha pouco 
tempo, nomearam-se commissões que 
trouxeram ao governo belga o frueto 
de seus estudos e de suas observações. 
Depois, em pouco tempo, num espaço 
de tempo relativamente curto, chegaram 
a edilicar-se 800 e tantas casas em que 
se abrigaram pouco mais de oito mil mo-
radores. 

Na Hollanda, em geral, as grandes ci-
dades têm os seus arrabaldes cheios de 
casas para os operários e para os po-
bres. 

Na Dinamarca, depois da grande epi-
demia da cholera-morbus. em lhS3, par-
ticulares. levados por sentimentos de ca-
ridade, trataram de auxiliar o governo 
naadopção de medidas hygienicas, sendo 
destinado então em Copenhague um 
quarteirão, num dos arrabaldes, pura 
c isas operarias. O governo dinamarquez, 
vendo os resultados sobre a saúde pu-
blica da adopção dessas casas operarias, 
votou uma lei dando auxilios para a 
construcção de outras. Em uma dessas 
leis, que ainda ha pouco foi transetipta 
num jornal do Rio de Janeiro, o gover-
no olíerecia dinheiro sobre hypotheca, a 
•juro modico, áquelles que quizessem edi-
[jur eguaes casas. 
r l l a semanas, na discussão travada en-

*>t o Jornal do Co mm er cio e O Paiz, no-
ta', a (f J'aiz que a própria Allcmanha, 
que ninguém chamará revolucionaria, 
ha muito tempo edificava prédios paia 
vender aos seus operários, aos seus futic-
cionnrios ou empregados. Fornecia tam-
bém dinheiro para edificação desses pré-
dios, não mais destinados apenas aos 
seus operários, aos funccionarios, aos 
seus empregados, mas ao povo em ge-
ral. Km orçamento de 1892, foram vo-
tados 2 milhões de mare s para essas 
construcções, e em annos posteriores 
duplicaram essa verba. 

Poderia ainda fazer allusão a muitas 
outras nações em que se tem prestado 
a esta matéria toda a attenção que ella 
requer, attendendo A sua importancia; 
bastam-me. porém, as observações que 
t nho colhido entre nós. Em noss< 
prio paiz, o governo da União, p< 
tennedio do sr. Seabra, secretario da 
Justiça, acaba de nomear uma commis-
s;io para estudar a questão das habitações 
para operários e pobres. 

Vê, pois, a cantara, sr. presidente, 
fjtie nenhum motivo ha de surpresa no 
lentilar eu esta importante questão. Ao 
contrario. 

Lembro á camara que, sendo S. Pau-
lo a segunda cidade «Io Hrasil, sendo 
tuna das primeiras da Am-rica d » Sol, 
sendo uma das cidades em que a popu-
lação mais cresce, (' de admirar que ain-
da não houvessemos tratado, com to !o 
o esforço, de resolver entre ufa o pro-
blema fias habita/ - s operarias. Mas, 

mias. Não me seria difficil agora mos-
trar qual tem sido o percurso das epi-
demias através das casas operaria» em 
quasi todas as nações. 

Na Republica Argentina, Volsak, ao 
descrever as vastas habitações communs 
que al5. existem, deu á sua descrlpção 
um colloHdo tão carregado, que chegou 
a cominover a grande cidade. (J uai ulo 
vemos deslilar aos nossos olhos, diz o 
escriptor, o* pobres e os miseráveis, nós 
julgamos ter cumprido o nosso dever, 
se atiramos uma esmola á mão tremula 
do velho ou da viuva desamparada ou 
da criança desvalida. Penetremos, porém, 
continua elle, em seus albergues, recin-
tos escuros, estreitos, huniidos. infectos, 
onde passam as horas da noite, onde 
vivem, onde curtem as dores e enfermi-
dades, onde morrem de morte prematu-
ra. Então, diz elle, sentir-nos-emos com-
movidos, tanto pela dor como pelo hor-
ror que este espectaculo desperta. Disse-
mos—albergues infectos. Ahi o ambiente 
não se renova, concilie o escriptor ; ahi 
se cultivam os gcrmctis das mais terrí-
veis enfermidades ; ahi emanações dele-
cterias sobem á atmosphcra e vão levar 
a morte até ao.s mais sumptuososos pa-
lacios. 

Em 18'JO, foi nomeada, pela intenden-
cia municipal de Huetios Aires, uma 
comtnissão para estudar as causas da 
mortalidade infantil. Em seu longo re« 
latorio, que tenho á mão, essa comtnissão 
concluiu que uma das causas da morta-
lidade infantil eram as vastas habitações 
em corumum para pobres e para operá-
rios. 

Tratando do assumpto sob o ponto 
de vista sanitario e hygienico, notou-se 
o mesmo que já havia notado Richard, 
na França : essas habitações constituem 
um serio perigo, pòrque oíTerecem ter-
reno fértil ao desenvolvimento das mo-
léstias contagiosas c ao desenvolvimen-
to e progagação, sobretudo, das epide-
mias. 

Pudesse eu, sr. presidente, tratar 
denioradamente desta questão, mesmo 
sob o ponto de vista hygienico, pudesse 
eu fazer o historico das epidemias que 
tem assolado as grandes cidades euro-
peas. Teria, então, argumentos bastan-
tes, todos baseados em factos, para 
convencer até as pedras, da magnitude 
do assumpto que trago ao conhecimen-
to da Camara Municipal. Tenho, po-
rém, que estudar a questão sob outra 
face, principalmente sob a face moral, 
que não pode deixar de interessar esta 
Camara. 

A Commissão nomeada pela Intenden-
cia Municipal de Uuenos Aires,depois de 
descrever estas vastas habitações com-
muns, que a com missão viu, visitou, 
observou c estudou, conta que teve en-
sejo de vér homens e mulheres, velhos 
c crianças, vivendo sem se importarem 
com as noções mais comesinhas da mo-
ral c da hygiene. Ahi, diz a cominissão, 
vê-se a vida em toda a sua realidade, 
vê-se a vida em toda a sua nudez, sem 
os atavios ou sem os disfarces da civi-
lisação. 

Richard, do mesmo modo, já ha-
via feito observações analogas na Fran-
ça. Nessas vastas habitações communs, 
disso elle» que era difiicil brotar uni 
sentimento bom, nessas habitações em 
que o operário entra eom ano ias de r,a-
h»r de novo, entra com desejos de ir á 
venda e esquecer a dura sorte, afogan-
do as suas dores em álcool. Nessas ha-
bitações, ãs vezes, nam só aposento, fi-
cam, como diz o escriptor, familias in-
teiras, vivendo na promiscuidade do vi-
cio c da perdição. 

Haverá, sr. presidente, vereadores que 
digam que eu tenho tido razão, quando 
me refiro A Inglaterja, á França, á Bél-
gica. á Hollanda, á Dinamarca, á Re-
publica Argentina e até ao próprio Rio 
de Janeiro, mas que em S. Paulo a 
questão não é a mesma ; ba-.ta olhar 
para as nossas ruas apparentenifnte hy-
gienicas» para as nossas edificações, pa 
ra se concluir que cm S. Paulo não ha 
o problema das casas operarias. Via-
jantes ilhistrcs vindos d nossa capital, 
têm passado pelas ruas centraes da ci-
dade, têm percorrido as nossas aveni-
das, algumas tão formosas, com > a 
avenida Hygieuopolis, a avenida Pau-
lista ; outros têm visitado « s grandes es-
tabelecimentos públicos; imaginemos, sr. 
presidente, que um delles, maravilhado 
do nosso progresso, esteja aqui á nossa 
frente e nos peça informações sobre o 
modo pelo qual resolvemos o problema 
das habitações operarias. Poderíamos 
nós fornecer essas informações sobre o 
numero de operários, sobre as suas ha-
bitações, sobre o pauperismo e sobre a 
assistência publica? Não ; nnhuma res-
posta poderíamos dar. (Muito hem)> No 
emtanto, no mundo civilisado, cm geral, 
até na própria Republica Argentina ha 
dados estatísticos sobre o numero de 
fabricas e de operários, sobre as suas 
habitações communs e separadas, sobre 
o pauperismo e sobre a assistência pu-
blica. No emtanto, pelo que diz respeito 
a nossa capital, não temos dados a esse 
respeito! 

Como nota um escriptor, que ha pou-
co eu li, não ha unia só grande cidade 
que possa esquivar-se á esse phenoineno 
de agglomeração dos operários, pois é 
um phenomeno que se tem repetido em 
toda a parte com extraordinária freqüên-
cia. 

Em São Paulo, apesar da ausência 
completa de dados para o estudo dessa 
questão, podemos avaliar pelas nossa. j 
próprias obs rvações a gravidade do a*- [ 
siimpto ; entre nós dão-se fartos que nos 
ferem a attenção. E ' freqüente vermo» I 
nas ruas desta ci.iade, estirados, cabidos 

> pro I pelas calçadas, numerosos mendigos ; 
;r in-I estes aleijados, aquelles cegos, aquelles 

deitados pelo chão, muitos acompanha-
do». de i ri liÇas ; alguaia* dessas c fttu 
Ças são levauas pela mão, alguma» :tial 
< ão os pr'meiros passos Eu pergunto, 
sr. presidente : que temos nós feito, que 
leis temos votado á vi t i desse triste es-
pectaculo que vão apresentando as ruas 
de São Paulo? A camara m u n e p d 
nem sequer nal>e o numero do-, verda-
deiros mendigos, d<«s mendigos simula-
dos, des a-» o i nças exp stas ao só'., á 
chuva, á noite, ás intempéries; de,sa-.j 
crimças que, numa edade cm que a 
primeiras impressões se gravam forte 
mente no espirito, aprendem apenas a 
dar á voz a modulação d< lente c arrastada 1 

da Mtpplica, crianças cabidas amanhã < 

Nessas habitações qual não ha de ser o 
ar v i çado? Em cada habitação é um 
accumulo de pessoas, de moveis, de ob-
jectos, de utensílios de cozinha, um soa-
lho que não se lava ; nesses antros vive 
o velho, o moço, a criança ; ahi dão á 
luz as mulheres» cerram os olhos os mo-
ribundos ; ahi, talvez, em mais de um 
caso, quando muitas famílias moram num 
só com modo, dorme o impudico ao lado 
da donzella, o ebrio ao lado do velho 
e da criança. 

Estive, ha poucos dias, com um intel-
ligcnte medico do Serviço Sanitario, e, 
ao conversar coiu elle sobre habitações 
operarias, disse-me que, em São Paulo, 
só pôde bem julgar das habitações em 
couiinum o medico do Serviço Sauita 
rio. 

Pelo modo com que elle falava, nela 
modulação de sua voz, pela própria ex-
pressão do olhar, via-se que a opinião 
profunda daquelle medico era, que São 
Paulo, apesar de todos os gastos que 
fazemos com o Serviço Sanitario, apesar 
de todos os preceitos estabelecidos pela 
hygiene, São Paulo é uma das cidades 
mais expostas á invasão c á propagação 
de epidemias. 

No Rio, travou-se, ha pouco, a dis-
cussão entre o Paiz e o Jornal fio Com-
mercio, sobre a compctcucia para tratar 
das habitações operarias. Tratava-se de 
se saber se a competencia era da União 
ou da municipalidade. E' desnecessário 
lembrar os argumentos de um e de outro 
antagonista. A minha opinião, em re-
lação a São Paulo, é que esta compe-
tencia é cummulativa : é tanto do go-
verno do Estado eomo também das mu-
nicipalidades. Em relação á nossa capi-
tal, penso que nós podemos conseguir 
alguma coisa. Tenho um projccto for-
mulado sobre os auxílios indirectos que 
devemos fornecer para edificação desses 
prédios, auxílios que devem ser forneci-
dos pela Camara de São Paulo e pelo 
governo do Estado, uma vez que repre-
sentemos ao ultimo sobre a conveniên-
cia dessa lei. 

Eu poderia, desde já, apresentar o meu 
projecto, depois, porém, das informações 
que tive, resolvi mudar de resolução, 
tanto em relação ao governo do Estado 
como ao município. Fizeram-me crer 
que o meti projecto seria rejeitado» por-
que os favores que eu vou pedir, embo-
ra indirectos, representam grandes sa-
crifícios. Então, a exemplo do que se j 
faz no Rio de Janeiro e do que fizeram 
outros povos cultos, tive a idéa de pedir 
que se nomeasse uma cominissão de um 
ou mais médicos e do engenheiros sani-
tários para estudarem a questão das ha-
bitações operaries, sob o ponto de vista 
hygienico e não os vários phenomenos 
que o governo da União mandou estu-
dar á commissão do Rio* de Janeiro. 

Falo no meu projecto de habitações de 
operários c de pobres. Começo por notar 
que não tem um sentido uniforme a pa-
lavra—operário; do mesmo modo que a 
palavra—pobre. Uns querem que operá-
rio seja aquellc que se entrega aos tra-
balhos physicos, aos trabalhos manuaes; 
outros querem que seja também aqtielle 
que se entrega a qualquer trabalho, em-
bora intcllectual. Arredando esta ques-
tão do projecto, sem querer cahir no pe-
rigo de uma definição, empreguei sim-
plesmente a palavra—operário; porque 
estou certo de que a commissão que fòr 
nomeada, sabendo perfeitamente qual é 
o nosso intuito, estudará as habitações 
de pobres c operários sob o ponto de 
vista hygienico. Ha de saber também, 
principalmente guiada por um inspector 
do Serviço Sanitario, quaes são as ha-
bitações que é necessário cstu-lar, pois 
essa expressão—habitações—pode ter um 
sentido mais amplo ou mais rístricto 
Deixo também es^c assumpto sujeito ao 

N a s C a m a r a s 

C I c K i t d O 
A sessão <lc liuntcin constou ap«t<-^ d* 

eipeflicntc, visto n»o haver mat>Hh pa-
ra debute, na ordem do dia. 

Kui lido o parecer, apresentado pela 
cominiftsio respectiva, sobre o projecto de 
reforma municipal. 

C - u i n u r a 
Não Iiouvc, liontein, seseâo por falta de 

numero. 
l c a r o . 

Y i d a p o r t u g u e z a 
Lisboa, Ü8 dc ottfuliro 

Os periodicoi» do estrangeiro, aquelles 
mesmos <|tie enviaram a. Portugal dele-
gados seus. com o liin de informarem 
com verdade os seus leitora* sobre este 
paiz, começam já a fazer-n s justiça, 
tendo comprehendido a bnflu de cjue fo-
ram victimas por parte dtters ^artafa-
çae:., que n(>s aqui recelptnos com os 
melhores cumprimentos, copio ess<: ridi-
cttlu CIviuini do ('orriere dile. » r d f uni 
graphomauo que a critica luminosa de 
tiina r#omt»roso reduzira k torresmos, 
mas a quem n^s eualteccnpft como dra-
maturgo e talentoso escriptif de-.\ Ita 
lia moderna, que í um doaumis podero-
sos focos do pensamento immdial. Hcd-
man, uni mhero repórter qMe apr.-»rutA-
inos ao nosso pais como Jorialista vi-
goroso e literato de grandft nerito, de-
ve ter pauado o seu 'í"1t0f d'hora de 
Kahclais, vendo 110 propfkí j»n-al, onde 
foram publicadas as suai^Bitiosriras, a 1 
verdade que elle não soul 
do paiz onde, porventura 
tisoujeiro e 
lliimcnto. 

Esta reviravolta deve-» » . Mm duvida, 
ao dr. Magalhães Lima, o bravo repu-
blicano que tão nobremaate vem pu-
gnando, não srt pelo advento da Repu-
blica como também pelo restabelecimen-
to do logar que Portugal iem o direito 
dc occupar no certamen europeu. Era 
tempo de que alguém erguesse a voz, 
em defesa da nossa dignidade e bom 
nome, mostrando ao mutilo que não 
somos um povo d'ilotas, o fácil rebanho 
do primeiro magarefe audíciuso, mas o 
que somos, uni p->vo pacifico c ordeiro, 
talvez, iuquinado dum certo pessimismo, 
dum tal ou qual alheainentt) de nós mes-
mos, mas aonde existe ainca tuna enor-
me foiça latente, numa grande facilida-
de de cotlcsão c onde, /i'e quando cm 
quando, surg*; 
111a sonhadora c crente do» nossos glo 
riosos antepassados. 

ÍJuem mais tem soffrido o gravame 
da dictadura são as casas de credito. 
Um banqueiro affirmou ter perdido 100 
coutos, por causa dos processos admi-
nistrativos desta gente. E por causa da 
enorme baixa de fundos, dizia-se, hon-
tem, que muitas casas se tinham visto 
atrapalhadas para s a t i s M / . * . . „ s s e u s 

compromissos. Um estabelecimento mui-
to conhecido, da rua Augusta, abriu fal-
leucist, com um passivo de 90 contos. 
Ora ahi está a administração honesta c 

| intrlligcntc, a que deram os seus applau-
| sos, trinta mil portugueze», residentes 
1 no Hrasil. 

SerTlço especial 

Phi-h o "Coiumercio de Sto Paulo" 

X Z S T J . - Ü J - t O l O I ? , 

A d e l e g a ç ã o u r u ^ u a y a 
S A N T O S , 21—Conforme era espera-

da, passou hoje por esta cidade a dele-
gação uruguaya, que foi recebida pelo 
presidente e intendente municipal, com-

Comprchende-se bem que não mereça I missão de fortihcação deste porto o 
edito no estrangeiro, um povo que | c°»aul do 1'ruguay. 

Foi-lhe offerecido um almoço no í»ua-tolera uma dictadura tão ampla, como 
a que nóü vimos supportaudo, ha quasi 
um anno. 

M a r i o C j t o l l e t a . 

G r a n d e e s c a n d a l o 

Um delegado de policia 

acerca | 
j mais | 

mais immeieo-io aco-

<> capitão Iivariato Calda» e seu fi-
lho Trajano Caldas constituíram seus 
advogados o* sr>. drs. Odilon Kibeiro e 
Sousa r.im.i, aqtielle residente em Ki-
b -irão llonito e este em S. Carloa do 
Pinhal. 

Por ordem de seu pae, d. Adelina 
Caldas deve regressar depois de ama. 
nhã de Caracol, (Estado de Minasj, a 
fim de ser submettida a exame medico 
nesta cuj/t.-i 

Publicaremos, no p . o - , rtoqiingo, 
o inquérito a que procedemos directa-
mente no local do crime. 

Em Ribeirão Honito aílirmava-se (pie 
o illustre dr. Armando Prado fará a 
accusação particular, em nome da fa-
mília do dr. Oroncio Gil. 

—Tendo circulado o boato de que des-
ta redacção sahiriam os advogados dos 
r^os, cumpre-nos dizer que ninguém do 
Commrrcio de Sflo Paulo recebeu convite 
nesse sentido e, ainda que o recebesse, 
não o acceitaria. 

é a 
mo-

O patriarcha fica ou sae ? — tal 
pergunta que se ouve a cada 
mento. 

Ksta questão do patriarcha <5 uma in 
tri^alhada medonha, em que se agitam 

critério da commissão. A ultima questão | ódios de frade, ambições sórdidas de 
que ha á sobre a inviolabilidade do do- I m | t f a Q m i n h a s r ( . í ) r c i a i i a ! | 4 m ; H . 
inicilio. Não tratei também no meu pr<-
jecto da violabilídade ou inviolabilidade 
do domicilio; a commissão, secundo meu 
pensamento, apresentará apenas uma 
base, que nos servirá de estudo. Não (' 
necessário que cila examine todas a | 
habitações communs. Ella, de commum j 
accórdo com o Serviço Sanitario. gosan- pathico governo que nos rege, murtinho 
do das prerotativas de que gosa esse 1 p o r adquirir urna intluencia, que nunca 
Serviço, poderá penetrar nas casas e co- | i o u b < J m e r c c e r c o n l u m a U r g a (, istribui-
lher os dados necessários para 
estudos. 

Além disso, nas próprias fabricis, co-
rno já indaguei, ha operários que, de 
boa vontade, abrem as portas de suas 
casas para qu:í se façam as observações 
precisas. Desejo que seja feito amisto 
samente este estudo nas habitações dos 
operários, porque, do contrario, não 
obteremos certas informações que de-
sejo que se colham. 

liste projecto, sr. presidente, deve ser 
seguido de outros, que, estou certo, a 
Camara Municipal de São Paulo, á imi-
tação de todos os governos do inundo 
civilisado, ha de elevar á altura, já não 
digo dos sentimentos de humanidade, 
que ' in muito influem 11.1 apr••-« niação 
deste projecto, mas, principalmente, do 
interesse que desperta a saúde publica. 

Senhores, do nosso domínio munici-
pal, que se extende por esta grande ci 

O Correio de Jahá. de ante-hontem, 
insere o primeiro interrogatorio a que 
foi sujeito o pharmaceutico Evaristo 
Calda», autor do assassinato de que foi 
victima o dr. Oroncio tJil, delegado de 
policia de Ribeirão Bonito. 

Como se sabe, Evaristo e seu tillio 
Trajauo entregaram-se á prisão no Jahú, 
no dia 17 do corrente, ás 7 da noite, e 
ás 8 horas dessa mesma noite foram 
logo interogados, durando esse interro-
gatorio até cerca das quatro horas da 
madrugada. 

Segundo o depoimento de Evaristo 
num belloiatavismo, a al- 1 Caldas, que é exten«.is>imo, o seu acto 

obedeceu á defesa da honra de tua filha; 
que esperou sempre que o dr. Oroncio 
Gil reparasse o seu acto ; que empre-
gou tod s os meios possíveis para que 
essa reparação se realisasse, atd que no 
dia 7 do corrente, sabendo que o dr. 
Orcucio Gil havia regressado áquella ci-
dade, procurou-o, 

Como se deu o crime : 
Na manhã daquelle dia, acompanhado 

de seu filho Trajauo, dirigiu-se Evaris-
to para o hotel, ás 9 horas. I>. Adelai-
de, a proprietária, reccbendo-os e saben-
do que ambos pretendiam falar ao dr. 
Oroncio Gil, iudicott-lhes urn quarto, no 
qual, por engauo, julgava achar-se o re-
ferido delegado. Ma», incontinenti, re-
ctiticou : 

—Está neste. E apontou uma porta 
semi-aberta 

Evaristo aproximou-se : 
— Uom dia, dr. Oroncio . 
— Entre. 

de mi iras aos amigalhaços e con- ' Evaristo e seu filho entraram, aper-
I tando a mão do amigo, que, ainda sen-
tado na cama, se achava com roupa» 
de dormir. 

Tra jano deixou seu pae no quarto e 
voltou a ficar, de pé, á porta da entra-
da. para depois ir para a sala, perto do 
quarto, onde puxou uma cadeira e seu-
tott se. Dali ouviria perfeitamente o que 

tura. 
O núncio de sua santidade, o sr. 

Tonti , que pelo visto <5 ura homem das 
arabiu» e com grande influeucia no Va-
ticano e co:n os bons desejos deste syra-

ção 
discípulos—o núncio e o governo jura 
ram aos seus deuses retirar d. J< s i 
Netto, o virtuoso prelado, do patriar-
chado lisbonense. 

Por seu lado, o patriarcha, com uma 
energia admiravel e com o applauso 
unanime do catholicismo portuffuez, de 
quem ha dias recebeu a mais subida 
prova de estima, quer manter-se no seu 
posto de bom pastor, o que decerto con-
seguirá ; agora que o governo se con-
venceu do que estão com tua eminen-
cia todas as sympathias do catholi-
cismo. 

Parece que o motivo desta geringon<,a 
foi o ter, em tempos, ainda nos do papa 

rujá, sendo trocados amistosos brin 
des. 

O vapor A con, em rjae viaja a dele-
gação, partiu para o seu 'destino á* 5 
horas da tarde. 

P r i n t í p i o d e i m * c i i < l i o 
S A N T O S , 21—Manifestou-se hoje, ás 

I •"> horas e meia da manhã, urn princi-
pio de incêndio no prédio n. 27 da rua 
Hraz Cubas, onde são estabelecidos com 

I padaria e açouguc, os srs. K. de Vas-
| concellos A Ctiinp. 

Ouando o corpo dc bombeiros chegou 
I ao local, minutos após ter recebido o 
aviso, já o fogo havia sido extineto pe-
los empregados daquclles estabeleci-
mentos. 

O a h H a s s i n . i t o <l;i r u a 
C o n s l i t u i ç u » 

S A N T O S , 21 —Foi presente, hoje, ao 
dr. ju i » de direito da 1? vara, o inque- I 
rito instaurado pela policia contra Al- ' 
cides Godoy, autor do assassinato de 
Guilherme Pinto, occorrido em dias da 
semana passada, á rua da Constituição 
n. 

Gorloy está recolhido á çadèa desta 
cidade. 

S A N T O S , " 2* í - , r , , o > . l - " « > ! , 0 , e 

periencias com o novo holophòrMs.U*-
lado no posto fiscal do Itapema. 

O « É d e n H a n t i s l a » 
S A N T O S , 21 —O Club Éden Santis-

ta foi hoje muito cumprimentado por 
motivo do 12.° anniversario de sua futi-
daçã .. 

Embora tivesse resolvido commemo-
rar essa data 110 sabbado proximo, os 
seus salões encheram-se de famílias, 
tendo sido organisado um assua/ado, que 
se prolongou até bastante tarde. 

O c h h o « I í i 1 u n M a r c i a i i í t 
H IO 21 - F o i feita hoje, no cemitério 

do Caju, a inhumação do cada- cr de 
Seraphina, victima dos espancamentos 
infligidos por d. Justina de Mendonça. 

O cadaver foi reconhecido por doze 
pessoas. 

Pela autópsia, cujo resultado foi ne-
gativo, verificou-se não ser a sua morte 
occasionada por espancamentos. 
C o n s t r u c ç a o « Io e n t r a d u N d c 

f e r r o 
HIO , 21 —Consta quf já foram feitas 

as nomeações do pes-o.d da commissão 
central, para os estudos da construc;ão 
de estradas fie ferro. 

O dr. Miguel Calmon, ministro da 
Viação entretanto, parece que só as 
publicará depois que o engenheiro T,as-
sange desi^ntr os logares de auxiliares. 

D e s p a c h o c o l l c c t i v o 
RIO, 21—O dr. AfTonso Penna, pre-

sidente da Kepublica, despachou hoje 
collectivamente com todos os minis-
tros. 

Na pasta da Justiça, s. exa. assignou 
os seguintes decretos: 

Nomeando o sr. Klis u Visconti, pro-
fessor de pintura da Escola de Bellas 
Artes; creando duas brigadas de cavai-
laria da guarda nacional, 110 Rio Ciran-
de do Sul. 

Com o ministro da Fazenda, assi-
gnoti os seguintes decretos: 

Promovendo a 3.o escripturario o 4. 
da Delegacia Fiscal d • S. Paulo, sr. 
Manuel Pereira de Sousa; nomeando o 
sr. Clovis de Barros, 4. escripturario da 
mesma delegacia e demittindo, a bem 
do serviço publico, José . Maria de 

I Sousa. 
| Na pasta da Viação, s. exa. assignou 
! os decretos: 

Approvando as novas tarifas, sobre 
i as bases regulamentar*s, da Estrarla de 
! Ferro Central do Brasil e prorogando 
! por 60 flias o prazo para a conclusão 
j das obras de ligação da ferro-via de 
Carangola a Macahé até Campos. 

Com o ministro da Marinha, assignou 

dade, nos fique a > menos na consciência I Ecão X I I I , o sr. d. José mostrado de 
a certeza de que n 's, t< ndo visto a ci- j s. : o s t l c r e s i í n a r o seu elevado cargo 
dade inteiramente desabrigada contra a . 

, . . . por se sentir velho e doente, do ou 
invasao e propagaçao de moléstias e » 1 
epidemias, soubemos cumpiir o nosso foi dissuadido pelo megno santo j 
dever. 

VO/-K-S—Muito bem ! Muito bem ! 
Vae á mesa c 6 lido o seguinte 

FKOJF.CTO V. 19, i»u 1905 
A Camara Municipal dc S. Paulo, de 

creta : 
Art . 1.' Fica a Prefeitura aatorisad; 

a nomear unia commissão de um ou mais ; 
médicos e engenhriros sanitarios de to- 1 
da a pi ifioiencia, para estudar as h.ibi- ' 
tações dc operários e de pobres, sob o ! 
ponto de vis'a hygienico. 

^ uuico —Para se representarem nessa I 
commissão, serão conv. lados o govt rn » | 
do Estaflo e a Sociedade de Medicina 
desta cidade. 

Art , 2." A cominisvão, nn seu rela- | 
to ri o, en're outras informações ne. a- j 
rias, diiá «» numero «Ias casas respecti-
vas, ' speciiicando a sua forma, capaci- ; 
dade, valor locativo, nume o dc habi- í 
(antes, sua naci-jnalidade.profi^são rit' ios 
<le subsistência, numero de menores, se- | 
gnnd'» a edade, côr e sexo, numero de 
habitaç es, sua capacidade cúbica, nu-
mero de pessoas que moram e m j cada j 
uma dessas habitações, aluguel de cada 
uma. 

Art . 3.° Fica a Prefeitura auto risa- 1 

j da a fazer as ofieraçõea de credito que 1 
julgar ne cessar ias para a execução des-j 

1 ta lei. 

dre, numa carta carinhosa e paternal. 
O amigo Tonti, que não vc com 

bons olhos o actual patriarcha e en-
contrando agora occasião asada, come-
çou com Vanutelii a maver <»s cordeli-

) com 
podia 

nhos da intriga e dahi este esta-
j o qual o governo já viu que não 
I ser favorecido. 

O que é coudemnavel é fjue 
sidente do conselho consinta que 
liano Tonti se metta nos nossos nego-
cios, elle que já uma vez foi expalso 
por uma causa idêntica, pelo conselheiro 
Júlio de Vilhena. ao tempo ministro da 
Justiça, e que decerto o será novamen-
te, se o illustre homem de estado é cha-

sr. João Franco, 

se passasse na conversa. 
E Evaristo, cm pé, começou a fal 

com o dr. Oroncio : disso que queria j os seguintes decretos: promovendo a ca-
que o mal praticado contra sua filha • pitães de fragata, os capitães de corveta 
Adelina fosse reparado, pois ella estava | Rodolpho Penna e Abílio Mursa; a ca-
muito abatida ; que, além disse, havia I pitães de corveta, os capitães-tenentes 
promessa de casamento da parte delle j Tycho Brahe, Mattos Pitcmbo, 1'ran-
dr. Oroncio. Vinha, portanto» sómente | cisco Machado e Aristidcs Mascarenhas 
exigir a realisação dessa promessa. 

O dr. Oroncio, que se conservára em 
completo s lencio, fumando um cigarro, 
respondeu-lhe «pie nunca havia proniet-
t:do semelhante coisa : era noivo de ou-
tra moça. E accresccntou : sua filha c' 
uma hysterica. 

— Se o sr. já tinha casamento trata-
do—retrocou promptatnenle Evaristo— 
para <jue illudiu minha filha com pro-
messas de casamento e entrando no 
epiarto delia alta noite ? 

—(>ra deixe-se disso, coronel ! 
A c-stas palavras, ditas com ar de j 

ris » pelo dr. Oroncio, Evaristo Caldas | 
perde a razão, sacca da arma de fogo j 

d sfecha quatro tirus sobre elle. ao 
; mesmo tempo que Trajano, dc sobre avi-
I so desde «pie ouvira alterarão de voz, 
j descarrega também no corpo da victima 
I o seu revolver, 

'ta-1 ( j resto do interrogatorio occupa se 
d i narrativa da fuga, etc. 

CO:lio S» 

illustre ho 
substituir 
espera. 

D r . X a v i e r d n H i l v e i r ; » . -
Clinica medica.—Consultorio. S. Bento, 

A, das 2 ris 3. Kesidencia, Amador 
Bueno. Teiephone, 311. 

Art. 4.° Revogam-se ; 
em contrario. — Sala das s 
julho de 1905.—A. Cel*o ('•arrta. 

pbjectar-se-á : que têm os podere* pi;- ' 
blicos com as habitai,* . de operários ? ' no vicio e no crime. Não se pode dizer, 
Estamos nós, porventura, em pleno so- sr. presidente, que a camara munici-
cialismo, ou estani »s s- b a pressão d->s I pai nada t m com estas questões. Es-
partidos radicaes ? ! tas questões, em toda a parte do mun-

Hr. presidente, cs poder- s públicos \ do civilisado, tem interessado aos go- j 
têm muito que Ver com a» habitações vemos dos Ks'ado», das pr »vincia-, dos ( 
de operários e pot»res. Richard, o gr .n e 1 nainicipios. N»ísf é que offerecemos 

k V» 'ienista, ao descrever a vida dos op- |o espectaculo de ser a única cidade 
i^r .os e dos pobres em França, obser- civilisada q w se desinteressa inteira-

'00 que ü.s suas habitações constituem mente d-sta questão das habitações ope- — —— 
fm sério perigo, principalmente sob o r irias e de outras. Tenho notado qu-, I H e a t m i r a f i t A O C O N V O 
P-̂ nto de vista hygienico, tanto para cs em cert' a bairros da n» ssa capital, prm- | Hoje, val.ip:^ á babiana, bacalhoads á 
moü habitantes eom'» para as cidades ern cipalmeote no Ik m Retiro e no B n z , j oftugtieza, maione/a de peixe e filet á 
g^ral. Como observa elle, estas habita ! já ha innumerav. is hal»ittções coüimuns. j í » n America»*.—Acceitam-ee pensionie-

es offerecem um meio mais a pro- f i a . nesses bairros, maitas famílias com- Ua 9 HMHriMe peneáo a doakftHo.—Va-
Priado, mais adequado, mais apto ao! postas de muitas pessoas, morando em les para 30 ref«?iç6e-«, 3õ$.—Hna Anchie-

volvimeoto das mokstias contagio- T nma casa, num B/J quarto até, ás te, 
â propagação daa grandes epkle- * eeaes 

Para o dia 2 de janeiro, dia em que, 
segundo a constituição, deverão abrir as 
cortes, preparam-se grandes surpresas. 
O rotmlar, orgam do sr. Júlio de Vi-
lhena. declarava hoje que, ou eram con-
vocados os collegios eleitoraes ou te-
ríamos urna manifestação nacional no 

Vigário ameaçado 

S disposições d j a dois de janeiro 
ssões, 2'> de 

Um importante in-
dustrial offereceu 50 contos para paga-
mento de transporte aos manifestan-
tes. Em fim, a coiaa proraette, e o 
franquismo terá, finalmente, de se con-

J vencer que se não governa já hoje con-
j tra a opinião publica, embora apoiado 
l peloa revólveres da policia e oe sabres 

até, á* ta, 4, â n ü ^ d T f a i * ^ - ' f e i e p ^ a e . 1 d a m n n , c í p a I - ° a tempos vão « a o s para 
corredor bamido • infecto. » U l i . » • » üictadnraa e para oe dictadorea. 

K.H S A L L K S O r o L I H 

O padre Eugênio Martini, vigário de 
Sallesf^poüs, apresentou, hontem, queixa 
ao dr. Pinheiro e Prado, 1? delegado 
auxiliar, contra a perseguição de que 
está sendo victima naquella cidade, assim 
como lhe declarou ter recebido diversas 
cartas anonymas, ameaçando-o de morte, 
caso não se retirasse daquella localidade, 
dentro de tres dias. 

Essas ameaças tém origem em ques-
tão poiitica, ali, actual mente, num pe-
ríodo agudissimo. 

O dr. Washington Luís, hontem mes-
mo, telegraphon ao delegado de Salle-
»opolis, pedmdo-lhe informações a res-
peito e recommet.dado-lhe que preste, ao 
sacerdote ameaçado, todas ao garantias 

e pr«-movendo outros s ibalternos, fazen-
do as respectivas graduações nomeando 
o capitão de fragata Silva Penna para 
capitão do porto do Recife. 

Na pasta da Guerra, assignou os de-
cretas: reformando o major medico dr. 
Fontoura Guedes; transferindo para 2' 
classe o coronel dc cavallaria Pinto Pac-
ca e transferindo dc corpos, vários su-
balternos. 

C«»ny; iTsso I^eder.i l 
RIO, 21—St".nado : Na hora do ex-

pediente, foi lido um telegramnia do 
presidente do c ngresso do Estado do 
Amazonas, cwnmunicando que, achan-
do-se em goso de licença para trata-
mento de sua saúde, o dr. Constantin 
Nerv, presidente do Estado, assumiu o 
governo o sr. coronel Bittencourt, vice- 1 
presidente. 

(» sr. Augusto de Vasconcellos uian- ' 
. - . des. par dou a mesa uma representação dos mo-I 1. 

radores de Copacabana. 
Ficaram encerradas as discuss~es de 

todas as matérias constantes da ordem 
lo dia. 

As votações foram adiadas. 
A com missão de Finanças, reunida, 

assignou vários parecere inc lus ive a as 
emendas apresentadas ao orçamento da 
Marinha. 

Camara : Na hora do expediente, o 
. Galeão Carvalhal tratou do urç.imen-

to da receita. 
O sr. Serzedello Corrêa, na ordem do 

dia, tratou do mesmo assumpto, ficando 
encerrada a discussão. 

A votação foi adiada. 
Na ordem do dia rejeitaram a reso-

lução do Congresso Nacional, que au 
torisa o presidente da Republica a con-
ceder á viuva e filhas ioitetra» t*o ca-
pitão d* mar e K^erra Francisco Ro-
mano Stepple da Silva a pensão men-
sal de 2<)é$000, á qual o sr. presidente 
da Republica negou saneção. 

A votação foi adiada. 
A commissão de Obras Pablicaa in-

deferio o requerimento dos engenheiros 
Heraldo Paranhos e João RMngnes de 
Camargo, pedindo a concessão de uma 
estrada de ferro ligando o porto pejCo» 

á cidade de Itopetiningo, no Eo-
t B. Paulo. 

de Converafto 
RIO, 21—A Caixa de Convera&o «•> 

colheu hoje, aos seus cofres. 438 libras» 
10 francos, 40 liras, no valor total de 
7:039$797. 

Da mesma caixa foram retiradas: 2730 
libras, 180 franco», 450$ em ouro na-
cional, no valor equivalente a 44:M>4$470® 

O « P a r á » 
RIO, 21—0 paquete Pará, do IJo jd 

norte1CÍr°' í > a r t i u P a r a 0,1 P<>rtos do 
O d i * . N o g u e i r a A c c i o l y 
RIO, 21 — A bancada cearense, 110 

Congresso Federal, oHerecerá, 11a próxi-
ma semana, um banquete ao dr. No-
gueira A ccioly, presidente do Estado do 
Ceará, e que se acha nesta capital. 

. M o v i m e n t o d e v a p o r e s 
RIO, 21 — Entraram hoje, neste porto, 

os seguintes vapores: 

De Cardifl, Chorley; de Cabo Frio, 
Dois A mi'/os e /tcupiquc; de Buenos* 
Aires, José dullart] de Santos. E1w 
ria c /fosy-tfr, de Ita'»apoana, Presidnx-

j cta: de Nova - York, Re',o* a tor c Cathc 
1 rine Morou. 

Sahiram: 
í Para Buenos-Aires, Provmne e fírattt-
lei)o; para iiarbados, (/we nr, para S . Ma-

| 'lieus, Caranyala\ para Hamburgo, Etru• 
i ria; para Iiarcellona. Jon <ialiart. 
CJ di*. y\f'íòiiNo P e n n a em 

M. I» íâi i l<> 
RIO, 21 —Consta que o dr. Aflonso 

Penna, presidente da Republica, não 
fará a sua viagem a S. Paulo cm de-
zembro, e sim mais tarde. 

O f i f t i i B Í K t r o l i a n c e z 
RRJ, 21- Em audiência particular, o 

dr. Aífons" Penna receberá, amanhã, o 
barão de Anthouard, ministro franccz 
junto ao governo brasileiro. 

0 barão de Antl.ouard, dentro em bre-
ve, irá á França buscar sua família. 

O c n i / . a d o i • I l a r i o H o » 
RIO, 21—^) cruzador P,arrouu, s rgairã 

brevemente, para a Europa, onde vae 
sofírer transformações. 

_ Uocas de Hunton 
nistro do Intòr^f. vares de Ly ra , mi-
ção do dr. Miguel Calmon, i í «^solicita-
Industria e Viação, vae citar a Compa-
nhia Docas de Santos por não ter man-
dado um representante á tornada de 
contas. 

O g e n e r a l M a l l e t 
RIO, 21 — E' gravíssimo o estado de 

saúde do general Mallet. 
O cardeal Arcoverde 

RIO. 21—Chegou hoje, a esta capital» 
o cardeal arcebispo do Rio de Janeiro 
d. Joaquim Arcoverde de Cavalcaati. 

1 l a b e a a - o o r p i i H » concedido 
S. S A I A ' A DOR, 21 — O Tribunal do 

Justiça concedeu o habeas rorpus impe-
trado a favor de Zeferino Ferreira Na-
zareth, filho do negociante Cincesse Na-
zareth, ameaçado de prisão. 

A u t o s d e i n f r a c ç ã o 
S, S A L V A D O R , 21—O collector fede-

j ral da cidade de Amargosa enviou á De-
legacia Fiscal, neste Estado, os autos de 
infracção, lavrados pelo agente da 7* cir-
cumscripção, contra os negociantes Ma-
nuel Seraphim Carneiro Sl C. e Montei-
ro Carvalho 6c. Comp., os primeiras poi 
falta de sello nas mercadorias e os se-
gundos por insuficiência dos mesmos. 
O s v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s 

S. S A L V A D O R , 21 — O delegado fis-
cal, neste Estado, pediu ao chefe de 
policia auxilio de força publica para os 
agentes fiscaes do imposto do consumo, 
na fiscalização dos vendedores ambu-
lantes, em vista da» reclamações cons-
tantes do coiumercio. 
O H c j ç r e d o e a F e l i c i d a d e » 

S. S A L V A D O R , 21—< > lente cathe-
dratico da Faculdade de Medicina desta 
capital, dr. Deocleciano Ramos, fez hoje 
uma confereneia no Grêmio Literário, 
sobre o tliema -tJ Segredo e a Felici-
dade . 

J P o l i t i c a l í i o g r a n d e n s c 
P O R T O A L E G R E , 21 —Cm t -legram-

ma da fronteira declara que os jornaes 
federalistas \farar/ato, A X<iç<Jo, Quarahy 
e outros, concitando os seus correligio-
nários a comparecer ao pleito de 25 
deste mez, dizem poder-se contar cora a 
garantia da ordem e da liberdade, as-
segurada . pelo coronel J<-ão Fianci.co. 

A Federação e o Debate considerara 
hostil a situação republican . e o novo 
orgam, Jornal di Manhã* disso previne 
os seus correligionários. 

A í a c u U l u d e d e m e d i c i n a 
P O R T O A L E G R E . 21—Consta que 

antes do dr. Borges de Medeiros dei-
xar a presidencia do Estado, será lan-
çada a pedra fundamental do prédio 
para a nova faculdade de medicina. 

0 « h g a t a n h o t o H 
P O R T O A L E G R E . 21—Desde segun-

da feira, nuvens dc gafanh tos damni-
ficam as plantações nas ilhas frontei- • 
ras. 

O p n p i e t c G u ; m c a > i 
P A R A N AGI A ' , 21— o paquete Gua*-

ca entr »u hoje, ás 7 horas da manhã, 
neste porto, procedente de Santos. 

V̂ p remidemia do lOslado 
M A N A U S , 21—O coronel Kittencourt, 

vice-presidente do Estado, assumiu hoje 
o governo, por estar o pr< sidente, dr. 
Constantin» Nery, 110 g•<-.) -:e licença, 
para tratamento de sua saii-le. 
C o i i H i i ' u c y â < » de avenida» » 
I1ELÉM, 21—A Iut»-n l"nei 1 Munici-

pal assignou hoje um contrato Com o 
engenheiro paráense, dr. Augusto Men-

a con-trucção e exploração das 
avenidas Ferieira Penna e Scr/.ed-.llo 
Corrêa. 

P r u d ê n c i a d e h o n r a 
U E L E M , 21 — A Pr > in> m do Pará 

publicou hoje o exten -) interino q j e utn 
de seus reda- t res tivera com o dr. Ra-
phacl i^inheiro, sobre diversos aisutiipios^ 
inolu ive a intervenção do bi.-po do Ama-
7.0n 1 , t a questão do du .Ho c »m o sr. 
C:<ndi' o dos Santos. 

Em sua entrevista com aqtielle pfO-

M U S A V A K l A 
v . 1. M* santos dít*m 

m -!'. Jar iint -Ia l'r» 
ei inferia • . MM mw 
lh< r q < , ua ir • -i»^ • n*'» i - • 
Aii:il'Tit.» prrí»'-cupadâ com '.:« 
erof•• t -f.- '-«ti tt*trt4n II» 
qn»-rn .!i(/ii q-ic tr«l« arr. i 

Por ttlf.n MnffKin <1.: cri*« 
Eu» cjue l»n!« e«»»t» « ia. 
Km qa« o aIrn«»;o «í;»rio 
Tornou lota reuhxis, 

Pr • ava-««, p»>rerru>, 
ma úo«oça a *nn; 

AM ob»; im«-' ando »Oi ; . v^fa 
arara p r» 1 

l y l p h a v . 
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X! 

O C A F É 
hfkuth nu kahtoí, m 21 

Toraanm-so conh«cid>« •« veoJ.i Io >7.750 
Meras. 

Ba«-. WW1. 
Mer.-t.lo, calmo. 
Kmrnia* linie, SJ.2S'-. d-íd" 1 -• do mu. 

(tli.iil. des-íp 1 c de Jullio. i.tJ79.G.t>. stock, 
3.S<3.i3B. mídia. 20.959. 

Km cgrul período de 1 '>V. ' 
Krlr.idns unia •!»«. 87.il:.: 1 • do mrt. 

I 1I79C; desde 1.» do julho. 7.391 13Í slock. 
3.019.428 V e n d a s . 19 033: base, 

CAFK BALDEADO — Foram Lajdeadas hontem. 
rom destino a esta cidade. SS.M2 Birras sendo: 
14.TÍ9 na l"aulista: 6.1»; na S o r o al.ana 361 em 
C a m p o l.impo 721 no U r a í e úA b no 1'ary-S. 
Paul) 

PAt'TA SEMANA!.— CaW tom. V réis. 
Tai» o fli '.al par a cobratiça vle J francos por 

larrn, para •> • *--' • 
Soi-re Parir. C30. 

C o m i i n i i l i l a R e g U t a d o r a 
« I o S a n t o s 

As vendas r <-:<!> a irrmo, r»vi«tra Ias liontem. 
•ni >»nto>.. forsin de 10."»1 saecas. a suber : 

Na liasc Io \wft,Vntò ' """ 
Novembro. .Jin. > «100 Ileiembro. ÍI150 • 

a i "A Jane r • .1- o a ISSO: Fevereiro, 4,200 a 
4,\-v> 

Na l»ase do t\-po n. 7. — sarea*. 
OelaçSes do í e. • himeoio : 
Novcnii>ao. 4- a 4 !Dezembro , W a 

Janeiro. :<*.'*> » :'5IO" Fevereiro. t»'X» a 
3*101 

MERCAPO T.O ItIO JANEIRO — Eu-mda», 
7.302 «»••»-. Kmbiircadas, 10.186. 

Mercado, frouxo. 
— V»(...re* entrados: 
IV3 N'..p f : Charles. 
1 lo Sul: Klnlria e J. tiall:.ft. 

M e r c a d o * e x ( r » n ( « l r M 
Feehamenl . do a a 2U : 

Ilavre : 1 de .-,11a. 
Dezembro. 40 t 2 e Maio, «0 
Vendas: 10.000. 

Hamburgo: feriado. 
New York : 5 de ai.ixa parcial. 

Cotações: Dezembro, íi,50 o Maio. 5,Tb. 
Disponível, inalterado, 6,00. 
Vendas: 7S.000. 
Abertua .1» dia 21 : 

Ilavre : I ; de alia. 
Dezeml.ro, 40 I i o Maio, 39 S/f. 
Anteiror : 
Dezembro, .0 e Maio, 39 1 ? 

Hamburgo : 1 4 de l.-uxah parcial. 
Dezembro, 31 o Maio, 31 1 2. 
Anterior 
Dezembro, » e Maio, —. 

New Vork : i:.alterado. 
Ao melo .lia : 

Ilavre : inalterado. 
Ilamburg..: 1.4 de alta parcial, 
New Vork - 2.' colação, inalterado. 

R a n t o a 
Compradores em Santos, j.ara os tegamte» ty-

pos da Bolsa de New Vork : 
Tvpos 3. i»'.<«J: 4, 4IV». 3»S00; C, 3*500 . 7, 

3»2ij0; í , 2»9>M: ;i. >j|4m. 
Móka sul., l''ttr rommillario, 4,100. 

O Imperador Qullhcrm» 
LONDRES , 21 — O imperador Gql-

lherme da Allemanba deu de gorjeta i 
criadagem do castello Wiudaor, oude e»-
teve lioape.lado, a quantia dc duis mil 
libra» sterlina». 

A ugfiiento de ordenado 
R O M A , 21—São destinados 15 milhr.es 

de lira*, para o atiffmento do» ordena-
dos do» fuuccionarioíipublico» 
O m o v i m e n t o d c I m p o r t a s 

ção c e x p o r t a ç ã o 
ROMA, 21—São os seguintes o » da-

do» estatUticos officiae» publicado* «obre 
o movimento de importação e exportação, 
até fins de setembro : 

Importação, 2.076.000.0ú0 lira». Este 
resultado, constata sobre o movimen-
to do inno passafco, um augmento de 
230.000.t00. 

Exportação, 1.327.OCO.000 lira». Por 
esta somma se verifica, comparando cot" 

. a do » " « "> « " — J " > "«..eMJimo de 
> OOÒ .OOO. 000, 
i R i - y ; l n i e n t o d e a l p i n o s 

ROMA, 21—O í? regimento de alpi-
nos festejou, em Milão, a anniversario 

! de sua fundação, collocando no quartel, 
uma placa cotnmeinorativa. 

Por occisião do acto, falaram o pre-
feito da cidade e o coronel commandan-
te do regimento. 

B o a t o d e s m e n t i d o 
P A R I S , 21—Está desmentido o boato 

de uma entrevista marcada entre o im-
perador Guilherme da Allemanha e o 
sr. Arman 1 Fa'liòres, presidente da Fe-
publica 1'rauceza, durante a viagem 
deste ultimo 4 Scandinavia. 

O s i r N e i i n l d e B i / e r t a 
P A R I S , 21—O governo vae retardar 

o » trabalhos menos importante» nos ar-
senaes de marinha, para que seja apro-
veitado o pessoal technico em serviços 
que exigem mais pressa, taes como o 
<1a construcção do arsenal de Bizerta. 

C a t h o l i c o H m o d e r n i s t a s 
R O M A , 21—O» catholicos modernis-

tas trabalham activamente para a or^a-
n iaação dc uma liga dc propaganda 
suas doutrinas. 

A liga, cuja séde principal será aqui, 
terá ramificações em outras grandes ci-
dades europías. 

G u R l i e l m o F c r r e r o 
R O M A , 21—Dizem de Turim que o 

historiador liuglielmo Eerrcro, num in-
trrvicw qtte teve com um jornalista 

I Z E a 
Gommercio de S. Paulo 

O s actuaes assignantes que,até 3 1 
de dezembro do corrente auno, paga-
rem, no e8criptorio desta aímiiiis-
traçilo, a reforma de sua assiguatura 
correspondente ao auno de 1908, 
terRo um abatimento de cinco 
mil rtHs na mesma, além dc entra-
rem num snrfpin de 

DM CONTO DE RÉIS 
por milheiro de assignaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
lorem os milheiros de assignante?. 

Este sorteio correrá pela primeira 
loteria do listado de S . Paulo, que 
se extrahir no mez de Janeiro, ca-
bendo o prêmio de um conto dt* 
réis a cada assignante cuja centena 
do numero do recibo fór ccunl i 
do "mude prêmio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assigna-
turas de anno será, até 51 de De-
zembro, o seguinte : 

P a r a a capital . . . 2 o $ o o o 

P a r a o interior . . 2 5 $ o o o 

Convém e x p l i c a r q u e os a s s i -
n a n t e s do interior <|ne acha-
rem mais commodo p a ç n r , ade* 
aiiladuineiite, suas a s s i g n a t u r a s 
aitmiaes, aos nossos viajantes, 
não ^osarüo do a b a t i m e n t o de 
cinco mil r é i s , mas serüo, como 
os outros , contemplados nos sor-
teios de u m conto de réis . 

Estas vantagens sSo estabelecidas 
para os assignantes actuacs. 

Quanto aos a s s i g n a n t e s novos 
que pagarem a importância de sua 
assiguatura para 1908, 1 > £ S 1 > E J A ' 
e adeantadamente, por um anno, 
neste e s c r i p t o r i o , 1 1 J0 terão o 
desconto dc cinco mil r é i s , mas 
receberão o Commercio, g r á t i s , até 
aofini do corrente anno, e e n t r a -
rão nos sorteios de u m conto de 

réis. O s que preferirem pagar aos 
viajantes, 11S0 ter io o Ccmmereio grá-
tis ate ao fim deste auno, mas tomario 
parte nos sorteios. 

O s assignantes dc anno, quer 
antigos como novos, que já pagaram 
sua assiguatura para 1 9 0 8 , deverJo 
substituir, nesta administração, de 
1". de Novembro em deante, os re-
cibos, ora cm seu poder, pelos que 
vamos emittir e que lhes dario d i -
reito a entrar nos sorteios. 

O s assignantes dc seis t:ic:es que, 
dentro do prazo acima designado, 
pagarem sua assiguatura adeantada-
mente, tanto aos nossos viajantes, 
como neste cscriptòrio, receberão 
um valioso prêmio que será oppor-
tunamente aununciado. 

• • • # w r r 
reira e Antonio Pereira, cm rnid pe-

,_ dreste desta capital a Santos, »«nd"i o 
de ponto de checada a redacção da Tribu-

na uaquella cidade. 

+ 
Ao ar. preiidente do Estado o Tri -

bunal de Juatiça ren.etteu os papais re-
! ferentes ao concurso para prover o offi-
cio dc registro especial de hypothecai, 

' da capital, ao qual concorreu o sr. dr. 
Fernando de Almeida 

+ 

lado, o dr. Raphacl Pinheiro tomara o 
compromisso de jamais j i f t i ^ ó " - d u e i 0 i 0 

Interroja^P-infieiro declarou ao jorna-
i ft la da rrovincia do Fará que, chegan-
do i capital do Maranhão, o dr. Cândido, 
terá direito a um desforço publico. 

O intervistado terminou com as se-
guintes palavras: « E ' processo meu ar-
rancar aos poltrões uma affirmativa op-
posta e isto poderei fazer tanto aqui, 
como 110 Maranhão, ou em qualquer 
parte do Uraaii ou do universo,.. 
O p l i i i r o l i L i m ã o U r a n i l e . 

B E E É M , 21—Já está bastante adean-
tada a montagem do pharol Limão 
Qrande, na Ponta Maguary, sob a di-
recção dos capitães de corveta Nicoiau 
Po*solo Hinto e Irineu do Sousa, 

T e l a c o m i n c m o r a t i v a 
BEIJEM, 21—A tela commemorativa 

ao luwh oi:erecido pelo intendente mu-
nicipal, no besque Rodrigues Alves, á 
oSicia! idade d.i divisão naval, sob o c»in-
mando do almirante Huet llacellar, já 
se acha quasi coucluida. 

O . C i i a s s e l o u p L , a u b a t > 
S. S A E V A U O K , 21— Com destino a 

Dakar, deixou, hontem, este porto o cru-
zador chíU»elonp J.aubat, da marinha de 
guerra franceza, 

A l a r i n l i a d e m a n d i o c a 
S. S A L V A D O R . 21—Devido á secca, 

a farinha de mandioca subiu rapida-1 

mente de preço. 
Um litro, dc má qualidade, começa 

agora a ser vendide por 240 c 300 
réis. 

A l . i n l i a C i r c u l a r ; i 
S. S A L V A D O R , 21—A companhia 

Linha Circular pediu novas providen- ! ^ 
cias ao intendente municipal, a respeito 
dos estrago» que os empreiteiros do sa-
neamento praticam nas linhas de bonde. 

D o a l t o d e t u n a t o r r e 
S. S A L V A D O R , 21— Falleceu o pe-

dreiro Valent m Manuel Florencio, que 
honteni do alto de uma torre da egreja 
da Sa'dc, cahiu sobre o gradil dc ferro 
que cirrunida o adro. 

A m s i ç o n a r i a p e r n a m » 
b a c a n a 

R E C I F E , 21—Vindo da Europa, che-
gou hoje a esta capital o sr. Vicente 
Ferrer que representou a maçoifsria 
perram ^ana no Congresso Maçonico 
reunido em Bruxcllas. 

O sr. Vicente Ferrer 
do festivamente, sendo-lhe offerecido 
um valioso brinde. 

Em sua homenagem haverá, hoje, 
uma sessão solenne na Lo ja Maçonica 
Conciliação. 

O c o r o n e l O t t o n i 
R E C I F E . 21 —A imprensa d iqui pu-

blica Oi telegrammas trocados pelos che-
fes de policia do Rio de Janeiro e des-
ta capital sobre a prisão do coronel Ot-
toni. 

O arr.uia.to deverá embarcar para cá, 
por estes dias, conforme fo i requisitado 
hontem. 

( J i t l l i i f a ç ã o d o á l c o o l 
R E C I F E , 21 — Foi organisada aqui a 

Colli^ação do Álcool, nas mesmas bases 
i a Companhia Assucareira. 

A nova instituição teve por iniciador 
• sr. José Uczerra. 

disse ter sido muito bem acolhido na 
America do Sul, e mostra-se deseio»" , . 
de visital-a novamente. I Repartição Geral dos Telegraphos 

_ ^ y p r l a n o d e acham-se retido» os seguinte» telegram-
C a s t r o j mas : para Olyropio Barbosa, raa Bri 

B U E N O S A I R E S , 21—Um tclegram | padeiro Tobias, 140, para Tadicu. 
mas de Caracas anuucia que o general 
Cypriano dc Castro, presidente da Re-
publica Boliviana, acha-se em estado 
gravíssimo. 

T r a t a d o c o m o P a n i g u a y 
B U E R O S A I R E S , 21—Acham-se bem 

encaminhadas as negociações de um tra-
tado de commercio com o Paraguay. 

P r o l t i b i ç ã o d e i . m e e t i i i | c a . 
L O N D R E S , 21—O governo tém to-

mado energicas providencia no sentido 
de impedir a realisação de mtitingi e 
discussões politicas pela imprensa. 

A . S o r o c a h a n a H a i l w a y i 
P A R I S , 21—O conselho administrati-

vo da Borocabant Hailway compor-so-á 
de dez membros, dos quaes íjuatro se-
rão brasileiros, quatro faucezes e os de-
n.ais de outras nacionalidades. 

A emprega terá sua séJe em Paris. 

- A V U L S O S 

S. KOQUK, 21—Confirmo o tclegram-
ma passado hontem ao dr. Secretario da 
Segurança Publica, a respeito da perse-
guição contra minha, pes&ua. 

Pro\'o por testemunhas que fui pro-
curado por toda a ci 'ade, pelo capanga 
do chefe político gorveuista. — Gabriel 
Anacreontc da liosa. 

A primeira das aunuticiadas confe-
rências do dr. Antonio Piccarollo, dirc-
ctor do S?colo, realisar-se-á, no dia 25 do 
corrente, ás 8 e meia horas da noite, 
no salão Steimvaj'. 

O confer?ncista escolheu para th ema: 
« A propriedade fundiaria e o trabalho 
a^ricola dos italianos 110 Estado de S. 
Paulo... 

A confcrencia será acompanhada de 
projecções luminosas, apresentando vis-
tas de varias fazendas e estabelecimen-
t >s do interior do Estado, cafezaes, ca-
sas, famílias de colonos c s:enas entre 

c . . . . estes, etc. foi aqui recebi- ' * E de esp< rar que o salão Steinway \ 
registre, naquella noite, uma das suas \ 
maiores enchentes, attendendo á comp 
tencia e ilhistração do dr. Piccarollo. 

A H a ú d c d a M t i l l i o r . R' 
fallivel nas moléstias das aenhoras. 

+ 

A conhccida c conceituada casa im-
' pressora dos srs, Cardoso, Filho oc Mot-
ta, á rua Direita n. 35, acaba de editar 
c expor á venda o utilisaimo livro— 

| Diário Puuliiila• 
Esmerada e artisticamenle 

. A Saúde da Mulher» é infalível na» 
suspensões e menstruações deíliceis. 

Ha no município de Boa Esperança 
119 propriedades agrícola», no valor to-
tal de 4.515:h00i000, pertencendo a bra-
sileiros 'Ji dessas propriedades, no valor 
de 3.911:0001000 e 26 a extrangeiros, no 
valor de (,U4:8UU$000. A área das pro-
priedades i cie 22.834 alqueires, sendo 
cultivados 3.876; cm mattas. 3.915; ca-
poeiras, 2.541 ; campos e pastos, 10.816 
• 1.684 alqueires de terras imprestá-
veis. Dos 3.876 de teira cultivada, ha 
2.056 occupados cura café. 

* 
Foram submeltida» á apreciação da 

directoria da Mogyaua as bases dc um 
novo accórdo para o trafego mutuo en-
tre es»a estrada e a Funilense. 

A . C E L S O G A R C I A — A d v o g a d o 
— E s c r i p t o r i o , rua do <junrtel ,ã . 

O sr. «ecretario da Fazenda transmit-
tiu ao seu collega do Interior, para in-
formar, o requerimento em qne o Con-
servatorio Dramatico e Musical pede o 
pagamento da subvenção coaaignada no 
orçamento vigente. 

Do cargo de promotor publico interi-
no de Dois Corregos foi exonerado, a 
pedido, o bacharel Manuel Frederico Ro-
drigues de Andrade, sendo nomeado para 
o substituir, também interinamente, o 
sr. Eduardo Silvilino Hoaa. 

Foi approvado o contrato feito pela 
camara do Avaré para a construcção da 
estrada dc Cerquera César a Santa Bar-
bara. • 

uBoio Boracicai cura sarna e darthos* 

» 

Foi pedida ao sr. ministro da Via* 
ção a approvação dos documentos cons-
titutivos de estudos de prolongamento» 
da Estrada Sorccabana. 

Por acto de hontem, foi nomeada a 
profc-.sora d. Ida do Nascimento para 
substituir a eftectiva do primeiro grupo 

in« : escolar do Bra». 

E X T E B I O R 
N o v o c r u z a d o r 

N O V A - Y ' >RK, 21 — Um telegramma 
ie Tok io annuncia que, nos estaleiros 
Kure, efectuar-se-á, hoje, o lançamento 
ao mar do novo cruzador japonez Ihu-
kit oc 14.6í*0 toneladas. 
A m i n p n n h l n J o b í I t i c a r « 1 o 

L IS r iOA . 21 —A tordo de um trans-
atlantico, chegou hoje a esta capital a 
compan'iia dramatica José Ricardo. 

O c o i i w c l l u - i r o I ^ u c i a n o 
í l c C u H t r o 

L I S B O A , 21 —E ' e-perado hoje, aqui, 
o con-elheiro José Luciano de Castro. 

J i i r n a e s f t i i n p e n f i o s 
L I S l i i t A , 21 — Foram suspensas as 

publica.,."e^ <le cinco jornaes partidarios 
dos pr ..gi. -sistas, regeneradores C dos 
disaidentes. 

A e x p e d i ç ã o a M a r r o c o s 
L I S H O A , 21 — O deputado Messimy, 

membro da commissáo encarregada da 
organisaçáo do orçamento da (iuerra, 
declarou que a exjiedição a Marrocos 
custou á ' rança 4.318.688 francos. 

C n l o s d c B o u r b o n 
P A R I S . 21—Chegou a esU capital o 

príncipe Carlos de Bourbon. 
D i m i n u i ç ã o d c 

deputados 
P A R I S , 21—A coramisaão do snffra-

gio universal estada, pre»entemente, a 
qnaatão 4a reducção do effectivo de de-
putado». 

confeccio-
nado, o Diário 1'auht'a é de grande 
alcance para quem precisar registrar 
notas, datas ou outros apontamentos, 
sendo indispensável a todas as ca* is | 
comuierciaes 011 escriptorio» em geral. 

Gratos pelo exemplar com que nos | 
distinguiram. 

A conceituada e imi ortantissima Ca 
sa Coutinho, da rua Direita 11. 33, teve j 
a gcnjrosa lembrança de mimosear-no» 
com uma garrafa de vinho do Porto, 
marca Antônio irado. 

£sse vinho, sem duvida alguma, o 
melhor do-, que vêm ao nos^o mercado, 
é importado directamcnte pela Casa Cou-! 
tinho. 

Vae ser submettido a inspecção o 
amnntiense da secretaria da Junta Coin-
mcrcial, sr. Henrique Paiva, que reque-
reu aposentadoria. 

* 
Fxtracto dr malle de Meiaiiner, na casa 

tíaíuel. 

O» carteiros que foram demitidos ul-
timamexte, como responsáveis pelo ex-
travio de correspondeacia cm Uberaba, 
propuseram h utein, no Juizo l e lera l , 
unia acção contra a União, afim de se-
rem reintegrados nos car^o3. 

Furam concedidos trinta dias de li-
cença ao sr. José Bellarmino Feruan-
df*s, escrivão de paz de Bôa Vista das 
Pedras. 

1 inftlhor 
de Libero, na Caaa 

* 
1 I n g l e z a , 
Baruel . 

O sr. Antonio Pereira de Andrade 
recorreu ao sr. presidente do Tribunal 
de Justiça, contra a inclusão de seu no-
me 11a lista dos jurados da comarca de 
Campinas, que deverá servir em 1908, 
alienando soffrer de moléstia chronica. 

O dr. Anseio Gabriel da Veiga, que 
J exerceu interinamente o cargo de 1. de-

a , legado, o'.)tevc titulo de habilitação para 
j juiz de direito. 

+ 
Chamamos a attenção dos leitore* pa-

ra a p iblicação que, na Serçfto 1\eutr,i 
desta folha, inserimos hoje sob a epi-
^raphe—Ribcirdorinho. 

N o Tribunal de Justiça fez hoje pro-
va escripta o sr. José Kebonça* de Car-
valho Sobrinho, que pretende exercer o 
off icio de solicitador na comarca de Bão 
Manuel do Paraíso. 

Bão examinadores os srs. drs. l ide-
fonso Silva e Pedro Arbaes Júnior. 

+ 

Csao A S a d d e d a M u l h e r q a , 
obterei* allivio prompto e cura 

Conforme noticiámos ha dias, partem 
•abbado, ás 11 horas da noite, do largo 
de Rosário, os 9portfHfM t Dcocleciano de 
Oliveira, Faaato Campello, Gabriel Po-

isa Academia de Direito rxráo cha-
mados, hoje, á prova escripta do 

1.' anno—mimoph ia rloltireito: A ' s 
11 horns, sala n. 2. Os inscriptos de ns. 
1 a 30. 

2" anno—1 Hrrito Publico : A*a 8 ho-
ras, sa'a n. 2. Os inscriptos de na. 29 
a 54. THrtiio internacional : A ' s t l e 
meia horas, sala n. 4, Os inscriptoa de 
ns. 1 a 27. 

3" anno—Direito Citil : A ' 8 horas, 
sala n. s. O» inscriptos de ns. 88 a 116. 
JHreito Criminal: A*» 11 e meia horas, 
sala n. 1. Os inscriptos de ns. ff a 87. 
Ihrtiío Commercial : A ' a 11 hora*, «ala 
n. 3. Os inscriptos de n». 30 a 58. 

4? anno—Kcortomia PoNNea : A'a 8 
hora», rala n. 4. Os inscriptos de ns. 1 
a 22. Direito Orimmui : A ' . 11 

sala u. 6. O.- inscriptos de as. 23 a 44. 
Direito Civil V'* 8 horas, sala n. 0. Os 
inscriptos de ns. 67 a 87. 

5'.' anno—Medicina Pu'liua : A ' s 8 ho-
ras, sala n, I. Os inscriptos de na. 28 
a 54. Direito Administrativo : A ' s I I ho-
ras, sala n. !. Os inscriptos dc ns. 55 a 
81. 'Jheoria c Pratica (lo Processo : A ' s 8 
horas, sala n. 1. Os inscriptos de ns. 82 
a 108. 

A Directoria Geral de Estatística, ul-
timamente trganisada na Capital F e 
deral, ofticilo ao preaidente do Estado, 
communicasdo a conclusão da iustalla-
ção daquelli repartição c pedindo o con-
curso do governo do Estado, enviando-
lhe todas a« publicações ofticiacs de S. 
Paulo. 

Entrou n« gosò de seis meaa» de li-
cença, com todos os vencimentos, o sr. 
José Leal de Lacerda, photographo do 
Gabinete de Identificação da Policia. 

S<5mente hontem foi assignado o de-
creto removendo para a l í vara eivei, 
commercial e criminal, da capital, o juiz 
da 2? vara de Campinas, dr. João I3a-
ptista, classificado em primeiro logar 
pelo Tribunal de Justiça, entre os de-
mais magistrados que solicitaram remo-
ção paru aqutUc logar. 

« A Saudc da mulher., cura a liemor-
rhagia uterina. 

+ 
Foi reconhecido o directorio político 

de Nu;Kiranra, chefiado pelo coronel 
José de Almi ida Leite, dr. Francisco 
de Almeida Prado 
Corrêa. 

e capitão Angusto 

Aos srs. Craig & Martins foi pe l ida 
apresentarão da conta pelo forneci-

mento de'peças de br. nze í Eatrada 
Funilense. 

* 
O sr. ministro da Fazenda concedeu 
isenção de impostos aduaneiros, pedi-

da pelo Estado, para o material desti-
nado í Repartição de Águas c Kxgottos. 

+ 

A Secretaria da Agricultura ofticiou 4 
Camara Municipal de Itanhaem, congra-
tulaud.j-se pela inauguração do abaste-
cimento de agua dessa localidade. 

Resultado dos exames de preparató-
rios, hontem realiaados : 

Ueamttria e Chorographia — Approva-
do» plenamente : Lot Pamplona da Sil-
va; simplesmente : Lti i » Francisco de 
Paula, (Cdgardo Redondo do Nascimen-
to, Juvenal O. Romão c Alfredo do L i -
vramento. 

— líoje, ás 7 horas da manhã, serão 
chamidos os seguintes examinando» : 

Historia Universal e do Urasil—(Medi-
cina; : Luis Francisco dc Paula, José 
Vicente Ferrão, Oswaldo Pimenta Por-
tugal, Joaé n<;rnardino Arantes, Fer-
nando Martins da Fonseca e Sylvino de 
Codoy. 

Supplentes—Oswaldo Boavent ura, José 
Custodio Caix l » c Francisco Luis Go-
mes. 

Haverá prova oral de Physica e Chi-
inica e Geometria e Tf igonometria, ás 

horas da manhã. 
Foi convidado o preparatoriano José 

Caetano de Oliveira Netto, a compare-
cer na secretaria, hoje, 4s 8 heras da 
manhã. 

O sr. secretario do Interior está or-
ganizando a lista das escolas isoladas 
que devem ser providas no anno proxi-
íno, dando preferencia ás das sédes de 
municípios c districtos de paz. 

- cretario do Interior, concedeu 
s seguintes licenças a profes-

O sr. 
hontem, 
sores: 

De dois m?zes, a d. Esmeralda Fon-
seca, do bairro do Campo Cirande, em 
Jacarehy; lo quinze dia-s, a Deodato 
Vieira da Silva, do grupo escolar de 
Ytii . 

Boro Buracica.» cura eezemas. 

DISTRICTOS D i CAPITAL 
I l r a z < M o ó c a | 

(Do correspondente, em ISi: 

Realizou-se no dia 15 do corrente 
a grande parada militar. O nosso pra 
do nunca esteve tão concorrido como 
nesse dia. 

O aspecto que apresentavam as tribu-
nas e archiliancadas do vasto edifício 
de que se compõe o nosso prado, era 
encantador. 

Notava-se a presença do que ha de 
mais selecto em nosso meio social. A 
ornamentação do recinto nada deixou a 
desejar, visto o capricho do conhecido 
amador sr. Coimbra, na »aa ornamenta-
ção. 

O transito de carruagens, antomoveis, 
etc., foi feito com a maior ordem pos-
sível. E ' digno de nota a precisão com 
que foram feitas todas as evoinfftea pe 

de aproveitamento naa in»trucç~>cs rece-
bidas, aproveitamento esse que não pas 
sou despercebido por todos que tiveram 
o enorme prazer de assistir a essa gran 
de transformação pela qual passaram 
os noasos policiaes. 

O tempo magnífico e fresco,que reinou 
durante as primeiras horas do dia,muito 
concorreu para o grande brilhantismo 
da parada. 

— N o dia 28 do corrente será inaugu-
rada com toda a solennidade a exposi-
ção dc trabalhos dos alumuos dc nosso 
grupo. Por essa cccasião serão distri-
buídos aos alumnos innumeros prêmio» 
de valor. 

Pelo director do grupo tém sido dis. 
tribuido» diverso» convite» para essa 
festa escolar. A festa constará dc ins 
pecção de classes, sessão literaria, exer-
cício» gymnasticos e distribuição de 
prêmios. 

—O mattr.gal que vegeta nas diversas 
ruas deste bairro muito esti a solicitar 
o auxilio do poder competente para o 
seu anniquilamento. 

Continuando nesse andar, teremos de 
assistir brevemente a algumas caçadas 
de perdizes ou antas, quando não seja 
dc coisa peior como a caçada da ouça 
pintada, que ha pouco tempo appareceu 
no districto do Ura:, segundo noticia-
ram os jornaes desta capital. E ' preci-
so, pois, unia limpeza geral no matto 
que, um grande abundancia, cresce na 
maioria das ruas deste bairro. 

—Devido á existência da porteira, que 
impede o transito na rua da Moóca, da 
S. Paulo Railway,|acontece, geralmente, 
que 6s nossos bondes deixam de cum-
prir com exactidão o horário que 1 lie é 
marcado pela companhia, causando as-
sim sérios transtornos aos seus passa-
geiros. E ' necessário que essa impor-
tante estrada de ferro procure um meio 
de, sem seu prejuízo, melhorar as con-
veniências do publico. 

— N a » corridas de 15 do corrente, sa-
hiu vencedor no Grande Prêmio . Esta-
do de São Paulo», o excellente poldro 
ulncognito... Este prêmio foi de 5 con-
tos, oiierecido pelo governo do Eatado. 
Pela directoria do Jockey-Club foi offe-
recido ao representante do governo, aos 
convidados e aos representantes da im-
prensa, lauta mesa de doces. A o cham-
pai/ne foram levantados diversos brin-
des. 

—A diatineta directoria do Jockey-
Club resolveu resignar o seu cargo, i a 
vido ao grande escandalo que se deu nas 
corridas do dia 15. 

Este escândalo, que infelizmente é 
verdadeiro, foi ter sido de véspera pre-
parada uma - chapa, determinando ven-
cedores em quatro pareôs. 

O publico censurou este acto vergo-
nhoso e desde logo se retrahiu, passan-
do a fazer jogo pequeno, devido ao es-
candaloso tribofe. Este facto, que é de 
lastimar-se, causou sérios desgostos a 
muitos dos nossos melhores proprietários 
e tportmen• Os jockeys que escandalosa-
mente roubam o publico e as pessoas 
que os induzem a assim proceder, pre-
cisam ser suspensos, devendo mesmo 
ser-lhes applicada pena mais grave. 

E ' preciso que as medidas tomadas 
sejam bastante rigorosas, caso contrario 
será mais conveniente fechar os portões 
do nosso prado, para evitar a vergonha 
que terá a nossa sociedade se cm outro-
logares forem sabidas estas accusações. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
I I ; i r i - e l o s t 

t Do correspondente em 171: 
A nota predominante desta 6, e essa 

não podia ser melhor, a data gloriosa 
de 15 de Novembro, que. n-» 'a cidade, 
foi, segundo a distancia remota e a e*i-
gnidade de recursos, digna, enthtisiaatica 

delirantemente festejada, obedecendo 
seguinte programma, previamente 

anuunciado por boletins: 
A população foi despertada por uma 

bateria dc 21 grandes tiros e em segui, 
da a banda de mu,ica 1 cal, no corcto 
do jardim municipal, fez ouvir, em'al 
vorada, as magníficas notas do seu vasto 
e variadj repertório. Os edifícios públi-
cos e redacç es de jornaes trouxera n du-
rante o dia, hasteada, em suas fachada . 
a bandeira nacional. 

A ' noite, illuminados com gosto c 
arte, não sd o novo edifício do paço 
municipal, como o jardim, em frente ao 
mesmo, offereciam deslumbrante efTeito 
á selecta c .ncorr, n -ia dc exmas. faini-
lias, escolas publica» c particulares c 
gr.mdr massa de p-ivo, que os enchia, 
pleno* de satisfação e patriotismo. 

Pelas 6 horas, o edifício do novo Pa-
ço municipal, ape-ar de vasto, dlTicil-
inente comportava a éüte barreter. e, 
além das autoridades, alumnos e alum-
nas das escolas c muitas rxmas. senho-
ras e seuhoritas. Encorporada a Cama-
ra Municipal cm sua maioria, perante 
esta, o empreiteiro constructor do novo 
prédio, cidadão architecto César Tontl-
li, fez entrega do mesmo, scudo pela 
Camara e pelo exmo. dr. prefeito mu-
nicipal, recebida a chave, por convide-
ral-o concluído e em condições recebi-
veis. 

O exmo. dr. prefeito municipal, em 
seguida, e em brilhante allocução, de-
claro» inaugurado o novo edifício que 
para servir de Paço Municipal, entre-
gava á respectiva Camara, eendo, ao 
termiaar o aaa discurso, calorosamente 
applaadido por freaetica salva de pal-

convidado para tal fim, foi aberta uma 
sesaão civico-litcraria, dedicada especial-
mente aos grandes vultos políticos, sena-
dor Rtty Barbosa c barão do Rio Bran-
co, pela attitude enérgica e intclligente 
que assumiram no grande congresso 
de I laya, usando da palavra durante es-
ta sessão, o seu presidente e os seguin-
te» cavalheiros: dr. A f fonso Teixeira, 
delegado de poliria; dr. Arthur de Al-
meida, promotor publico: dr. Antonio 
Olympio, advogado; revmo. padre Fran-
cisco Valente, vigário da parochia; o 
qual anteriormente havia praticado a 
bençam do edifício, em todas as suas 
salas e dependencias, os oradores todo», 
alguns dos quaes falaram mais de uma 
vez, foram muito apreciados e ouvidos 
com religiosa attenção. na vida históri-
ca e política da Republica, cujos factoa 
primordiaes salientaram e habilmente 
desem volveram. 

« OIS COSTUREIRAS 
Hontem, pela manhã, achavam-se reu-

nidas ns esquina da rua Direita com a 
S. Bento, alguma» costureiras grevis-
tas, quando dois soldados de serviço In-
timaram-nas a retirarem-se. 

Elias, como não estivessem amea-
çando o soccço publico, não obede-
ceram á lntimação das praças c por 
este motivo receberam voz de prisão. 

Como não houvesse motivo para tal, 
a* pobres moças mostraram-se dispostas 

seguir as praça», mas duaa delia*, não 
concordando com tal arbitrariedade, fo-
ram agarradas violentamente pelos bra-
ços, e es,a maneira incivil levadas até 

Policia Central, onde foram apresen-
tadas ao 4? delegado, nessa occasião, de 
serviço. 

A autoridade, depois de ouvir as mo-
ças, mandou-as cm paz e prometteu pu-
nir as praças incorrectas, que são as dc 
ns. 976 e 966, da guarda cívica. 

A*s 4 horas da tarde, numero.os gru-
pos de costureiras grevistas, estaciona-
vam nas proximidades das casas svrias 
existentes na rua Florencio de Abreu, 
com o intuito dc impedir que outras 
companheiras entregassem as costuras 
recebidas, c apoiassem a defesa cm prõl 
da vil especulação de alguns negocian-
tes mesquinhos. 

Sabedor disso, compareceu ao local a 
autoridade de S. Caetano, que conse-
guiu dissolver o grugo, nada occorren-
do dc anormal. 

—Rcalisou-sc, ainda hontem, i s 7 ho-
ras da noite, outra assembléa dos cor-
tadores das lojas dc .carregação». Pro-
metíeram elles a 311a .solidariedade ás 
costureiras, e concordaram numa tari-
fa que foi entregue hontem aos pro-
prietário! das casas syrias. 

O» numerosos cortadores, que compa-
receram í reunião, discutiram pon.lcra-
dameute as tarifas que pu lessem ter 
probabilidade de vingar c ser acceitas 
pelos proprietários syrios. 

Entretanto, os cortadores resolveram 
r.-alisar outra reunião no domingo pro-
ximo, ao meio dia, para resolverem de-
finitivamente »obre o assumpto. 

Brevemente serão apresentadas tari-
fas mais cquitativas c menos tyranicas 
que as dai lojas turcas, como o proprio 
dr. Washington Luis admittíu, apezar 
das viol- ncias praticadas pelo sr. João 
Ilaptista de Sousa, seu subordinado. 

Se tudo correr pacificamente, como é 
de esperar, a questão será brevemente 
resolvida. 

S í não for po»sivel um aecõrâo, os 
g:évistas estão resolvidos a boycottar as 
casas syrias. 

C A S A S POPULARES 
M E E T I X U 

entre outros argumento», expõz, 
cm dadoa compilado» do» relator !^ 
annacs do município, desde 1808 a \<m 
o progresso crescente da indtuthj 
que indica não pequeno numera' 
operários, admittidos na» fala;, 
quaes são mal remunerados cm 1 
trabalhos. 

Esses infelize», opprimidos pela 
bitancin dos alugueis de casas conlj 
taveis, vcm-sc na triste contingência J 
habitarem infectos cortiços, ond» VL 
encontrar, pela má accommodação e fi3 
do liygicne, os gcrniens da tubcrculôj 
do typlio e outras moléstias contagiai 
que lhe» trazem a morte. 

Para comprovar o allegado, o oradJ 
fez vér ao» assistentes a relação cod 
parativa da receita do Thesouro MuJ 
cipal de 1898 a 1906, na qual se evida 
cia o progresso da industria e o tri« 
progresso do obltuario. Assim é que 
1898 a arrecadação de impostos sou 
industrias foi de 89(>:578i400, e a j 
1901, 11a importancia dc 1 ,840:«98?)i] 
e dalii até o anno de 1900 a iniim 
tria esteve quasi c-tacionaria, visto coijj 
neste anno, a sua receita attingiu f 
1.807:426í2U0. 

No entanto, se maior foi duranV 
tempo o progresso da industria, uãon 
nos foi o progresso da mortandade 
quanto, segundo ficou demonstrado, ! 
1900 o numero de obitos foi de 4.Jj 
pessoas em todo este município, 
que em 1906 o numero de obitos foi 
10.2161 

O orador fazendo vôr que o espantai 
accrescimo do obituario, era devido 1 
infecções adquiridas cm pestüeut ii r/r.| 
tiços, que em grande numero c 
grande prejuizo de milhares d» v i i j 
infestam a nossa cidade, - cm frer.eü] 
cas ovaç.~es do grande numero de ov| 
rarios, concluiu a sua bem fur.dameutajr 
prelecção, convidando-os a trabuüiaren 
pela extineção dos cortiços, espinho ciãT 
presa que c im tanto ardor e desintera 
se foi encetada por um vereador. 

FESTAS ESCOLARES 
(1HIPO BSCOI.AH DA AI.AMKUliJJ&l 

TBIUMPHO 
No .lift do í-orrt-nlr. no m îo dia, lot 

i nherlura da <'\|x>-í 1;.11) dos Irai :.,V.i 
iir-t" t.'nl]io, dur.inle o r.iu.o lectivo. I:.v<- !. 
(ic-çto do rilhí",, exercícios <le canlo o :h! 

[•a |mjt aluiuiios dc aintias as **cçõcs. 
Herehetnoa um rotivilc. 

c a i r o atcoLsa da babka funda 
O director o professores deste :,'rup.) ,rr, ^ 

gentileza do ooviar-Dos inn conviln j.ar. fr.ii 
t̂  at.crtura da r*posiç*o de traíialhss d... • 
a realisar-se amanha, f»' horas d» lar I 
grupo r.sco:,A« pki dhvt t , 1:1: m.-.rak 

Hereiiomos um eonvito para •ssistirin . 
tura da e.xpusi|,'Ao do tral.afhon dos ai . . 
estabelecillteolo, fiem como a B'lia f.ual .!•• < 
a realisar-se aniantiA, ao meio dia. 

Neali-,ou-sc, hontem, ás 8 c meia ho-
ras da noite, no salão do Club Recreati-
vo Internacional, da Moóca, um meeting, 
em favor d.ta casas para operários. 

Iniciando o meeting, falou o sr. Ál-
varo Portugal, que principiou lembran-
do ao o)>erariado que, desde 1905. 
conforme consta do» annaes da camara 
municipal, um vereador pronunciou um 
longo discurso sobre as casas populares 
E , quando este orador mostrava ifiic nos 
paizes civilisados, como a França, Ilal-
gica, Dinamarca, Ilollanda c m smo na 
Kepubiica Argentina, as municipalida-
des e os governos de Estados concederam 
favores aos operário», mandando cons-
truir rasas hygienicas e de alugueis 
baratos, citando nomes de diversos es-
criptores que descreveram a miséria do 
povo pobre, pintando com um colorid 
de verdade oa horrore» que se observam 
diariamente pelos innumeros cortiços 
que infestam a » capitães, nos quaes. in-
salubres e pequeninos, dormem ma tas 
vezes duas ou mais familiar; mostrando 
emfim que a classe operaria é um povo 
desprotegido e que a nossa municipalida-
de deve olhar, pois que ella representa os 
obreiro» do progresso, nesta parte do 
discurso o orador riu-se a6 no re-
cinto, falando para as parede», visto 
qne oa seu» coUega» haviam ae reti-
rado. 

O projecto do illustre vereador foi ã 
com missão de bygiene e até boje per-
manece esquecido. 

Ao terminar o sea «iacarao, ioi 

V i d a s o c i a l 
ANXIVRRSAKIÒfl 

Fazem anuo» : 
O sr. I^urindo do Moraes Lerrio di ' í, n». 

pociont̂  cm Bauru, o filho do sr. major l.vrr.lo 
Leuio da Silva, guarda livros uosU j.r-

-.V rutmina Maria, filLa do sr. J. A. uiivei» 
ra C.oolho. 

O sr. Joíio C r̂tilo Ferraz. 
\ sonlf>rita Mana Leonor I<< inhar i Hiliia. 

do do sr. IVdro Antonio de Lima. 

haptisado 
Ilealisa-so hoje, á 1 hora da Lirdi», na cerr.-» a d« 

Rosário, o l-aptismo tia senhor ta >f-itiiii 1 Tauh, 
«'•;i !o celeliranle o vigário dr. Jo3o li. Pito.m d» 
Morros, servindo do poranymphos •> sr. UiMi'imin 
íe Az -vcdo Dias o a numa. sra. d. Nii.i l,''tno 
Veiça, «sj)(»sa do sr. José üomos Veit,-. .uard 
livro nesta pra«;a. 

H03PRDKS H VIAJAMM 
Se t̂ie hoje para Santos, oQdc einl/iroará coa 

destino ao Kstado do Paraná, o sr. pjo • r l'.n!» 
Assumnçâo, estimavcl ravalhc;ru e otlit ;! de ',> 
Linett; da presidencia daq jelie 

O sr major Aãsunipção levo a 
trazer -.os jt̂ ssoalmerlo a» de.-p» 
companhia de sou illustro irmão dr. ÍV 
Assnmpi;ão. 

Kstâo na capital : 
O dr. David Hlumbor?. 

O dr. Romiro Harrollos, dirn« lor <1» • : rasdi| 
hnrra do Rio Grande do Sul e que ha pu . * tem-
po r>"ái;rt»ti o cargo de senador federe.! ; .r .-inci-
to I-M-tIo. 

—O dr. Aar.lo Reis, dire. tor da Kstr- Cen-
tral, quu veiu examinar os trabalhos de ; im-
inento da estrada até á ostín;3o do Non • 

—Chegou hontem de S. Manuel do Paraiio, 
aroinpanhailo de sua exmo. senhora, o sr. M... ho 
Avmheré ííonealve", zeloso fuuccio!:ari > >jro-
cohana Railwav. 

—De regresso do sua viagem á K 11'<• f̂ ti | 
entro nus o sr. dr. Alfredo Lopes do Mi.-: -.-pj , 
sc destina a Goyaz, seu Kstado nata! 

Cadastro policial 
P o r c a i iMs i « I o 1 > i c ! i o — A«!?lai» 

de Vissanl, reaidcute á rua da I-arraj 
Funda ti. 104, bancava, delia muito, ol 
mais que nacional jej^o do bicho e « omol 
sua nora, Joaquin.i íSiiva, residente ál 
mesma rua ti. 153, lhe tives-e enciiota-f 
do toda a freguezia, Adelaide, furiosa 
armada de uma faca» foi á sua casa p«-"f 
dir-llic satisfações*. 

Joaquina, que não contava co:n » l 
visita da sogra bicheira, exasperou-se a I 
raler, resultando ser oiVendida por Ade* I 
laide. 

Intervindo a praça rcndaote, f<ram| 
bogra e nora conduzida» ao posto dei 
Santa Ephigenia, em cujo xadrez, tica-f 
ratn recolhidaj, á ordem do dr. J Í v É 
Monteiro» 1.' subdele^adj. w / l 

C J o n l l i e t o — Â n g e l o Dini': e Arthvl 
Almeida, ambos carroceiros, devid < a<* 
efTeito da brantjuinhcit tomara.n-.>' h-;u-
tem de razão, á rua S. João, .4a 6 hor.u 
da tarde. 

Como da discussão nem sempre nas» 
ce a luz, dessa nasceu o ; att» far.endo cora 
que a praça, ali de serviço, pt«nd 
contendores, levando-os ao pasto d<* San-
ta Kphigenia. 

Apresentados ao dr. João M " ' •ro< 
1.° subdeleírado, esta autoril ide min* 
dou recolhei-os ao xadre:. 

NECROLOGIÃ 
Falleceu hontem, 1 hora e m--.a da tjrJo, r 

r. Paulo K H I m t . 
O enterro .-f!'. '-ti!a-se h»je, ás horas .'.i 

ohiii lo o f#>r«'»ro, á ni«V>, «Ja rua -li • 
i. I3.t-A, p-na " <'Munerio dos Protestai.te-
<ÍM DOSSOS .t Ul'*N . 
— «Ptlâl fallereu, cm mirto p*r • 
. Il.iopital ru.Ier• .. I. »nt<-:n. .iS ' 

ii.iziii,'i. ò. F.û i-i .1 ('.o îanz» (rarolíi. 
ü «-nterro n-iilisou-ae houlero íue-m'0, I • "" 

da i.ird'-, >a!utido do hospital, na Avenida 1'" 

Nos'a cap.ul, finon-se, nate.-hontem, rontaint® 
m n i anno de «• ta :.-. d. L! . Corrêa 
rii4 íos sr>. tia rios Corrêa tralvâo, Lus i>.iW*" 

Con -a. Afrimo (.orr.Vi tiaivão, Antoaio An»cu,,') 
Corrêa e dr. Lii* Clalvlo. 

0 < ü.erro rr.ahsou-se houtosn, ás 4 h->ra erneu 
1 tarde, sahfndo o fer«*tro avenidi J'-'•'1 * 

HO. para o rem.terio Ia í»r-!em Ter.-eira !o 
A eima. famiUa enluia la os nossos pe»í:n''' 
— F.ilifroram mais: . 
Km s. Ci»!.» 'lo Pin .al, o sr. AnU>»io C' 

le Almeida I te. ebei* de u v n w » êt*ur'rU 

Famtfra e homem aíi flfeolte r.»isid» ra-fo. 
No Rio . I Fraucra- » CaRd ia eOrva.h*. 

! Alzira .Io Aimoida Azevedo, n. Ŝ hasua i ' 
to do Rc.o ; d. Mana do Carmo i'.a -.o» N; ra'»' » 
e o sr. Alfre«io Sar t»s. 

RIBALTAS E SftMBIARflAS 
H . i n f A n n i l — A companhia Ipti-1 

ra da empresa Segreto deu-oo» bumtt* 
ama magnifica audição da SoArW. ' 
belliwima e inspirada partitnra 4o tu* 

tro Puccini. 
A eoacorraacia, eoatra a dom» ^ 

ctatira, ato foi daa a t i l M I 

mm • - - - - ^ ^ M M Ü M U f e i « M l 
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OOMMIQRCIO DE BAO PAULO-SexOfélia, 22 de Novembro de 1907 
O dcaeinpctilio foi multo bom, eitan-

fe todos o* artUtas & vontade nos ücub 
^aapectivo. papei*. 

A ura. Contudo Escriche fo i uma 
B i m i adoravci. Cantou com muita cx-
preuâo e acntiinento a sua parte, rece-
bendo fartos applaUso», principalmente 
•O Baccoulo, no duetto final do I o acto 
• no quarletto do 3? acto, com Miitille, 
Rodolfo e Murcr.llo, que foi binado. 

O sr. Giuseppe Sorgi foi um esplen-
dido (Mini. cantando com brilho cx-
raordinario a Vtcchia Ximarra, que teve 

é c binar, recebendo grande ovação. 
O tenor Braglia deu grande relevo 

•o papel dc Rodolfo. 

A sra. Colombini, fo i uuia Muirtte 
graciosa. 

Polimeui, Voggi e Cremona foram 
também fartamente apiilaudidos, não 
comprometlendo o conjuncto da bellis-
sima opera. 

A orchestra, bòa,e os córo», regularei). 
—Hoje . o Trovador. 

P o l y t l i v d m u — Mai » unia enchen-
te, liontem, neste theatro, sendo dispeii-
aado» muitos e merecidos applausos a 
Maldnrea e Angiolina Sin. 

A companhia do actor «ialli desem-
penhou regularmente a comedia que re-
presentou. 

— Hoje, festa artistica do apnlaudido 
comico «Maldacía, que recitará novos 
nionologos. 

A companhia italiana do actor Galli 
represcnt.irá a comedia em dois actos— 
Uno fjtomt prr rid* re. 

M n i i l i n K o i i k i ' — A função dc 
tiouteiii esteve concorridissima. 

As nova» estrías contiiuíaiii a agra-
dar francamente. 

O Vene/.ia e a cauçonetista I)arty, 
aão, <le facto, dois bons números, que 
vieram reforçar o escolhido e variado 
programma deste alegre theatrinho. 

O» demais números continuam a al-
cançar o mesmo successo de todas as 
noite». 

m j « » u - T l i e u » r « — M u i t o concor-
ridas as sessões de liontem. do explen-
dido cinematographo Kicliebourg. 

—Hoje , novas vistas de grande suc-
Cesso. 

f l i i i e m a t o B r a i i l i o - ^ a t h í — 
Mais novidades annuncia para hoje a 
empresa Menezes & Comp., proprietária 
do magnífico cinematographo que se ex-
liilie 110 salão nobre do Progredior, á 
rua 15 de Novembro. 

As sessões de liontem foram muito 
concorridas. 

C i n e n n i t o K r a p h o j a p o n c s e 
—Continuam a agradar e a serem ex-
traordinariamente concorridas as sessões 
deste cinemalographo, no salão da Ho-
tLserie Sporlaman. 

—Hoje, grandes novidades. 

EEPARTKJÕESPÜBLICAS 
S e c r e t a r i u d o I n t e r i o r 

Foi nomeada d. Ida Nascimento, para 
o cargo de substituta do grupo escolar 
do liras. 

Requerimentos despachados : 
de Deodalo Vieira da Silva, dc dd. 

I.ti sa Ayrosa de Azevedo, Esmeralda 
Fonseca, Ottilia Novaes, todos pedindo 
licença — «Sj jn» í 

de d. Maria Clara Carneiro de l'on-
tes—" Requisite se o pagamento»; 

dc José Joaquim Ortiz—«Certifique-se,,; 
de d. /lida Mendes de Almeida —«Não 

pode ser atteudida, pois a escola reque-
rida não está vaga» ; 

dç.Campionl Caf iero—«Ao director do 
Serviço Sanitário»; 

de João de Almeida Barros—«Não (>ode 
ser attendido» ; 

da 1 ,>mp. Meclianica e Importadora 
de S. Paulo—«Ao Diário Ofticial para 
informar». 

Solicitaram-se providencias do secreta-
rio da Agricultura no sentido de ser aug-
raentado o supprimento de agua na Ke-
part.ção de IOstatiatica c do Arcliivo do 
Estado. 

Transmittiu-se á Fazenda o termo de 
exame medico procedido na pessoa do 
sr. Augusto Narciso de Mello, escrivão 
da eollectoria de S. Manuel. 

Autorisou-se o director do grujio esco-
lar ile Ki.. Claro a agradecer í cantara 
municipal dessa localidade, a verba que 
destinou á compra de prêmios que de-
verão ser entregues aos alumnosqne mais 
se distinguiram naquelle estabelecimento. 

B e c r c t s i r i a d a J t i M t i y a 
Requerimentos despachados ; 
Do úiu\anni Cardoni—«Tendo o di-

re i ' t r da cadca publica certificado, em 
data de 31 do incz findo, o que consta 
naquelle estabelecimento, com relação 
ao comportamento do sentenciado Gio-
vamii Cardoni, indefiro, por este moti-
vo, o pedido constante da presente pe-
tição». 

Pediu-se ao secretario da Justiça a 
nomear, o de uma junta medica para 
examinar o »r. Henrique Paiva, atua-
nuciisc da Junta Commercial, que re-
qncrcii a sua aposentadoria. 

S e c r e t a r i a d a A . | e i ' i e u l t u r a 
Determinaram-se os seguintes paga-

mentos ; 
Dc 10í, a Duprat A C.| 
dc 50s, a Kothscliild & C.; 
de 73Í<j00, a A . Seabra A C., 
de 5u$( a Montenegro A Costa; 
dc 19$, ao I.yceu de Artes e Otticios; 
de 310$, a I uis Pecolloj 
de 1004, ao ilr. Eduardo Kiel; 
de 73«, a Salvador Nelli; 
dc 75$, a Guilherme Gaensljr; 
dc W » . u Jos< Fraga; 
de 81$, a Espíndola A C,( 
de 20$, ao dr. Augusto Pacheco; 
de 2»$, ao dr. Gonçalves Thcodorj ; 
de 15$, a Hugo Heise A C.; 
de 47$, á Companhia de Ua i ; 
de 25$100, á mesma; 

Requerimentos despachados : 
De Welle» VValtcr—«Junte copia da 

eacriptura das terras que adquiriu»; 
de Henrique Istero—O mesmo despa-

V*Cho; 
de Manuel Arrojo—»Indefer ido» ; 
dc Peliziari Euigi — «Indeferido»; 
de Manuel Hernandez — - Indefer idos 

Foi aprovado »» contrato com a mn-
•icipalidade de A vare para a construc-
cfto da estrada de Cerqueira César a 
• •a ta Rarbari. 

S e c r e t a r i a f i a l ' ; i z r i i i l a 
Pagamentos requisitados pela Secre-

teria do Interior . 
De l:5I5$.s80, aos directores dc gru-

pa . escolares d " interior ; 
ée 67C$348, .-.o» fornecedores da Se-

> Senado. 

Entrega : 
de <J50$, ao director do Museu Pau-

lista ; 
dc 2:404$500, ao dr. João Chaves Ki-

beiro; 
de 2201000, ao dr. Octaviano Vascon-

cellos Machado. 

Pela Secretaria da Agricultura: 
SOSÍS50, á Societí Kinancière et Com-

pirrcialc 1'rancoHrasilieniie ; 
de 5413500, a Ernesto de Castro A 

Comp.; 
dc 15S.-00, a Kotschild St Comp.; 
de 35ÇOUI), a Joaquim Augusto Bar-

Ixisa de Mattos ; 
de 93SOOO, a Carlos Kanxatti; 
de 445:100, a Antônio Kibelro Collaço; 
de 3T$]||0, a Carlos Ranzatti ; 
dc 16 dollars, ao dr. Wclman Brand-

ford ; 
de 2'):0 >2|o70, a Trajano de Medei-

ros & Coinp.; 
de 53:033$020, a Vclloao & Vidal. 

Créditos : 
de Ibs. 974-9-0, ao dr. Edmundo da 

Fonseca ; 
de 5Í.7Í300, ao dr. Augusto I .c fèvre ; 
dc 4:158$<j00. ao dr. Arscnio Putt-

inaus. 

Adeantamento : 

de 1:000$, ao padre Paschoal Reale. 

Recolhimento: 
de 15:926$566, por parte do teneute 

Josi5 Eourenço Fraga. 
P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

Devidamente informado, devolveu-se 
á Camara o requerimento em que a So-
ciedade Scieutifica de São Paulo, pede 
que lhe seja votada uma subvenção. 

Declarou-se á Camara que já se acham 
executados os serviços dc limpeza das 
valletas das ruas Joaquim Carlos e da 
Cachoeira, conforme |iediratr. os verea-
dores sr». dr. Celso Garcia e Goulart 
Penteado. 

Foi expedido titulo declaratorio dc 
auguieuto de 10",'„ no repectivo ordenado 
ao 1" escriptuaiio lançador do Thesottro 
Municipal, Francisco Martins Teixeira, 
por ter completado dess annos de ef fe-
ctivo exercício. 

Concederam-se nove dias dc ferias ao 
guarda-fiscal da Prefeitura, Septimio 
Cozza, de accordo com a letra A do art. 
9." da lei n. 848 dc .10 de setembro de 
l'.-05, a contar de 22 deste. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De 1:24"$500 ao pessoal empregado 
nas obras dc macadaiuisação, da rua 
João Antonio dc Oliveira, em outubro 
findo, 

de 839$200 ao pessoal empregado tias 
obras de macadamisação da praça 
Theodoro de Carvalho, no mez fiado; 

dc 150$ a Bertholilino Antonio, pe-
lo serviço dc illuminação de Agua Bran-
ca, no mesmo mez; 

dc 61S219 á Companhia de Gaz, pelo 
gaz consumido em diversas repartições 
da Prefeitura, em setembro do corrente 
anno. 

—Requerimentos despachados : 
De Eeonardo Vergani, pedindo certi-

dão— «Certifiquc-se»; 
— de Hcnjamiu Motta e Pedro Chi-

qtiet, sobre illuminação de arrabaldes — 
« A Prefeitura não dispõe no orçamento 
vigente c nem disporá no de 1908 dc 
verba sufiiciente para o serviço de illu-
minação dc bairros pelo systema indi-
cado. Os requerentes devem, portanto, 
dirigir-se á Camara»; 

de Américo Grillí, pedindo alvará de 
transferencia—«Indeferido»; 

dc d. Margarida Trentin, sobre co-
clieira—«Nenhuma providencia ha a to-
mar quanto a estar a cocheira proximo 
da habitação da requerente por não ser 
isso contrario á lei. yuanto ao estadn dc 
asseio da cocheira i elle aatisfactorio, se-
gundo as informações obtidas» ; 

dc Júlio Micheli, sobre levantamento 
de calçamento—«Sim, em termos e pa-
gando a taxa legal . ; 

de Eauieirão A Almeida, pedindo rc-
Icvamento de multa—«Sim, removendo 
a madeira 110 prazo de 5 dias»; 

dc Vitto Colunlia, pedindo quarto no 
mertado da rua 25 de Março, Juvenal 
de Almeida A Comp., pedindo approva-
ç i o de letreiro e Ferreira A Comp. pe-
dindo relcvamento de multa — «Defe-
rido» ; 

de José Aranco, pedindo licença para 
festejos e da Companhia dc Calçados 
Clark, pedindo licença para reclame— 
«Sim, cm termos» ; 

dc Antonio Picocci, pedindo licença 
para jogo de bolas c Miguel Masi, pe-
dindo compartiinento no mercado da rua 
25 de Março—.S im» ; 

de Joaquim Fernandes Pinto, pedindo 
prazo—«Concedo novuuta dia.»; 

dc J. M. Henrique. Amadeu Zani c 
João Procopio, pedindo apjirovaçáo de 
plantas—«A' dircetoria de Obras para os 
devidos fins». 

Deve comparecer .i Secretaria Geral 
da Prefeitura o sr. Wllliclm Marx para 
pagar a taxa de expediente do requeri-
mento que apresentou. 

Acham-se approvadas na directoria de 
Obras Municipaes as plantas apresenta-
das pelos «rs. Paulino da Silva e d. An-
tonia Gavião. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos 8 cães vadioa. 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Ficou liontem concluído o balanço de 

entrega da thesouraria desta repartição 
do ex-thesoureiro José Francisco No-
gueira ao tliesoureiro cflcctivo sr. An-
tonio Joaqtiiir. Marhado. 

Pelos T r i b u n a i s 

9SO$t tm éirector da Museu P m -

' A V i l m n a l d e J i m t i ç a 

C Â M A R A C K I M I N A Í , 
8 8Hf1 o ordinarin em 21 de noremóro 

de l!«t7 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. T^uis de Araújo. 

PASSAGKNS 

O sr. Cunlia Canto passou ao sr. A l -
meida e Silva as crim*-» 40S5 da capital 
e 4145 de São Manuel. 

O »r. Almeida e Silva ao sr. Campos 
Pereira a crime 4.155 de S. Carlos. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Phila-
delpho de Castro os a g r a v o s 4.916 e 
4.99S da capital. 

O sr. Philadelpho de Castro ao sr. 
Meirelles Heis as crimes 4.122 de Tatuhy. 
4.108 de Caconde, 4.132 de Campinas, 
4.103 de íguape, 4.113 de Itapomni^a e 
4.069 de Jafjoticatwl. 

O sr. Me :re!les Kei.s ao . sr. Cunha 
Canto o aggravo 4.<»92 da c.ipitai e a 
crime 4.114 de S. Cruz do Rio Pardo. 

Foram expostos os agg-ravos 4.99'J pelo 
»r . Almeida e Silva, 4 4 / » 0 9 t 4/»36 
e a carta testem ti tihavel 188 pelo sr. 
Campos Pereira. 

O sr. dr. procurador gera! tio Estado 
deu parecer n«s appellações crimes 4.156 
de S. Jmé do Rio Preto e 4.157 de R i o 

J Í J r . íJAMíCNTOS 

HAHKASCOKPUS 

N. 1,214. CaçujKti»a—Pacicntc, Ama-
deu Corrêa da Fonseca c; outro. Conce-
deram a ordem dc apresentação para a 
primeira cessão, requisitando se infor-
mações aos drs. chefe da Segurança Pu-
blica e ao delegado de policia local sobre 
o motivo da prisão dos pacientes. 

KHCUHftO CM1MH 

N . 2.338. Capital — Recorrente, Leo-
poldo (ieraldo de Assumpção ; recorri-
da, a justiça; relator, o sr. Meirelles 
Keis. ÍJerauí provimento. 

AFI»KM.AÇ5KS ckimüs 

N . 4.028. A vare - Appellantc, lilias 
Basar ; «ifjpellado, o juízo ; relator, o sr. 
Campos Pereira. Deram provimento para 
annullar todo o processado. 

N . 4.059. Pirujú — Appellantc, .T. sé 
Leocadio ; appellada, a justiça ; relator, 
0 sr. Almeida e Silva. Negaram provi-
mento. 

N . 4.0f»í». Scrtdoginho — Appellantc, o 
juizo, ex-ofricio ; appcllado, Paulino Cân-
dido da Silva ; relator, o sr. Campos Pe-
reira. Negaram provimento, 

N.4.079. ttajjormigu — Appellantes, Au-
gusto Antonio dos Santos e outro ; ap-
pellada, a justiça; relator, o sr. Campos 
Pereira. Deram provimento para annul-
lar o julgamento. 

N . 4.084. /'hagmtnum/a — Appellante, 
José Amendoim ; appellada, a justiça; 
relator, o sr. Campos Pereira. Não to-
maram conhecimento. 

N . 4.095. Avarc—Appellante, o dr. 
promotor publico; appcllado, Octavio Ca-
millo de Sousa; relator, o sr. Meirelles 
Reis. Negaram provimento. 

N . 4.0(J8. Tietê — Appellante, Ircno 
Corrêa de Almeida Moraes; appellada, 
a justiça; relator, o sr. Campos Perei-
ra. Negaram provimento, 

N . 4.100. ('mpifal— Atipellante, Ângelo 
José da Costa; appellada, a justiça; re-
lator, o sr. Cunha Canto. Deram provi-
mento, para annullar o processado. Não 
votou por impedido o sr. Meirelles 
Reis. 

N . 4.124. Capital—'Appellante, o juizo, 
ex-officio', appellado, Saturnino França; 
relator, o sr. Almeida e Silva. Deram 
provimento, pela procedencia das razões 
do juizo de direito. 

N . 4.144. Sflo Manuel—Appellante, o 
promotor publico; appellado, Stefano 
Marcliioni; relator, o sr. Cunha Canto. 
Deram provimento, para annullar o jul-
gamento. 

N . 4.146. Capital—Appellante. Domin-
gos Hcrtechia; appellada, a justiça; re-
lator, o s. Almeida e Silva. Deram pro-
vimento para annullar o julgamento. 

AGGMAVOS 

N . 4.916. Capite/—Aggravante,d.Qui-
teria Ferraz de Arruda Rosa; aggrava-
do, o dr. Laiis dc Toledo Piza e Almei-
da; relator, o sr. Campos Pereira. Jul-
garam por sentença e dcsistencia, Não 
votou por impedido o r>r. dr. Meirelles 
Reis. 

N . 4.998. JalfOticabal — Aggravante, 
Pinell i André; aggravado, Augusto 
Eduardo Smith; relator, o sr. Meirelles 
Reis. Não tomaram conhecimento. 

KMBAUCOS 
N . 4.923. Capital—Euibargante, dr 

José Alcantara Machado; embargado, 
Kduardo Augusto da Cunha Freire; re-
lator, o ar. Cunha Canto. N ã o toma-
ram conhecimento. 

F ó r u m 
Realisou-se liontem a vistoria requeri-

da por José Maria Mourão. 
— Hoje, á 1 hora da tarde, realisa-se 

na Policia Central o exame de sanidade 
requerido pelo dr. 2.'' pro uotor publico 
na pessoa do oft"endid<> Fra i cisco Modler, 
ferido por Ulysses Pinto Vergueiro. 

—Começa hoje ao meio dia o summa-
rio de culpa contra José J,obi, por fe-
rimentos leves, 

— O juiz da 2? vara mandou comprir 
o accordam dos autos dc acção de des-
pejo que Fratelli Canton movem contra 
Josué Pochinelli. 

— N o dia 23 do corrente ás 2 horas 
da tarde rcalisa se o exame de livros 
requerido por Almeida Silva A C. con-
tro Abelardo Seria. 

— Começou c foi encerrado, hontem 
mesmo, o summario dc culpa contra 
João Antonio de Oliveira, por crime dc 
estellionato. 

O accusado pediu o prazo da lei para 
apresentar a sua defesa por escripto. 

— Foram postos em liberdade os des-
occttpados René Rombauer e Francisco 
Gomes, que acabaram de cumprir a pe-
na de 22 dias e 12 horas dc pri.são cel-
lular. 

— O juiz da 2Í vara criminal condem-
nou a dois annos dc reclusão, na Colo-
tiia Correccional, o dcsoccupado reinci-
dente Jatuiario Coustantino de L ima. 

— Foi feito hontem, ua Policia Cen-
tral, o exame de sanidade requerido por 
Agostinho Lupiani, na ] essoa d*.- Fran-
cisco Gallo, aggredido e ferido grave-
mente no dia 1 0 do corrente, pelo reque-
rente. 

— O procurador da iuventariante d. 
Fraticisca Cardia, prestou hontem suas 
ultimas declarações no inventario de 
João Adolplio Ferreira. 

J i i i / o F e d e r a l 
Primeiro ofjlcio (Cartorio do escrivão 

Xavier) 
Foram hontem conclusos ao dr. Wen ; 

ceslau de Queiroz, juiz substituto, os j 
1 autos do processo instaurado contra Al - ! 
I bino Casal Muinhos, por passagem de ' 
j notas falsas em Sorocaba. 

—O dr. Wcnccslau de Queiroz, juiz 
I substituto, rejeitou a excepção fie in- j 
compelcncia apresentada por Jo»ó Ivla-

I ria de Sousa, m.ircando o dia de hoje, ' 
! A 1 hora da tarde, para inquirição de 
1 testemunhas. 
I —Na audiência d.- hontem foi propos-
l ta uma acção summaria contra a Fa-
I zenda Nacional, por Eduardo Fernan-
des Caminho, Mario Pinto de Oliveira 

.e Eduardo Y« ung, para ser annullado o 
acto do administrador dos correios, que 
os demittiu a bem do serviço publico. 

— Realisa-sc hoje o interrogatorio de 
Joné Maria de Sousa, no fiaWas-corjJiiH 

| por elle impetrado. 

Segundo offício 'Cartorio do escrivãD 
Barbosa) 

O juiz feclerall julgou improcedente a 
| acção proposta por Aurélio Vaz, contra 
I a Fazenda Nacional, para obter os ven-
! cimentos e reintegração do cargo de i 
j primeiro escripturario da Thesouraria ! 
j Federal. 
j —Continua hoje a inquirição das tes-
[ temtinhas arrolludas» na acção de iü:1- : 
lidado de patente, proposta por Arnal-

, do Figueiredo Ac Irmão, contra Martins 
Seabra & Comp. 

<»IU;i'0 IMIAMATIGO ALfMNOS <>K TAÍ.MA Paro fi 
>>'.».• rrtciln Horial, o rOülihar-M- no <li» J'{ ,•,,/•-
rriili-, r<-«liemos um ronvilo. 

SVNIUCATO DOS THAI1ALI1AOOHK.S Ml!TAI.I.IJIfilr.OS 
N'o liin VI, ás 8 hora* dn uhwiIiI, no hr«<> Hin-
« liiipio ii. 7 A, 1.« andar, nsscml>l»M. «fr»! i.ara 
trotar <l< i<si»uiti|>U>s ii«i iniportoin m sucml. 

ASS-x |\r.ÁO A*MI.IADOKA UNI O) IVTRIlV V.IONAI. 
In» Iflf, »s 7 liuraü da lioiU», «Ir. iIipm.I.hiü, 
nn riifi .luŝ  Honifacio |i. :>:;, soIm/mIo. 

ri.1,11 |>(>H .SoiihKA.\UH CACHAVAM v os -Horol.iMlios 
mil «-oiivitc pura o iiailufo ro-ilis.n s-->;>b-<>t<>, ., 
rua Klurciifio «Io Ahrcu »» 2), 

M o v i m e n t o i c l i g i o H o 

cxu.ro cathoi, ico 
l'grrj<i 'lo y He.nrdUo No Oiu 21 .Io rorrenlr, 

us i Iniros da n<»iU', pr í̂rar» «» n-vm.. pairo dr 
.!»•.«} <t. it«'/.«'iido,' «» «xoi uliirá «» -.«>!<» A\<- Ma 
ria a<» |»r«'{;a«l<*r, u :><*nliorUu Jndilli ^ilvcir.i. 

l'roJI*mw retiqinm -ll«'ftlisou-so liout«im. r»<> í'.')ii 
vcnlo <!«• N. <lo Patroí .:.!<», « in Pu, -il, >lir«j« 

o «iam r«li^i«)sas tln Or'l« iu <lc s. Josí4. > er«' 
rionin «Ia ventiçfio a quatro ou einri» in«)«;n> fju>' 
ali acham. 

líntre as mf>«;a.s qu»? v,i» in ic iar as r«.>r«<mouias 
purn profossar, s«- arliani nrim irma .!<• - r-vmn. 
il. D u a r t e Leopoldo r Silva, prelado da ilio'«*s«! 
paulista, o a sonliorita ltlalina do Camaryi. «»rplií I" 
pno « mão. 

s. rovma. d. Duarto so^uiit lionlom p.-na 11• i. 
oridf foi ass is t i r a r--<a crrcmoruo «• «l»'sj>«"lir-sr «!«• 
sua iriuA. 

Para a moina edade «««nuiram outra> p«; .•>:>-.. 
Snfíraçilo ahbartal—Dar-s«-«, no «l-a 21 do ror 

r« ntr. no Mosteiro do S. Itonto, do Itio, a 
•;ão do revmo.il. Miguel Ivrusc, ullimamento rio-
meado, pela Santa Só. abbade do Mostuiro de S/io 
Honto, dosta « idade. 

O colohranLo s«?rã o rovino. d. íleraldo d«* Ca 
looo, vigário t;«-ral da congrogacfio o bispo do 
Pliiuóa. 

O roiUu- « corpo doc»«nto do tíyiuiia^io de S3o 
Douto, dosUi « apitai, irSo a -:.-.tir !>nyr:i';"io. se-
guindo ein carro especial, lidado ao iio«-iur!io te 
tobbado. 

Parochta dr, Snnt'Aiwa No Candiríi ha aula do 
r atecismo, «Ias 8 o meia as 10 horas da marihS. 
pelo revmo. vigário da pan)«dii'i. 

«;ào e iriNlrucçilo regular dos offleiaes, inferiores e 
pr.-ŵ a» d«-,se corpo, do modo a tornar etfectiva 
• formaeAu prlo menos de uma «omprinhia dc 
:,ruerra. 

l''oi averbada em seus a.ssontameiitos o porta 
, de li« en«;n « om ndidii, em «Ialn le r» de -,«•!«• nibro 
ultimo ao rorouel «Ir. .losi- J'u-d;,d«i, < iiiui.iii . 111 
• iijierior da yuar bi na« imial .!•---»,- I 
'ratar de nogm ios de seu juter. • : um ' > ; /. 
te rujii 11* un«;8 ja gosou. 

-Iteune-se lio dia ÍW do ri.riv 
uoito liosta «apitai, em assemhh-1 
os so«-ios do Club da Guarda Na> i 
';Ao da administração para o anuo 1" < • : 
• ouformo « onvo« a«;ão «Ia r«'-spectiv;i dii 

-Seguiu para «» Itio, em servi.;'». .. ! t) 
viano de Oliveira, «diefo interino d-.» 
d«'ssu milícia. 

B o l e t i m m e t e o r o l o g í c o 
-I ilo novembro o o i.iui. 
Daromotro a 0\ ás 
" horas da manhã, «ií'H.0 mm. 
2 horas da tar«l«i, »ií)7,t> mm. 
'.» horas da noite de liontem, tíOí». t mm. 
Temperatura iiimiiiia, IV'.-. 
Temperoturo iiiaximi. 2H1 

Vento predoininaiilo. até i horas da lardo, lí. 
Chuva em H horas. 0. 
'1'empo geral, nublado. 

W e r v i y o M a u i t í i r i o 
lístá eii« arr«;̂ odo le»;»; «lo .>er\i<;o do vt ina«;ôo 

«outra a varíola, na Directoria do Sorvi-.-o .Sanitá-
rio. das II ós hora , iia tarde, o iuspoctor sanita-
no dr. Krancisco Cavahanti. 

1-nroc.hia dr Santa Cecília Iteahsar-M! Jioje.rom 
toJa a pompa o soknnidado, a a du hjiita Co 
eilia, padrooira da naro« hia. 

Haverá pela manlü,.á^ 1 e meia. missa de • om-
munháo ̂ ««ral, sondo enUja«los, durante a missa, 
• míticos sacros pulas alumnas d«» < al.-> ismo ra-
U» hi.stas «Ia parochia, h'»b a regência i'> mastro 
K'.rio Prancesebini. 

A\ 9 horas, soleuoe pontiíii al pei» exmo. 
revmo. sr. bispo«liocosano, pr.̂ ando. lv in .̂dho 
o exmo. monsenhor Mgliuel Vu-ontfi -Ia >-iIva A 
tarde, ás •» o meia. iolenne Te-Deum e b«;iM;:»in 
do .Santi.Nsimo Sacramento. 

A parte «oral .sorã conliada ;i cucola^autorum 
dos sah-sianos, com (tosta do distiurlos proíe^ ires 
«spccialineuto convidadô  para esso fim <• a- ompa-
iibamunto da orebestra sob a ro^cncia tl i revmo. 
paoro Paulo Coosull̂ i, Hm (ion^refai-So dos >ale-
siauos. 

ÜS festeiros deste iuno sAo : a senhor 'i 
Capote Valente o o it- Josó Carlos Machado de 
Oliveira. 

Laus Perenue.—Ki» como (b-ou distribuído pelas 
matrizes e egrojas da capital o taun perenue em 
'Vida dia dn semana : 

A's segundas—na e^reja da Voneravol Ordom 
Terceira do Carmo. 

A's terças—na matriz da Consola«;ío. 
A s quartas—na matriz Io Uraz. 
A> quintas na matriz de Santa Cecília <• na 

capella do Santíssimo Sacramento, da r.athudr d. 
A's A«xlft»—na ogrcj.\ do Jtosario matriz orovi-

loria «le Santa Kpbigei ia o no Santuário do Sa-
i/rado Oração de .lesu-. 

Aos sabbadob—«a egroja do Imma« ulado Coração 
de Maria. 

CULTO RVANGKMCO 

Eyreja PreabytcriaiM íntlrfienütnte-- Hua 24 te 
Maio n. 00. -'Pastor, rev. Ivluard » Carlos p.-reira) 

Culto e privação do Kvantfelho às quartas fei-
ras « domingos, ás 7 n meia da noite, o aos Io 
n.iuKos, as II horas e 3 quartos da manh.'; i'N«.uIa 
Doniinn al. ás 10 o tre«- quartos I > manhã, aos do-
mingos. 

Ksta sendo estudada, às quartas-feiras, a Fpitf 
tola de S. Paulo aot llph 

Kqreja Prenbytertana.- Alameda dos Bamhu-.M t 
(Pastor, r«>v. Krasim» Dragai. Culto e prAtfa-

ção do Mvangtdbo, aos domingos, ao meio-ha e as 
7 horas da noite, e ás quartas feiras, ãi 7 horas da 
noite. 

Egreja ifethodinta.—I-ar^o 7 do Setembro. - Pas-
tor," dr. Vollmor).—Culto «• pr« u ..;.-io «Io Kva:î «.dbo, 
aos domingos, ao meio dia e ás 7 horas da noite, 
o às quartas-foiras, ás 7 horas da noite. 

Egreja Haptivta -Hun «los Tymbira.- n.íi-'). Culto 
o ppj^nçío du Kvangelho üs q iartas-feiras «; ao--
híiningos, ás 7 horas da noite, o aos domingos, ao 
meio dia. 

Eureja Evangélica. Hua da I.iberdade, _M 
Pastor, rev. Kankeii; Culto e prd^ação do 
l-ivangelho aos domingos e quartas-foiras, â  7 ho 
ras da noite, o aos domingos, ao meio-dia. 

Sal'io <le Culto».—rua São Ca«-louo. 2H0 Tra-
balho leito entro meninos e adultos, p«*i'> rev. Coo 
(ter <• sua senhora, d. Sara Cooper Ksoola D-un.-
nieul. ás J horas da tarde, aos domingos. 

Awoctação Chrietâ de Moço*. Ksta iat.il associa-
çfto, cuja sóde 6 á rua do ltusario n. 15, man"- iu 
todasas 10 te-, divor.sõos o J0g«».s nthli ticos, .le»': 
oados á odu« a<;5o physieé da mocidade, o aulas no 
« turnas «lo inglez. Iraneez. portuguez, arithmetica, 
«dc, o uma sala «le leituras. Ja conta 180 açoda-
dos. 

Aos domingos, â  li horas da tor lo, ha também 
uma aula bíblica para todas as pessoas quo a qui-
zereui freqüentar 

A b r i g o H . M a r i a 
Ilouteni. «-st»? e-tabelnciuujuto de caridade foi vi-

sitado pelos exmos sr.. «Irs Gustavo do tiodoy. s«»-
< reta rio do Interior .senador Cesario Bastos e 
I''roiicis« o Hotelho 

D Í M p e i i H a r i o 9 
Cláudio de Souna ''.ura gratuita de ahoob.stas, 

syphiliticos o vcner«»os pobrua. 
" liarão consultas boje : 
Do meio-dia á 1 hora da tardo, 'Ir. Kduardo 

Guimarães ; 
de l ;í-i i horas da tarde, dr Amelio Magalhães ; 
das 'i ás li horas da tarde, dr. Domingos Lopes 
O serviço de cirurgia será feito : 
Do moio-dia ás J horas da tardo, dr. Cosidio da 

Gama o Silva : 
j da» á-, horas da tardo, Ir. Cláudio de Sousa. 

j ('lemrut* Ferreira— Tratamento e prophylaxia 
j (/ratiiitos dos doentes de moléstias do peito. 

O serv iço cliiii' o m-sto Dispensario n-ah-ar-se-á, 
amanh/i, 2\í, pelo seguinte modo : 

f Das II :is 2 horas «Ia tanle, consultas o couso-
llios hygieni«'os pelo dr. Tito «le Sá. 

A .s ipiartas c sabbados o dr. AnUmio do Campos 
Salles f.-uá <»s exanu s loryngoscopicos o o compe-
tente tratamento. 

Todos «>s dias, das ás \ horas da tardo, o dr. 
Monteiro Yinnna realizará os exames ba« terioseo-
pu os de escarros. 

O dr João Pedro «Ia Vcî a, visitará em seus do-
-- \ yji^hos. os doente-, impossibiiitados de virem ao 

l l o M p i i s t c n 
santa casa uk m:skiui.ohi>ia Movimento em • 

Kxistiain em tratamenU» 
J'.nt ra ram 
Saturam 
Pallcceu 
Kxistflm em tratamento 

tiJJ 
18 
ao 
i 

619 
Foram dadas Ik| consultas, sendo '.•"> do medici-

na, II do «ir.i^.a, 70 de gynecologia. 0 do 
oplilalmolugia e. i> de oto-rhmo-laryngobjgia. 

j K.-ram a m VJ pequenos curativos e feitas 
! 7 o;»eraç«»e>. endo tl de al»a cirurgia o \ de peque 

tia cirurgia. 
A pharmacia do hospital aviou G'4 re- oitas. sen-

do Vil j.ara o serviço interno, 18̂5 para o serviço 
externo, <> para o Hospital dosLazaros, 0 jrira o 
Asvlo do Men-lif idado e U para a Casa dos Expos-
tos. 

Falleceu no hospital 
Aiina Dias Gonçalves, brasileira. 

M a t a d o u r o 
Foram hontem abatidos no Matadouro Municipal 

tVr» bovíno.s, C5 suínos, i ovinos e 5 vitellos. 
1 ..rau. rejeít-i«i«»s "J bovinos «! »nutilisado> 1 su -

, no, 1S pulmões, 1 fígado e 2 ntostinos delgados 
! de hov:ri'»s 1'i pulmó.is e 0 fluidos do sumos, 1 
! pulmão o 1 ligado «Io ovino. 

Os bovinos foram rejeitados por magros • o 
suino inutilisado por «-yslii-ercus. 

F.inbleuia do carimbo Cor«>a. 

Ktnprnsl iuio «1«» 18«.»7, <» */0 

J'Jiiij>r«stiiii«i (1«> 1 J.OHO.OÜO.O.O 
do va lor do r>00 fninr os _ — 

I.KTUAS DA CAMAIU DH HÃO 1'AfU.O 

.'{." <'in|irostimo ox- juros — _ 
». * cui f i rns i i ino 

| 7." «•iiijirfistiuio ox- juros 
j l'|rlli. ( diMs l 

I00| ..I7| | 7." «•iiijirfistiuio ox- juros 
j l'|rlli. ( diMs l —. 

..I7| 

F !.' ÍI.-IS «l« ( lamura do San l o s 
1 ' l-lllissfto) — 1K4 

. li. I.|«-||| -J.* « ' lllissáo 1001 ! l 7 » v m 
i dn ' ' . »mara d « S. S i m ã o — 

• lil. 1'lflll (•>.' «'Ulissõo) — 

• «•in. idmn, «!«• i^usa Hranna — 

•in. idi-iii, «Ia Camara d o JS. 
' r l u s , ««mi j i j "/ 0 JOOf 0 U | 

!. ÍI;I> iJa (à. do Caiii|iiua.-, <JrJ$ Hlj| 
|.|<-in, idom, di> tílM)J — 
1,' i r a , «Ja Cornara do S a o -

la Cruz «Ias Pulmniras __ 
M e i a da ('.ninara «l«« H i o t i l u r o 

IIIIMII >Ja Cainuríi ilo Jiiii<iiaii^ — HWIÜUII 
I«1IMII da Camara .Miiiii«'i|iai do 

M U N I R A 1 0 5 1 
I dem da Camara •!•• R i lm i rão 

P r e t o l l « l l '/II 
Idmn, a :<0 d ias — 

1 d * M N da Camara do Ki lx - i ràd-
sinl io .— — 

Id« 'm, idoin, da Camara do U a -
t iha Vil — 

I d rm , «Ja Camara do C a p i v n r y ...5» •Jll 
l«l« in, «In Camara -1«! M a K i ta 
MCIII. 'i.i Camara <!«• A in j ia ru 
Idom. da Camara 1«' I « tu l iv 'K4 47 í 
I ' l«;m, do K -p i r i ' o Santo P i -

nhal 91» 
Idom, «Jo V iu •m y . 4 
Idmn, da Camara do Santa 

Cruz du J<i«» P a r d o — — 

Idmn, «l.i Camara <lu I . imo i ra — 

Idom d » Cam. do .Sort'jozinh«j •j2J mt 
A«:«.:OK.S UK U.VNC 'ÍU 

Conimorc io o Industria :i70» 
Crmi i i o Hca l , «a r to i ra h y p o -

t l io «ar ia — — 

S. Pau l o 1 VJ| 
Mmn, a .'»') d ias 
l'iii.1o do S. P a u l o *J7| 

Mmn, a K> dias — ÍI.I|"HCI 
Comm P a i o Brasi l iano 
I ta l iano de i B r a i i l o 11 40 »|* •>'4 MU 
Industr ia l Amj>areu — — 

AO^oKS Dh CiOMl'ANUI/VS 

Mo^yaua «•x-. l ivid 9881 
Idmn. idmn. .ÍU «Jia> 
Paul ista 2»i5l 
Mmn. idom, a .'!*) dias 
Me lho ramentos S . Pau lo 11 Hl I I0J 
Idmn. idom, a 30 'l ias 1X4 
Au laP tu a r . ' , s 
Jv •!'• K. '!<• Araraquara — Hl|$ 
Induslr ia l d.- S. Paulo — 10 i| 
Vidrar ,a Santa Marina — 

— 

1 niSo .sj iort iva — I H 
Ma<-. H a r d y — 1 8 » 
Pr,ul -a d - l-àloctrir.dado — 
M.v ani« a — 

K. 'io rro Dourado — mi 
!•;. «In K r r ro I lat ihmiso — 

Paul is ta du >-«;^uros, « . i«J — !I3Ü 
Idom. a : » dias 
f - .V » , . ,ü í - r i f i do S. Paulo 10 -

: Companhia « ' . -ntrai ' ; . . 140| -
z«'ii üm-aos i. | JO T ' — 

Knhrioa d«« C in imi to I t a l o -Hra -
si lo ira, int. — 

Moinho >ai i l is l - . lo J'K>$ — 

'!'<•. . hi^mn do si-da 
1 Cmnii.ori .1 1 do - I l ras i l i a -
1 na, «j-50 •[, 11-'» 
Iniern. de Armazéns 
Meni, idem. cjóO 0 , 
|(i finnd .ra I».-»»:lista 
Comp. 1'aiil.sta de r 
Kmpresa Frigorífica, 
piem, c 00 0 , 

J. 
Telephom. a 
Norte 1 
C Fab. 
Kmprt s 

Ilibei 
In-
II-

i' d I st 
ua 

• l're 

vplosi 

Kxgotlos le 

Pai ilo 

J ^ o i e r i u M 
Resumo «eral da Loteria da Capital Fe b-ral ex 

tralnda hontem: 
1'REMlOS MAIOKBS 

;;8i»30 . :.>f»i|0)0 
;; d i7 . >.*•)• *» 
ivsil ! • m 

\T.x)\ 

Da 

mal do Calda 
I I TH V.s 11 VI'OTlfBCAUIAS 

«i de Credito Real eni h-

: i-js 

lOfif 

9fi| 

idaçãu 
i. a >>) dias 
oU. le 8. P 

ilf.VX» 

mio 

10| 

iiTIollO 
ide Mi diÍ! 

PD AÇA DO COM MKDCIO 
ICstá como inspector no mez do Novembro, 

J«ec Coeílio dj D" ha-
l o . J«"\ H « > r o c a l > ; » n a 

MOVIMKNTO DF. CKRKAKS 
Despachado do S. Paulo, na Ii>tação Sçrot 

na, .̂ira o i..ti-rior: 
0 
l> 

D« 
Arroz 

M :i!.«. 
1 « , . 
A :-roa 

ido- lu iriiiJ . Pi 

Notas recolhidas 

I n s t i t u t o dc- H c i e n c i ü M 
c L e t r a s 

Resultado los exames de promoção, n-alisados 
nos dias 18 o Jii do corrente: 

1.® anno -Portuguez--Approv ados (ilenameute. 
d. A una Paes «le' Darrfts, grau '.« d. Alzira II.» 
cha Costa, grau '«: d. Mana A. da silva, urau 0. 
J. Maria Juba Surieira. grau i, Doracin (',..!•• a-
lho. grnu d. Simpli -minuto . «I. Clara Pire- . : ri 
."»; Fanio D. I.iina, grau 4; (iiiiüierine Dnpo-o. 
grau Vespasiauo Oliveira, grau .'! (tuuuv to 
Vieira. : m » t Rp.salina Siqurini. urra ! 
Reprovai.». 1. 

/)*>„,•»/-> -Distincçào : d. Clara Pire-, d M ' • 
A. da Siiv i. S«di.istií5o; Cunha e Yespa»iami «li; 
ve ra Plenam.-i-le: Gumorcindo Vieir». '/rau ^ 
Hora io Carvalho gral» 0; Florinno Viotti, . »u 
• si in ;•!«•- iii«*ii! •• d. Anna Pae- I. p.arro •. :rm 

d. Maria Juba de Siípieira, ra I. Al.nra 
D. Costa, Krau õ; Gastflo R«»q>i. . .. .•.<•< l i ... 
cisco Salles, grau Ô: Pliu o Silva, grau 4-, H«ne 
«llto Oliveira. „ "au ••); Rdinuiido Sii v .. -j: i 
Rosalina Siqueira, «r»Oi •»: Lcopobliuo Passos, 

rau I" . ' I > neisínlu». grau Cnrl«»N D' ;\ie. 
.rail 2 Guill Mine Daj(ii>s<». giaii I, Mur;. 1 Da-
(ioso, yi-t-i 1 1- .i- I.iifta. grau I 

ilrngraphii IMeoaineut̂  : I Anua P - !:. 
ros, grau • I Alzira R. Costa, grau 9; Maria 
A. silva. '1 Pcneilicto Xn-lrad... -rau s. >.•-
bastião Cu.'»ha. .'rau »'»; Olimeri indo N ic;ra. >'• 
Siniplesm«'iite Kaiiio D. I.ima, grau •'.; Fl..:, n.o 
YiihU. ««rau d "d. Clara Pires, grau '_»: d. Maria 
.1, Siqueira, -rau d. 'Dosaliiia Siqueira, ur.-u J. 
Jo,1o Koii liosinhn, grau 

anno -Portuuue:—Disiíneçfto : d. Iuno. •• n« •» 
Pr lies. Plenamente i «i, CloUl Ia Ro i, 
• I. .%! •'• a C. I n . v, grau 0, |.eop»!.ioia • » 
„ . n Nicdau Itosselti, grau U d. A!-\ • ui 
Fo i-.ei. •_-riu 8 d Alfrida Mein. -r.u^ I. 
•_ail Cam irg'1. grau 7.Simplesmente : Danl Doa- t. • 
tu ra. : i i Sntoiiio (iil. grau i. Reprov d-••. I. 

Iir, |. ,1 ,...•.;;„, : Irl. Ch»t:lde D - a. I . ido 
Ai: Oi-;.. I r n. iu'.) Anguami: Pbn .. \-.r-. Pi.-
nanient." d. Ale îndritM F.»ncecn, .'.'rau O-ld-m 
Martins, -rau *i. Ni«-o|aü Ros.setti. grau H. >i 
jdcsiiien'd \:i'ri<l:i Mrira. grau r> O- t-i •;.»«:.. -
ta. grau õ l rni- • o Cintra, j-m .. 1. A .. • 
Caniari.-'». grau 4 I.uis Antônio da sd\a. -ra ; 1 
Ra 'I D..aventura, grau 4; «I Maria I . • 
• r .i. 't ; ín i ». ui ia prati s urau3 Jos.- C. M1-

rHo, grau tl Drtming^Ribuito grau i José Pi-
res, -rau-.' Al- indo Mnni/. grau !. Au'onio p«s 
v»>. uiau 1 Ângelo D l rso, «rau 1. 

Frnnce Mattoi çM t Nirolan ti IMena 
mente Douiinv». Dib-ii-4. grau '.) PI.mo A. r •• 
ernu '.» O- tavio C->sto. grau 9 

/»,«//• - Distn.. ca., . d. Ki. .,., f.iiî .- a I r... 
ra D. Co-! d. l-.lina de «,.fina u i, : 
\. V i w : d Min. S. 'd.- Meue/es Viço.'.- i. 
In «• í .dum do le llurws. Pi •iiamc i e I.i ,- •!•• 

C Ribeiro, grau <». S*ímpb»mon'e ,ÍI íntbo \u-
-r»i». iu •• P te. Ferra/ : -i . : 
hMHh.t !> ti- e »«» d M ir, . - M, 

Kld II« \. Sen.i 1. i fviltna \ s. „ \ . • 
'.r. ! • í v .li- Vmtrade Fo.r i.. «. •• P 
Pie , ,-.c„l.. ; d í.tl bl I .„,-,. ! : , . P 
|->ri M !/rnn H.liw.1.» Stni#H-< r«o>< ! f-.-i 
ia D. (...v i, r̂an 7. Cario-, |.'..i!m«»siuh.>. • 
viui .1 Ja unliio A ... rrir, grau *» I.u. • 
«:. . .. :r. urau i. Reprovado-. 
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do ser dada a necessária baixa no l i . 
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S A N T O S , 21 — Foram autorUadaa 
lioje, pelo sr. iiiHpector da Al/andega 
as «egiiintes reatituiçõe» de direitos pa-
lio» a maior: 

l ie 8'J$100, a n . Ernesto Gulmnrias-
de 1 lB$00il, a João Ilriocola tíi Comp • 
de 13Kf0 )0, a Tlieodor Wiiic ,V Comp • 
de 20-000, a Hof fmann /* Comp.; de 
1 OHfOOO, a A . Pupo de Moraes; de 40Í, 
a Flli, Martinelll «r Comp.; de (.0$000, 
•1 <;. W . ICnnor; dr II0Í400, a João 
liriccola Comp.; de 52JSQO aos I r -
mãos Poydres; de HO juuo, aos mesmoat 
de 24Í000. a S. A . de Caldas Killiof 
de 10$i00, a Flli. M.irtinelli Á Comp.( 
de h iiOW, a S. 'A. dc Caldas Filho; de 
176$Ti40, aos Irmãos 1'oyares. 

M i i i i i f f H t o d i - i m j i i i r t u y f i o 
Car^a do vapor belga Camoncs, . -sp» 

rado em 23 : 
Ile Ltiverpool : 
K o l c. pennas aço a E. de Oliveira; 

JI3CS 27 fardos lios dc lã a A . A l v » 
rc— Penteado e Irmãos; M U triaiigula 
MMC 12 burricas ferragens a Marl in» 
Moreira c C.; USC cs. batata a llen-
to de Sousa e C.; WCI triângulo P C C 
2 cs. bicycletas í ordam; FOC 25 cs. 
leite, 10 cs. farinlia láctea a Flli. Pu-
^lisi Carbone e (.'.; KS-HSC losango 
12 caixas com linha, Sà - i lSC losango 
2 ditas a llerm. StoHz e C.; MC 40 di-
tas, S P C 23 ditas í Maciilne Cotton 
Cy.; França triângulo 20o cs. batatas a 
Luis França dos Santos; f.i-treiro triân-
gulo 300 <litas a Sons.. Santos e C.j 
MJF 4 cs. peça., macliinas a Fonseca 
Fillio e C.; Krico losango 20 cs. mate-
rial A Companhia Kaiual Férreo Cam-
pineiro; RCC losango 3 cs. ferr.igens a 
K. Crespl e C.; SAC 2 cs. artigos cal. 
çadus a Sousa Aguiar e C.; DUC 6 cs. 
obras linlio a IJ. Harros e C.; A P 3 cs. 
|>eças para tear, A A P 1 > cs. maclil-
nismos, 3 peças idem a A. A . Pentea-
do; 850 tjuadanle, 1 c. artigos para gaü 
í Viuva Hrrmaiin Tlieil; I1MC 2 cs. 
inacliinismos a Kawlinson Muller e C.; 
JM o cs. tecidos í ordem; O I . 0 volu-
mes toda a Oscar I,ari nt; G N C 33 cs. 
chapas, 25 cs. presuntos a «larcia No-
gueira e C.; 111. lfe.tngo 2 cs. tintas a 
11. I .evy; S losango 5 volumes ferra-
gens, 2 r;ai*as contendo tintas a l lerm. 

1 ò¥b<ít./;oiiip; II triângulo 12 tardos lã 
Ahlgrin M. ver e comf", ' " 1 c t.-cidos a 
fardos lã á ordem; MSC 2 t.s lecido^ 1 
Marlin Scatcua e comp; P M 50 tambo-
res soda caustica á ordem; l„etreiro tri-
ângulo 1 c cofre de ferro, a Bento de 
Carvalho « comp; M H triângulo A T C 
10 cs presuntos a Araitjo Tavares e 
coinp; I I coração 4 volumes cordas de 
algodão, 10 barris oleo, 5 cs fumos, 3 
cs correias, MJ cs machinismos, I .V 26 
atados arame á ordem; C P 185 volu-
mes aço, 1 c ferramentas, 4 engradadoa 
peças vagões íi Companhia Paulista; M 
A triângulo 1 c aço a M. Almeida e 
comp; 5o losango 1 fardo e 7 cs algo-
dão, 33 losango 3 cs idem a Hoí fmami 
e comp; Jll ') ca lã a iiiocli Freres • 
comp; 10 triângulo 9 cs tecidos í or-
dem; M A triângulo 7 feixes co'.rc a M. 
Almeida c comp: KOJ 4 barricas en-
xadas a I . Micliel; M A triângulo 47 
atados e l e bar. de aço a M . A l m e i d a * 
comp; K O H 2 cs ornamentos para ca-
mas a A . Mormano; HC 3o barricas 
enxadas á ordem; IK 2 cs algodão aos 
Irmãos Ketinctti; FMC-VUC 3 cs arti-
gos madeira i ordem; 33 losango 2 
caixas tecidos a Iloffinann • comp; 
(i V C 3 caixas louças a Gaspar 
Yianna e comp ; C S L, lnsait.ro (. 
volumes louças, H a r k e r q u a d r a n t e 
34 ditos, a Magalhães liarker e om 
.'o.iO triângulo 12 c-. alg. dão, u Ahl-
grin Meyer e comp.; P\V 4 fardos li-

u nho a Possell Wolf e comp.; JJFC lo-
sango. KCI I 4 c^. ferragens, <i<i trian-

j guio, KC I0S vols. fcri igeds e louças, 
F triângulo, P K C 1 2 0 cs. folhas de 
llandres, 4 vols. ferragens, á ordein : P 
triângulo RK 2 vols. louça, 75 vola. 
ferragens, a Kicckmanti e comp.; JNC 
40 fardos juta a A . A . Penteado e C.; 
BS 2 cs. lã, a liaronc e Sinclare ; SH-
SM 1 c. algouão, á ordein ; S L A 10 
barricas obras de ferro, 10 cs. fusos, 1 
c. correias, 2 cs. machinismos. á Socie-
dade ítalo Americana ; CBC 2 rs. arti-
gos algodão a C. liebsen e comp.; M P 
2 cs. chocolate, a Codbtiry B . I.d.; JSF 
28 cs. machinismos, a Joaquim Soares 
Fernandes ; 5 losango 35 cs. bacalháo 
ã ordem ; S\V 30 barrica» correntes, á 
Comp. Mecauica; 33 losango l c. teci-

M.-cli.inica. 
(Continua) 
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Contra l{'iii'[u*— r«i-. lõ I H a 1."» r, .;•?. 
l,..n(ra n Ch- i Matru. 1. I H . 1» - "i-
fcm r g u a l «laia d o anuo |.a-,-4ado : 

W d v á viH»» 
l^n.tre, . . . »•*» l > - ^ 
P a r i / 
H a m b u r g o . . . . . 
Ital.» . . . 
|*rta,£l . . . . 
Nov»-V'»rlt . . . . f - » 
>k»b»;raiios . . . I->5»*r>'» 

Extrrmos: 
Contra banquriro-. I" •'» ̂  a i" 7 t '. 
Contra a rnnt matru. ir» h I • 

V a l o r e » d a i í o l H i 
j Foram hontem u-_ " .i i >•» na ! ' - . • •• ^ui.i-i 

t í f o l o> 
3) *<-enti Ia 0>nipanh •• M . u. a / 
•JTt ditas. l'leni. ld»Mli. a '1 

•2 ace.>s da C<mtpanh. « I'.. • • • H'4 >• " 
a- e õ e s «to Ban« o Com r •• : » t - ' r 

2 ditas, idflm. idrro. a 
:jii da Compin!. i >l-lbora:« ;i >>. 

•JT» a< eões do Banco Fiiià.». s« 
9) letras da Camara <i« Capivarr. a f»l| 

i r I»M\> ( «VKRrAs 
rtirm" Pt ;I.'i •» • WrN-J. C.IPMI*. 

Ar-d,. ̂  Fita*» dn • — 
I.t«*ra. da . — 
AfKrtices gerac?» •«•• j» ^ — VSWtt 

S A N T O S , 21—O .sr. inspector da Al -
fíindegu despachou hoje os seguintes re-
queritnentos : 

12.52'»-A, Ant .nio Carlos Silva & C. : 
ao sr. ajudante; 12.534, A . Alvares 
Penteado: como requer; 12.536, o mes-
mo, idem; 12.540, Antonio Carlos S;l-1 
va & Comp. : á 1.* secção; 12,54'», A . 
Freire & Comp., idem: 12.556, Antonio I 
Carlos Silva A Comp. : expeça-se o tl- ' 
tuio de nomeação, preenchidas as for-
malidade» legaes; 12.558, Antunes dos! 
Santos iSr Comp. : á 1? .secção; 12.560, ! 
A. Trornmcl & Comp., idem; 12.561, j 
Américo Martins <St Comp. : á 2.1 secção; 
12.432 e 12.433, Estrada de Ferro So- j 
rocabana : á l.1 secção; 12.504, ( ioverno 1 

do listado de São Paulo : verifique o 
ar. Padilha; 12.505, o mesmo : diga a 
2.' secção; 12.531, íiraziano Luscala : á 
1! secção; 12.105, João C. Maynart : I 
digam aos agentes no prazo de tres j 
dias; 12.535, J. íviicio de Oliveira: ao 
»r. ajudant» ; 12.^55, José Hento de Sou-j 
sa : deferido; 12.571, João Hriccola & 
Comp. • ± 1 art-vao; os mes-
irn s, idrm; 12.576, Jorge João Joy.sc : | 
ao sr. ajudante; 12.545, J. IJ. Piment»! 
Filho : á l . a secção; 12.563. Museu j 
Pawlista : á 1? secção; 12.266, Carraresi | 
Pi Comp. : cobrem em d jbro os direite-s | 
da mercíidoria não descripta na facttira i 
consular: 1 \4 Comenale Votta «V ; 
C. : á commissão de vistorias; 12.539, ! 
os mesmos: ao -r. ajudante; 12.530,1 
Catraresi v̂ Comp. : á 1? secção; 12.542, > 

! Commissâo Saneamento de Santos : ve-
i rifiqite o sr. Idaiino; 12..̂ 43, a mesma : 
1 verifique o sr. Porto; 12.5**, Club d»' 
. Kegat.t» Tttmyant : verifique e infor-
j me o sr. Keonardo Pori<-: 12.559, Can 
I larelio Ângelo : inf< rmo «> sr. Septimio; 
(12.566, Companhia Mogyana : .i 1.' ste-
rão, I2.."4:> o 12.541, Flii. M rtineUi .V 
Comp.: á r secção; 12.542, Ferreira 

i Juni -r «Sc Saraiva, idem; i2.5í»8, o me»-
I mo, ide n- 12.567, Flli. Martinelli A 
'Como. , idsffr: 12.573. os mesmos, idem; 
12.521. cs mesmos: á c >mmissâo de ta-
rifa: 12.51*>, tí.i beris Monesi A Comp. : 
á Companhia ! * «•.».-. 12.565. os mesm .s : 
á V! cru 12.547. H, F,rr*.í*-t > Guima-
rães. idrm: 12.564, M m tt C >mp. : J 
1? hT íào ; T2..V5. X M. Carteiro: pres-
te seu p tfieer o sr. Mrgdc.,; 12.J9J. 
São ? l'r;mvray l.ight anil 
C." I.td. : antori«t iir o rt^upacho l i r rr 
de accordo com aa ia l o rma; . « . , dewtm 

Car|;a do vajior franco/. Mnnl lloie, 
ca|ierado, brevemente, de Marselha. 

Arnaud 20u.0.)0 telhas, a Zerrenner 
IJulow c c ; Ml- 1 c. dynamo, ') cs. ap-
jiarelh.is elcclricos, 1 c. clia;.a!> marmo-

. re, CVSM 1 c. apparelho coinjileto, á 
' ordem. 

".'" I 
Carga do vapor francei Cjrlcaiiau, en-

' ! trado de HHCIIO» Aire-. em 21 du cor-
rente. 

I .ü 250 'cs. farinha, a José Bento de 
Sousa ; T scs. idem, l*' 300 scs. 
idem, a 1'lli. Martinelli c c. 
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t -' . J R,I'F.li'JI-'' U. -101. 

Dr. l i i w t o 0aimarfee 
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View : 

KTN relação ao prolongamento da 

linha Sorocabana a Santos, para o 
qual em 1SQ2 foi feita conccssilo 
pelo governo fc lcral, agora, ao q u e 
parece, revigorada, o dr. Adolpho 
A u g u s t o Pinto , com certeza a pri-
meira autoridade no assuinpto, es-
c r e v e u em sua obra Ili&toria da 
Viação Paulista , o q u e se segue : 

••Pelo que diz respeito a distan-

cia, basta considerar que o prolon-

g a m e n t o juojcctado pelo Soroca-

, b i n a , de Mayrink a Santos, mede 
195 kilometros, emquanto a dietan-

ENTRO OS MESMOS extremos, via 
«S. 1'aulo Railway , ê a p e n a s de 

153 kilonietros. isto menos 42 ki-
lometros . 

E M relação á linha projectada 
pela Mogya na, de K«ísara <1 San-
tos, com 254 kiiometroe de erten-
eão, oceorre n mesmo facto, tam-
bém esta è mais comprida que a 
linha em trafego, via Pauüeta e S. 
Paulo Railway, que mede s/.mente 
23S kilometros, entre os meemos e»-
trernos. 

Bm taes condiçOe», a existirem 
• f f e rentes linhas, representando 
•ompleto acrifirio de capitae» em 
iasportancia elevadiseiraa e talrez a 

de empresas com eacellentes 
«tos de prosperidade em seu 

proprio, melhor foi o que 
stecea — ter eido a 8. Paulo 

ay a anica a ficar « campa 
• ana linha dahrada, a maie 
t 4e todas, concentrando o tra-
da ooamercio internacional, 

em teraioa não *t> de bem 
de 

poder mais proaepttkmente raduiir 
a* respectivas tarifas, segundo t 
obrigada a f«»el-o logo que a ren-
da liquida exceda 12 <>. 
aanos consecutivofc». 

Pondo de parte interesses de 
Guelfoe ou Gibelinos, das estradas 
rivae», S. Paulo Kailway ou Soro-
cabana, a conetrucçío de mna se-
gunda linha para Santos tem outro 
aspecto maie interessante, tanto 
quanto eile affectar o bem estar e 
7 ieia ue se 
utilitói dellas. 

Prescuteinente, não p V e liaver 
duvida <!e que a S. P.uilo Kailway 
í cap:a ile couduiir todo o trafego 
destinado ou proceilente de Santos, 
mesmo o que houver, talvez daqui 
a uma geração. 

Devido, porém, A política egoís-
ta e ávid . daquella companhia, o< 
fretei sâ.o extorsivainente altos, e 
púde .-er que a concorrência de uma 
segunda linha ajudaria a melho-
rar as coisas, e baratear o trans-
porto. 

E ' o que vamos vér. 
Todo o trafego actnal, entre o in-

terior e o littoral, passa pela São 
Pauio Raihvay. 

Em cinco anno», de 1902 a 1906, 
a São Paulo Railway ganhou lu-
cros de Ibs. 2.859.194, equivalente» 
.1 uma media de quasi 1 2 t>|(j por 
anno, sobre o capital de acfOes e 
debentures reunidos. 

Snppondo.se que a nova linha 
fosse construída p^r um preço se-
melhante, e que o trafego actnal 
fo^se repartido, ainda haveria, com 
as tarifas de ag>-ra, ba-'aute para 
prover a uma boa t ; S i dc juroa 
de S "[o ou i> iljn sobre o capita! de 
ambas as companhias, digamos de 
lbs. t "> ' • 

Ate ahi, portanto, o publico não 
teria vantagem. Em logar dc uma 
estrada ganhando 12 0rq, haveria 
duas ganhando <"> 0;o, e, talvez ai-
guma vantagem, quanto ao numero 
de trens e facilidade de transporte 
e de viagem; porém, nada mais. 

Para o publico lucrar, os fretes e 
taxas devem baixar c para isso 
precisa haver concorrência. 

A Sorocabana, todavia, poderia 
contar com < I trafego de suas pri 
prias linhas para o prolongamento 
a SunUs, mais isto representa s'-
mente ccrc;i de 10 0;o ou 12 Ojq do 
trafego da São Paulo Kailway 
não bastaria para dar um dividendo 
scbiv o capital expendido, mesmo 
com os fretes agora cobrados. 

Para a^-im fazer, as dua« em-
presas teriam de concorrer para 
attrahir o trafego da Paulista c 
Mogyana, e os resultados reverte-
riam para aquelJa que ofíerecesí.e 
mais vantagens. 

Desse modo as taxas seriam re-
du7.ida-» até que uma ou outra re-
cua-se. 

Qual das duas tem a posição 
mai» forte ? 

Parece-nos que, era tal caso, a 
viciaria caberia í S. Pau!-. Railway, 
porque, cm primeiro logar, esta 
companhia tem.e conservará o mo-
nopolio do tra fegc jrara cima, entre 
Santos e a cidade de S. Paulo, o 
grande emporio distribuidor de 
comraercio ; segundu, porqtie os 
Planos Inclinados são muito mais 
curtos c mais economicos para fa-
zer funecionar do que possa ser 
qualquer linha de locomotiva: ter-
ceiro, porque a bitola 'ia São Paulo 
Raihvay é mais larga, lm.fjO, con-

rioroue a São tra 
Paulo Kailway tem mais dinheiro 
e melhor credito do que a sua ri-
val, e píde, se quizer, sacrificar 
um milhão ou mais na luta, sem 
affectar muito os dividendos; quin 
to, porque para induzir a Estrada 
Paulista a construir o ramal de 
Itaicy, c sacrificar a maior parte, 
senão todo o trafego da sua bitola 
larga entre Campinas e Jundiahy, 
a Soro. abana teria dc oftercccr um 
equivalente muito considerável,que 
somente, poderá sahir dos seus lu-
cros ; sexto, porque, sem um gran-
de trafego para o interior, nenhu-
ma linha poderá ser trafegada pro-
veitosamente. 

Se a São Paulo Railway reduzir 
as taxas a um ponto tal que torne 
impossível á Sorocabana competir, 
esta Companhia ficará arruinada e 
o governo do Esta<)o de S . Paulo 
estará obrigado a ficar com as li-
nhas, pelo preço da construcção, 
conforme o contrato. 
Se a São Paulo Railway fosse der-
rotada e tivesse de se render,o que 
é quasi inconcebível, os direitos dc 
reversão do governo federal fica-
riam prejudicados e praticamente 
sem valor. 

Em qualquer caso, as conseqüên-
cia» seriam lamentáveis. 

Suppondo que a São Paulo Kail-
way fique privada de toda o trafe-
go da Mogyana, Paulista e Soro-
cabana, ella ficaria dependente s/>-
mente do trafego que sobe para 
S. Paulo, e teria o direito de le-
vantar as taxas, de modo a ganhar 
12 °|„ sobre o capital, o qua seria 
ruinosa para aquella agora flores-
cente cidade. 

A Sorocabana, mesmo que tivea-
se euccesso, nunca serl muito lu-
crativo, emquanto tiver de enfren-
tar a concorrência da São Panlo 
Railway e o capital de Ibe.. . 
12.CI0.0II0, empregado nas duas li-
nhas.lpodería ficar praticameate pa-
ralysado. 

Oe fazendeiros, eem duvida, ga-
nhariam. Mas o ganbo dellas con-
trabalançaria o prejnizo da cidade 
de S. Paulo e certo descoroçoa-
nento, que se seguiria, do capital 
estrangeiro ? 

O > t o da São P a d a Railway 

levantando enas tarifas nesta ccca-
sião, parece indicar a intenção de 
disputar o terreno. A construcção 
de uma linha concorrente para 
Santos, ainda que ee consiga o ca-
pital, levará 5 ou ó annos. 

Emquanto isso, a São Paulo Kail-
way terá o campo livre e, aper-
tando as cravelhas, poderá não s5 
infligir sérios prejuízos e inconve-
nientes aos seus freguezes. mas 

deste modo augmentar as suas 
. i - .. ..^'a quo-

SÍ sem esperança, a menos que os 
concorrentes possam seguir o exem-
plo e sacrificar milhões na luta. 

De qualquer modo, a perspecti-
va não é brilhante, especialmente 
para a Sorocabana Railway, se 
houver capitalistas bastante im-
prudentes para embarcar cm tão 
ruinosa concorrência. 

^ í . d a l í .—<" 's calculo» do il-
lustre confrade devem estar erra-
dos, visto que, tomando os seus pro-
prios algarismos, a média do ren-
dimento da Companhia Ingleza, nos 
últimos : annos. é de 9 I j2 0,0 e 
não de 12 0;0, como mencionou. 

Quanto As distancias menciona-
das r.o trabalho do dr. Adolpho 
Pinto, parece dc interes-c sabcr.se 
quantos kilometros terá de Cam-
pinas a Santo», pelo prejeetado 
ramal de Itaicy. e prolongamento 
da Si rocabana, que serão |as se 
guintes : 

Campinas a Itaicy, 3S kilome-
tros. 

Itaicy a Mayrink, T4 kilometros. 
Mayrink a Santos, 195 kilome-

tros ou o total dc 307 kilome-
tros. 

Comparada com a actual distan-
cia de 1S4 kilometros " . ~ ' " , ' 
A_ poi jundiahy, 123 i«i-
lometros. 

.Transcripto da A rialén, dc 18 
do corrente'. 

R i b e i r l u z i n l i o 

SERTJ^OS DK DT. A B \ S T I : C I M « N T O 

A ' 1 1 ' A 

Acabo de ler, no Eitado de hoje 
um tclegramma em que diz que a 
Camara acabou de verificar gran-
des irregularidades na applicação 
de dinheiro e títulos municipaes 
relativo ao contrato que tenho com 
a mesma Camara e que vae apurar 
a minha responsabilidade e a do* 
vereadores implicados no desfal-
que. 

E ' , realmente, extraordinário tal 
tclegramma e tal desfalque, o que 
xijo da Camara é que apure, afim 

de me poupar que eu o faça crimi-

alnfiitr, tenho uma vida limpa e 
ivo de trabalho honesto, entretan-

to, sou forçado a trazer a publico e 
meus amigos a verdade como 

ella é. 

Diz o telcgramma: ai^lirn- fio -ir 
dinheiro, é romã «,»• nunca ri a cór 

que tun o dinheiro (í t'il camara, poi$ 

que BHfipria pura todah at detipraas 

qunido aqui ritiveram o sr. intendeu-

tf e mais emprf.-.-a tos par i nuiynatu-

do ' Ontrato r títulos. 

Vejo no mesmo telcgramma a 
assignatura 3o» srs. coronsl Gus-
tavo dc Moraes e tenente-coroncl 
João Carvalho. Tenho motivo» para 
pôr em duvida que assignassem tal 
telegramma, assim como a do vc 
rcador. Honorio de Oliveira Camar-
go. que se acha nesta capital com 
procuração da Camara para com-
migo lavrar uma escriptnra de ac-
córdo, desistindo eu das acçCes que 
intento no fóro d^sta cidade e Ja-
u u - í — s e n h o r esteve lion-
tem comtnigo e a elle declarei que 
nío acceitava a garantia que se 
me ofterecia do imposto da taxa de 
água, por já ter a Camara dado, 
por escriptura publica aos titulos 
ao portador e que acecitaria o im-
posto sobre café, afim dc concluir 
os trabalhos. 

Esee acordo foi n-»ta capital eu-
taboiado commigo c o advogado 
da camara, Terra Pereira. 

Nunca me furtei ao cumprimen-
to dc meus deveres, e se ha quem 
tenha faltado é a camara munici-
pal de Kibeirãozinho, que nunca 
cumpriu com seus deveres, deixan-
do seu» titulos ir a protesto, t< ndo 
quantidade de acções intentada-
em juízo con*ra cila. n ío pagando 
juros- de seus títulos, pelo que já 
incorreu na multa de 45 Cunto», 
emtim, não ligando importancia 
alguma aos compromissos que as-
sume. Com a actual camara só 
quero é que cumpra com o seu de-
ver, chamando á responsabilidade 
o» implicado» no desfalque, e is-
to o exijo, do contrario serei um 
que chamará i responsabilidade 
os vereadores signatarios do infa-
me telegramma. 

Por lioic nada mais. 
São Paulo, 21 de novembro de 

1907. 
José M A K A C . I . I A N O , 

Rua do Arouchc n. 11. 

Em tempo : Fim y #r mim marca-

do ú Camara o prato de 10 dia» para 
que promova o processo de respon 
eabílidade, onde infamemente ee 
acha envolvido meu humilde e 
honrado nome e se não o fizer 
neste prazo, constituirei advogado 
para, immediatamente instaurar o 
procesao crime a que eetio lujei 
tos pelo nosso codigo. 

Quem tem honra e dignidade I 
selar, assim procede. 

Vamos srs. signatario» da infa-
mia, nada de perder tempo. 

São Paulo, 21—11—9#7, 

J o s p M A S A G I . I Í M O . 

C o m p a n h i a T â u l i s t » * 

iria 1 ' a n i U U 

A leitura da < Semana Econômi-
ca o Financeira", publicada neates 
últimos tetnpos no Hão Paulo', 
letn deixado a impressão do viei-
rei esforço do seu illustre «ntor, 
que pertence egnslmente á alta 
ministrnção d.» Paulista, d.» qusl c 
mmtor acatado, p.ira armar polemi-
ca com a Companhia Ingloza, obc-
dscetido « motivos abeclwd 
mente nos euapam. 

Ora, a recente publicação da ex-
posição feita pela Ingleza á ?cci< • 
dnde Paulista dc Agríc.iltura, re-
prcdu/.ída em to los jornae», veri 
confirmar aque!'a nosss impressão, 
porque os dado» ali fornecidos pu'.-
verísnm tudoipiaoto se tem dito uu 
ailudidu elironica semanal. 

K ' curiosa t\ teimosin dc collrtbo-
rudor do São Pmilo», em querer, 
á viva íorçp. ter questão com a ln« 
glezu; !<irque, se bem nos lembra-
mos, uns diversas vezes em que 
tem att'ngi lo CSFC stu fito, aquoüe 
eonsi icuo j olemirft i e chefe admi-
nistrativo da Paulista tem sido der-
fjt.ido. en\ vista dc terom sempre 
ficado de pé as razões adduzidns 
p l.i Ingleza, tal a convicção que 
dellas emanam. 

A l é m ds tu 'o, alguém que se ns 
signa «Veritaa» e que mostra cer 
pess. a que sabe onde pina, tani 
feito consideraçfies F O Í I I C a Pauli«ta. 
As qnae» a respectiva diractcri» 
não po !erá deixar de prestar a Ba* 
xiiua attenção. 

Diante deste» íacto», »eia-non li-
cito suggeíir ao operoso e eminen-
te conselheiro presidente da Pau-
lista. 'uteresees, são 
será mcliior insinuar ao autor da 

Heimna Kconoiniea c Financeira» 
;ueetn bocca fechada nfio entra mosca 
lembraiido-o, desse modo, da con' 
veniencia de metter a viola no sarro 

e não alardear tanta «energia ;au 
lista». 

N ã j duvi lamon que este nosso 
conselho sera bem recebido. 

São Paulo, 21 de novembro de 
1007. 

Accionistas. 

A candidatura do sr. Carlos Vaa-
concellos Tavares ao cargo de pre-
feito esti definitivamente assentada 
e tem sido acolhida com verdadei-
ro júbilo pela população dceta ci-
dade, que jamais poderá esquecer 
os relevanti«simos serviços por elle 
prestados cin sua fecunda adminis-
tração, iniciando a transformação 
de Sauto», realisando melhoramen-
tos que tant . a embellezaram. 

A chapa de vereadores está sen-
do confeccionada pelos directores 
dos dois partidos c, ao que sabe-
mos, será composta ile oito nomes 
que representam o q u o ha de mas. 
elevado E distineto na cidade de 
Santos, cidadãos que j á são credo-
res de muitos serviços prestados ao 
uo?*o município e que saberão con • 
tinuar a obra encetada pela Câma-
ra, que vae concluir o seu man-
dato. 

No proximo sahbado publicare-
mos essa chapa. 

(Da Tribuna, de Santos, dc hon-
temi. 

U M V . A I Z C O . 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex-substituto da rolyclini-

ca geral em Vienua 
Ex-chefo de clinica dos h a » 

£ilaes. 0 | i c i ' U ( l o t ' — m o -
e a t i a s d e s e n h o r a » 

Conanltorlo 
RUA B. DE I T A P E T I N I N Q A . U 

De 1 ás X horat da tarde 
TBUIPUOKK, 1407 

D i 7 . i a -8 « l i o i i t e m : 

. . . que esta setção, liojc inau 
gurada, causará fortes dores de ca-
beça ao Bronzeo Chefe, pelas re-
veiaçôas que vae trazer a publi-
co ; 

que uma dellas consiste no 

A' praça 
Joeé dos Bsnlos Pereira, proprie-

tário do estabelecimento dc seccos 
e inolImdoB, á rua da C ncordia 
N KÍJ A , Braz, participa U osta pra-
ça e a toJos os seus freg iezes, qno 
deele o dia l(i do auduute «dinit-
tin como eeu soi-io o sr, Antonio 
Peneira, no seu estabelecimento 
mencionado, tanto no activo como 
no passivo, » n !o A firma p a r a o 
futuro —Pereira Á Ferreira. 

8. PAUlo, 1!> de novembro de 
1907. 

J o s i ; DOS S A N T O S P U S H I K A 

Concurdo: 
A N T O N I O F K K K K I R A 

B E C L A B A Ç Ã E » 

tcmpsnhia BsnalFsrreo Campineiro 

A V I S O 

Previne-ee ao publico que, no 
próximo inez do dezembro, vigora-
ra, iv 8t:i estrada, a taxa ao e:im-
bio dc lli diui.cii JS, iintortiin io 
em accriecimo de o o sobre as 
'nasc-H dt«8 tubellas 1-A. A. It, 3-A, 
J - I i ede G a 17 e de 12 o o sobre u 
tabeliã 1-A Sil ordinário . Café be-
ncfcittdu, Ü30 réis por tonelada ki-
lou.etrica. 

AH tabellas 1-A E 2-A, em tr..,'--
go recíproco, sáu applicadss sem 
eumlio, liem i orno B- tabelias 1, 
2, 4 e 5 em todo o trafego. 

Campinas, 1* dc novembro de 
11)07. 

Alfredo H. da Silra c Oliveira 
Insp.-ctor-gerai. 

SoricaUrii Ra !*sy Ccmp̂n/ 
T A R I F A M O V E I . 

Fsço publico que, durante o i»e< 
ile dezembro do corrente anno. a 
t ir í fa uiovel, nesta estrada, será 

V E N N B 
UalOw i n r e v a á i I 
rt«ala«iftMlilM4iHili ] 

CUNA I 
AHEMI*. ÍE:;»n8S ; , 
LI I.T • •IWA-TSTOE 1M F»»HMITT» | 

F E R R O 

O • • ! • reenoaiioo. 
o nnlco rsrruglneso lnal 
terevel nos psises qusntce 

K X I O I » O SRLI.O FJ* 
VatoaauF*brw*att' 

OFFEBF.CEBK um homem pr»ti< 
co de fazenda, sendo ao 

mo tempo espadordn animaes. Car-
ta» nesta redacçio, com ae inieiaea 
J. ( ' . PKEC16A-SM de uma menina, de 

12 a 15 aunns, parapagear unia 
cnnnçij prefere se pertugne;*. Tra-
ta-se na travem» do M. rcado, 2G, 
com Joaqnim Itoce Cavalheiro, 

PKECISA-BK alugar uma casa pe-
quena no centro da cidade e 

cujo preço nüo exceda de noventa 
mil réis. 

Curt..« a este jorra' para J. O, 
D.-se bom íl.idor. 

FoHiinhas para 19Ü8 
maior e mais variado sortimento, desde 500 réis 
na L i v r a r i a M a e a i U f t e a 

N ã o se devem arlqnirir 1'olliiiilins antes do v i s i tar o sor-
t imento colossal desta casa. 
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L a S a i s o n 
c o a f e c Q õ e i 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

6 r » i e o f f l e l n a d s c o i t r a i • 
ZOAVEI 

Acerila-st: rnconinu iidu prnn yualgun luyiw tio interi r 

APURADO GOSTO e ELEQANCIA 

HENRIQUE BÍMBERG-^A S. m n ee 

I )R. 
Antonio V. dc Cnninrgo 
Cirurgia em gorai; gynccolo-

gia, paitus e vias urinarias. 
CcBsultorio :—Rua S. Bento 

n. 25— Al to» da Drogaria do 
Leão-, 

Do mcio-dla ás 9 heras 
Residencia: — Alameda des 

1'ambús n. 1". 

S o c c o r r o 
Acoiui anli^nd i o m , • ime.ito po-

lítico de Soccuiro, eu, como obsi'r-
vadjr d si.iter ssa Io, não [S iao 
deixar <!•• prot.star contra as inju-
rias iirreii.cssa-Jas ao partido f.o-
minaDte, p ., jornaleeo 'Coinmur-
cio de Soccorro-,. capa nojenta do 
partido /nu d cebo- Est-, que é 
constituído ápena» i>or uin grupo-
zinho de sonhadores sem mereci-
mento, não poitóe, infeli/.mente, 
uma pessoa que se possa arvorar 
em chefe, director dos destinos 
desta tciia, porquanto são ui s lio 
niens que s4 servem para applicnr a 

eo.ia dos quo go ernavam ha nn? 
'•) annos atrás, quo era sómc-nte de 
crimes estupendos que se ahafa\aiu 
e de pers guiçjoi tremondso, i,ue 
a nda estão bem pat nte» na ion-
sciencia do povos occorrensp, Ten-
do em vista e»t"s facto», como ain-
da essa gen e que.- ser chefe ? Não 

envergonham, lembrando^e <lo 
seu passado lastiiucso t 

O oruulr. o,a que ja nos referiti.os, 
pela ínguaL-em putiida que tem 
empr g^do em assoalhar as (Ossoas 
grn lufl de >occoi ro, mereço ssr ati-

:o aos canoa dn limpes.» pubiics, 
aiim de não muii introduzir o seu 
paUvreadi indecente, no seio ŝ -ir»-
pre immaculado da nos»a pacata e 
ordeira população de Soccoro. 

I.'m socrorrenm 

. . • uut lima «íi inn > II . I . I . uu . . . I f l , 
facto dc eatar lutando o da i.nvírato calculada no cambio dc 10 d. p 
Pasealacqua — Carvalhal com dif-
ficuldades para organisar a chapa 
de vereadores ; 

•. . que as difficuUladcs nascem 
das innumeras recusas de pessoas 
que tèm sido convidadas e que al-
legam não desejar a Companhia do 
pessoal honesto; 

.. . que o Bronzeo Chefe está 
descontentissimo com a Commissão 
Central, por lhe negar o apoio dae 
baioneU» para a sua victoria elei-
toral ; 

. . . que a Commissão Central, 
por sua vez, está disposta a atiral-o 
ás ortigas ; 

. . . que evicorrcm para esta at-
titude f'a Commissão os projcctos 
acciolínos do Bronzeo Chefe, apre 
sentando o seu genro candidato « 
prefeito ; 

. . . que o manifesto do major 
Pacheco, apresentando candidates 
a prefeito e vereadores, foi redigi-
do pelo Bronzeo Che fe ; 

que, por isso, reina graude 
satisfação nas fileiras do pachá, dc 
S. Bernardo; 

que o dr. Passalacqua garan-
tiu ao major Pacheco que a sua 
chapa seria suflYagada pelo Bron-
zeo Chefe, em v i s t a de conter el a 
doi» candidatos cesarista» ; 

que esse» candidatos sâo o 
Armando Stcckler C o Antonio Car-

D o e n ç a s dos I t r o nch i o x 
• Attesto que, tendo na m ntili» 

clinica empregado o ] * c - i t o i ' i i l 
< le O i i i n l j a r ; ! do VieconJe de 
SüCSA S iAHKS, em doenças doe 
bron-hi ' » vírifiquoi que os doentu 
eolhs m een.p-o b o m reeultid 
restabelocendo-so promptamente. 
Dr. Antonio Auqur.tn d • San'rs 11.-
níor (Medico no P rio, Portugal .> 

les ; 
. que u m dos candidatos da 

chapa da Bronzeo Chefe rerá o 
tia/o Kndejht.tado, o qual j á desis-
t i u da sua I retenção ao c a r g o de 
commandante do Corpo dc Bom-
beiro» ; 

que o José N o v i t a já está 
em movimento par.T o que der e 
vier no dia das eleições, visto q u e 

Bronzeo não conta com as baio-
netas da pol ic ia . 

O l h o «H- C r a t o . 
ÍIPA Tribuna, de Santos, de lion-

tem e ante-hontemi. 

A s s a i i m a das c r i a n ç a s 
C<dem • n pencoe diss eom o nso 

do 
Taicoboro de Assis 

Formula do dr. SY1.VIO MAI A, 
distinrtn director da 

Maternidade de S. Tauh 
—Completamente inoflensivo — 

t 

D r . W . ( à o r d o n 
S p c c i N , n.edico-bperador 
e parteíro. Con itiltr rio, ru» 
de S. Bento n. G3 leo brado , 
de 2 A» 4 da tarde. To lepbo-
ne, I02.'i. llesidencia, Ala-
meda d c Barnbrt» n. I, até 
An I brrss do rnacliã e de-
poij das 4 da tsriie. Tele 
plione n. 4B1. 

P h a r m a c i a l l o i g r » — R « -
eoasuondn-ee por seu e£rupnl«, »m-
eeéo e modieidade nos preços.—Rf'A 
QUTFZEDE KOVEMBBO, 17-A-

i 

A s f h - i ç õ e s n iun i c i ] i aps 
OKC.SNISAÇXll Mt CHAPAS—C.SCANni-

HATOS A PHKl I.ITO 
Está confirmada a nossa noticia 

a respeito da chapa recommendada 
pelo sr . major Joaquim Fernandes 
Pachecn . >> Diário de Santos publi-
cou-a hontem , juntamente com i 
m a n i f e s t o do sr. dr. Adolph-, Por . 
OHUT D» Assis, candidato ao 
de prefeito. 

A chapa apresentada pelo »r. ma-
jor Pacheco é composta, como d 
semos hontem, da seguinte fôr-
ma : 

frrfeito, dr. Adolpho Porchat de 
Assis: rtrraiorrs, Antonio Carlos 
da Silva, 1'aulo rilgueiras. Aman-
do Stockler e dr. Isidoro de Cam-
pos. 

cargo 

DR. SÊNIOR 
DENTISTA - AMERICANO 

Rua S. Bento, 51 

E B A S I L 
C o m p a n h i a d<> Nos tnros T e r -

r e s t r e s i> Mu i i ü n i o s 
' lista Companhia durante o anno 

c rrente tem effectuado prompta 
mente, por MÍni-tros occorrido» nté 

I 31 dn outubro findo, os seguinte» 
pasauuntos : 
tíotto Mayor & <'. 57:750$f01 
F. P. Passos <M l ílho 4>;:TIK)»0»'J 
Zenha, Kamos í : C. 15:4,"Of 1 ' 0 
Idem, Idem 2:S7CS0ü0 
I lein, idem l:22(i$'Wo 
I>. Pereira Ci C. 7:fif)0-<X>' 
U Mseso fí C. 7:541 $4 
M.-iri l is, /lai .ith .v ( ' . ii:77»|i,'jO 
S. A- Nova Fabiica R:nk fi:13o$'KW 
W a 'Sr Brothers C; C. ã:G02S4t)0 
Seabra .V C. 4:4'KJi0í;O 
Fry, Voule A C. 2:^27=170 
Wellisch, Irmão A C. 1.8l(l$0fH> 
Aivn ies Pollery C. 1:4' ! í ".8() 
A. Madeira & V, l:f.0O$0(K) 
Silva Araújo A C. 1K)4D8000 

e diversa» outr»s parcelli» inferio' 
res. 

Da lista acima, fa. endo parte fir-
mas das principars -In Mo dr Janeiro 
» rnalquer dellas po Icr-.e-ão diri 
gir to los os que des 'jatem infor 
mtçOes sol re a Companhia III: V 
« I I . 

J. A . E . PI RF.ISA CO: T;!«IIO 
Aeen'e. 

I$001 c'rre»p»ndente no uuguiento 
de 20 o o nas t ase» dua tubelias 
» -A e 3-B e S • 17, « de )- ' >• • 
ns» bases dá tabe la 4-A (algodão 
eui caroço). 

Continiuim em vigor as t»rifas-
differencíaes psra eaf<1 da tabeliã 

calculada ao cambio de 17 d. 
por 1$"00 e c i f é das tabellas S-A, 
li-B, e algodão em raina, calculadas 
ao cambio de lfí d por iíOOÜ. 

Os deapschoe do» gênero» classi-
ficados nus tabellas M. .'1-A o 8-II, 
café 3, 8-A, 3-B) 4. 5, H, 7 e X, 
continuam a ter o abatimento de 
15 o o, quando feitos com o peso 
do 12 tnnelad»», nas cindiç es nu-
nunciudus. 

S. Pn ílo, 20 do novembro de1 

1307. 
.lohn .tf, Kqan 
Hu; 'd intendei.te. 

CfiwpaRiiií Mogyana 
TARII'A MOVTJI, 

So mez de dezembro proximo 
futuro, vigor.irá, nesia esfraon e i o 
ramal de «luaxupé Midas a tax.i 
cambial <le lü ds., por lSufKJ rei», 
eqniralente ao auginiBto de 20 o o 
sobre as bases das t. } ella- -'i, M 
e 11 a 17, sendo isentas de cambio 
a» tabellau 1-A, 2, l'-A, •', sal •• 
em todas as linhas excepto n i ti -
cho mineiro do ramal de tioasup.'' 
ondo a t ibella 5 terá atigmento de 
20 o o. 

Confinusrá em vigor em todas ; 
linha», nienos no ramal dc fina:. • 
pé (Minas) a lurií» diffen ncip 1 ca 
culada ao cambio do 17 ds. pr.ra , 
café, café 3-A. café 3-B, algodão' 
em rama c vinho nacional. 

Campinas, lrt Ue novemlro d 
1907. 

•/ose Pereira llrtoura» 
Ins;,f t <r g r.u. 

ANHilHOSOS 

O ar. dr. Cesario ISaetoe aimta 
não se dígrou declarar ao dir< etá-
rio do seu partido qnaes o» candi-
datos que escolheu; é, por emquan-
to, o seu segredo. Aliá», os seus 
correligionários Sstáe costumados 
á obediência passiva, achando mui-
to bom quanto elle faz. 

Murmura-se, entretanto, que o 
sr. dr. Passalacqua será o candi-
dato a prefeito e que para verea 
dores tem probabilidades os srs. 
Felipjie Ner.v è Adolpho MiUon. 

* * 

Confirmamos as nossas informa. 
ç"es de hontem sobre a Ic BaV ra-
ção do Partido Municipal na or-
ganisação da chapa, qoe eerá apre-
sentada pele Partido Pe-ublicano 
Municipal. 

Avtscs m ü i i m 
A ' p r a ç n 

Almeida Rodrigues te C. dec iram 
a esta prsç» on ía outras c in que 
tenham transncç^e», que, nesta data, 
dissolveram a sociedade qqc tinham, 
ficando constituída a nova firma— 
Almeida A llamalho, que se r»s 
poneabilisa pelo activo o pas ivo da 
casa, lõ dias após a publicação fi. 
na! da presente declaração, deven-
do todos aqu.llee que se julgarem 
crsdores apre»*nt.ir «'ias contas 
legaes, que serão sn*iefeitae no lar-
go da f>é, 7-A. 

São Paulo, 20 de novembro de 
1»07. 

JoSÉ nx A L M E I D A M A < , A I . H Ã I a 
J o i o PoDSrr.CF.» C É S A R 

A C E S T O C O R E E T T 

PASTILHAS LSfCSEN 
I n f u l l l v r l e x i c r m i i i a d o i 

<lan l o r i n i u a s 
Encontram »e no eecriptorio de com 
m s » es de Monteiro Soares ^ C., 
rua Libero lindar , ee.juina da r .. 
Direita, Caie Viuducto. 

0 Cordial SutlorilicoePoitoral 
Xarope soberano que cura prom 

ptament* M constipaç^oi, detluxon. 
inflttenza. rouqnulAo. tosses e ns-
tiima. 

Encontra-se em todas as «iro^a-
r'as. 

Sepo i i to geral 

1JH AH MACIA DA FÉ 
X » Viu tona, 1 S « 

N E V R A L G I A S P E R I Ó D I C A S 
Haverá nada dc mais penoso do 

que as nevralgias quando são for-
tes e voltam amiu.ialas vezes? 
Quando a ncvralgia volta periodi-
camente, isto é, em aia e hora 
quasi sempre lixas, aconselhamos 
de parar logo com ella tomanpo 
Pérolas de sulfato de quinina >I• -
Hlcitaii. Com i-ffeito, hasta tomar 
0 a 12 d>sl&s pérolas para fazer 
cessar logo e cum e.íriezi as m -
iralgias p riodicas, seja qual for 
a sede da dòr, cabeça, membros, 
eostellas. etc. Kstas pérolas ei' 
também soberana- contra as lebres 
do acc. ssos, as febres palutiosa- < 
também contra as alTecções tjpln 
ca» dos pai/es quentes causadi- 1 

pelos grai.iles ca lo res e pela liun,, 1 

Jade. 1 iualmcnte.consiituem o in- ! 
Ihor preservativo conhecido da- i 
febres, quando sc habita os paize? 
quentes. Iiuiiiidos ou insalubres 

Por isso, a Academia de Medi 
ciuadc Pariz tumoi: ap-:ito appio 
»ar o processo de preparação dVst-
medicamento para recoionenrial . 
á confiança dos doentes d" todi s 
os paizes. Cada pérola contém 
10 ccnturaiumas 2 grãj- de sal 
de quinina. Toma-se 3 a fi d es 
ta» p-rola» no começo do acce>-o 
outras tantas tio fim. A' vcn-la em 
todas a.s phtrmacias. 

O D" Clertan também prepara 
P rola ' dc blsulfato, t-lilorhvdrutr., 
de brotnliydrato. í.s va'eiitnato d-
quinina ; esta» duas ultima-orfse»-
pecialruenle para pessoa» nervosa» 

/ ' - ' . — Para e\itar qualquer 
confrisão, e j i ja- «e que o emolucr 
do »ldro teníia o end"rero do Ia 
bnratorio : Mii»on 1.. FHFRF.. PJ. 
rue Jacob, 1'ari» Km rada p»r«da 
estão impressa» e«ras palurc • 

Pari-, 

Companhia Cooperativa Constructora e de Credito Pipulir 
S O C I K D A D E A N O N Y M A 

25, Rua S. Bento (sobrado) 8. PâOLO 
C o u p o n a c o o p e r a t i v o s 
Ds c - o n p o i i M c o o p e r a t i v o s participam mensaiuieoto ds 

um serfeio com 1!» prêmios de 'JtiO-'**> a IfliOUO. E ' bom lembrarss 
que o cmipon rooperatiro nada custa; ba»ta fazer suas compras somente 
nas CÍISÍIB que os distribuem grstuitmiicufe «os » tn» freguezes a titulo 
de 1 r.n lrs. Todos os coupons cooperativos que não forem premiado* 
no sorteio mensal, são trocado» por bônus i ooperativos—operando assim 
sua primeira transformação 

Coupons cooperativos representando cem mil réis de gastes effe-
ctuado» são trocados por um l » o i i i i » t c o o p e r a t i v o . 

O» b ô n u s c o o p e r a t i v o » participam de sorteio» semanase 
•pie tèm Io (.ar ao» sabbudes, sendo amortisado etr. cada sorteio um be-
nus pela quantia de c e m m i l l é i H . 

Os sorieios seinanae» durarão o tempo necessário para emissão ds 
10.000 honun que forn am a primeira série, tendo então logar o ulti-
mo fcorteio do» bônus, cujo pren.io a casa do valor de d c / c o n t o s 
< le i ' é i s . 

Depois leste ultimo sorteio os bonns cosperatívos que não foram 
premiado» terão trocado» por Apolires 1'rediaes, effectuando assim sua 
trqunda transformação. 

Com bonii» cooperativos dão direito n uma Apólice Predial. 
As apólices Preliees »ão classificadas em séries de cem e partíci-

[ am de .'15 sorteies—sendo umurlieada» cada uma por MM conto de 
rn» o recebendo cada uniu das ultima» sorteadas, uma casa no valor 
le « n i i n s e e c o n t o s , d e i é i » . 

J > c < l i r , e x i g i r , o coupon cooperativo, é * economia bom en 
tendida, bem comprehendida, l e u calculada, porque vos favorece; 

1." Peeeber no fim do cada mez um dos prêmio» do coupon ; 
2." Receber cada semana os cem mil réis do bônus ; 
3." Participar do aorteio d i casa de d e z c o n l i m ; 
4." Ileceber uma Apólice Predial quo será amortisada por um con-

to de réis ; 
5." Formar um dote pnra BCUS filho» com as Apólice» Prediaee. 
E tudo i»to ia',mente com perseverança, com loa vontade, eXigin-

courcoe comprando s,,mente nas casa» que distribuem cotipons. 

Peçam, ajuntem os coupons cooperativos I 
do o» 

JJ'J ' " J S -T B B B B B S S B B I 

1 2 s O O 
P O * 2 ! 0 0 0 

Vencia Osral das Loterias da Capital Federa! 
R U A 

6 

A d o l p h o S p o ? i n 

ledt-se *>, dr. Adolpho Spobn, 
agrimensor, aileaàu, ou a qu.-m 

tiver noticias eert» » deile, avisar 
d». Pacifico I.ima, resi lente Stn 

Ararsqu^ra, ac»IO E s . a i j , o 
deiro oa actual residericia do me» 
mo Adolpho fipohn. 

8. Paulo, rovembro i fK " 

Casa fundada e.a 1881 p lei actuae» proprietários 

JÜLIO ANTUNES DE ABREU l GOHP. 
. m a n u a 

Por 4 $ — 5 0 : 0 0 0 $ — P o r 
Grande e importante loter ia do 

6 0 0 C O N T O S 
E x t I N C R ; I O e m '21 d e d t z c m l r . » «]•> 

I M P O H T A I N T i : P L A N O 
i;»07 

Como é do domínio publico, e»;a antiga e 
r»l á vonde i ve/f., e m bilhete .nteiro. o 
ÕDO CO»T< 'fi i N T I f i k A K S . 

e aereditsils ag m ia ge» 
portants premi) de 

^ . . " - T í í l ^ í j t í i * t o a ' p t t d e U l b a t o a de^a grande loteria 
deve eer dal», por todoe oe m o t i — • 
AOKNCIA I . I UAI 
de . ' . J u * Tu 2 ' 1 * r , r o l ,abi idads» de vea ler o gran 

'VOS, a esta sntigs e acreditada 

I ' • I M ( A * t o d s s . e prohabi.idades de vei 

^ 1 0 1 ® — , ° "/? ' ' ' , ' ' ° ' satisfeitos com a maxima poa 
_ . . tusti fadí est IUM «f ferece aós srs. cambistas e 

« i or ontras s.encia». 
A r e n f r s gerar» da I , s i ol^ria^ >aeio,,seH do Bra-.ll 

Jul.c *n'ivm% ?'o Abreu ft G. 
3 9 - 1 P M U 

CAIXA DO COKJIEIO, TI 



M m k H H 

i l í l f j l i * 
c « 8 l l l i a J 5 í * ! 1 i 1 5 
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A o G a t o P r e t o 
A g e n c i a das loter ias da Cap i ta l Federa l 

e S. P a u l o 

Loteria Federal 
HOJE 

1 S Í : 0 0 0 * 0 0 0 
r o a a t o o o 

Loteria de 8. Paulo 
HOJE 

12'000*000 p o r 19*00 
A m a n h í i 3 3 d c N o v e m b r o — LOTERIA FEDERAL 

F O R « $ 0 0 0 

Loteria de S . Paulo—12 < l e dezembro 
. r t . A o o $ o r t n . 9 o v O 0 U U O 

2 1 de dezembro L O T E U I A 1)0 N A T A L 

5 0 0 C O N T O S 
Por .loSOOO Meio, 1S$000 

A V I S O — E e ? acordo com a «na u l t ima circular, q « u r i 
rmieUula a i..ucm pedir. i casa AO O A T O F R E T O além 
d* ser a que >ue.fc-.:C3 vantagens o F t i a » . dã também ao* 
ar» a ^ t ü t f i e caml istas tio interio:- • da capital qae *u-

£riram d» bllho'*® da írssma ca*a C I N C O P O R C E R T O 
li. CO^TIMiSSAo U M } : e n i o « que veadetsm sorteado* a 

•v.prriores a ÜOOSOQO rti* tanto das lotaria* da Capital 
X i . e r a l couio das Cm 8 . Paulo. 

Lista:, crdciis d* extracçàss * cartaz** ata rsmatti-
dc« gratuitament* * com toda regularidade. 

Todos os pedido* do inter ior davam ser acompanhado* 
cem 700 réis mais para o porta do corrais a aar dir igidos 
ao agente 

A n t o n i o T a v a r e s 

L a r e o «•«> T h c a o u r o , y — (9. P a u l o 
Endereço telegruphico: GATOPRETÒ — Caixa do Correio: <64 

A L â r c h e g B M e N o ê 
F 1 L I A L : ~ R D A S . B L T O N . 7 5 - A - - S . P A D 1 0 

M a t r i z : — 2 4 , Rua Sete tle Set» n bro Rio de Janeiro 

C a s a (U : c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — P A R I S 

Grande sorlimento ile guarda-chuvas, tomlrinhas e benga• 

Ime. Jtiejhicstaielmente c a casa que tende mais barato e que 

*tm o melhor sortimento. 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A 

à , R c i c i , T m e r s E c . 
H . M 1 R E I R 0 S & G 0 M P . 

l o t e r l 

C o n t o s « 5 0 — C o n t o s 

E x t r a c ç ã o e m 2 3 e 3 0 d o c o r r e n t e 
BI I .HETE I N T M R O , 4$000 

Grande o extraonlinaria loteria do NATAL 
1 ' R E M I O M A I O K 

5 0 0 C O N T O S 
E x t r a c ç a o i n f a i l i v e l e m 21 d e d e z e m b r o p r o x . 

B i l l u - t e i n l c i i » , 3 6 5 » M e i o s » . 1 8 
Q u s i r t o a , o # - F r a c ç õ e a , 1 #* 

C O N T O S C O N T O S 
E x t r a c ç a o e m 12 d e d e z e m b r o p r o x i m o 

B ILHETE INTEIRO, 0$ BII.HETIC INTEIRO 6$ 
E h l i i l o t e r i a j o g a a p e n t i N e o m ao.•><><> l > i l t i e t e a s . 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

CAPITAL rbeiül e d o ESTADO. 
A t l e n d e - K e coni n r g e u c i a aos p e d i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopathica 
F U 3 S T I D - A J D O S 1 S 8 0 P O R 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 
MEDICAMENTOS H ( H l « E » 7 l I 1 ü t 0 8 q L E ( G U A M : 

A l m e U l i i i i i — C u r a a K O i . c r m é a « n s i c i e r e c e n t e c * u a * c o n s e q u e n c i a * . 

C u r r i o a i n a — Cura tusaev, «ron>-fcitr». d e r a s n o p e i t o , c o s t a s e l a d o s . 

C a r d n * C u r d o a - C u r a bit t r r ~ n d o c o r a ç i o c h e m o r r l i o i d a s f l u e n t e * . 

G . v p a u m H r a a i U e b M - r a i i l i t a a c i c n d i ç a o e t o n i f i c a a s c r i a n ç a * . 

B r xo> l « i n—Cure a M n c l a s a r m i t t e n t e . a c i õ e s OU m a l e i t a * ) . 

H a i a a i i n a - C u r a r o r e v t u e a t o a s e c o q u e l u e n e . 

C o n s t o u i r t n n - C s i a a tuberculose pulmonar, em primeiro c segundos graus. 
B u u a a r i y p e — A o o i t i a in/luema e cura constipayão com febre, tosse e dores no corpo. 
C a r i c u Â m e r l c a i u - K i g u l a r i s a as evacuações e combate os incommodos em conse-

q u c i l c i a d e p u i o n t e s . Shiiíi p l i l i i ü — C u r a syphilis, lyniphatiimo, rheuniatismo «yphilitico e moléstias da 
pelle c couro cabelu:do. 

E H N c n c i a B o n e d S c t t i i a — C u r a dores dc dentes e uuvidos em .5 minutos. 
D u a r t i n u - Tônico rc<cnsUtuinte. Cura neurasthenia, anemia, rachitismo, dyspepsia e 

todos os incommodos do apparellio digestivo. 
H a m i a t l i n i a - C u r a a a>thnia hereditária e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V i t a l i n u i n — K e s t a b e l - c e a potência viril aos dois sexos. 
fcSain»Hoi-«K—Cura a ltucorrhéa (flores brancas), caracterisada por corrimentos da va-

gina. 
l > o l o i - i I i » i " u — A u x i l i a o parto, combate as eólicas utcrinas e mais symptomas das par-

turientes, 
B a l a a n i o d e a r n i c a - C u r a golpes, coutusôcs, friciras e uulia* encravadas. 
O l e o c i e f i c a d o d r b a c a l h a u — Tônica reparador. Contra anemia, falta de sangue 

e dcsappetite, pallhlcz, magrexa, raciiitismo e fraqueza organica. 
Os medicamentos acima são aconselhados pelos médicos homn opathas, acompa-

nhados do modo de sc usarem e levam a no>-sa marca registrada". U m a n j o c o -
roando uma águia. Cuidado com as imitações. 

EXECUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMKXDAS DE H O M O - O P A T H I A EM TINTURAS, PI-

A i l i u m S a t i v u m 

Especifico para abortar e 
curar a Injtueiua, constipaçfie», 
tostei, coqueluche, febres e toda» 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AE-
T.1ITM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e pliar-
macia* e em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso A C. 
R I J A . 

Marechal Floriano Peixoto, 5-A 

KIO DE JANEIRO 

LULAS, TABLETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVEIS 

5 - A — R u a F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A ( P r o x i m o a o l a r g o d e S a n t a i R i t a ) 
S U O P B J A N B I R O 

^ L I V C E I X I D - A . C A R D O S O & > 
A venda nas principaes drogarias e pharoaclas da capital i do interior do Estado dt S. Paulo 

B 0 3 5 T 3 D E S 

PARA A 

M O O ' O A 
E P A R A O 

I P I R A N G A 

Do dia 22 do correntt 
t u deante, os bondes dai 
linha da B C o ó o a e 

pas-
sarão a partir do 

L a r g o d o T h e s o u r o 

£ , e p a l u a 
Calmants-dapaiat iva < JJxclaslvã-

mente V E O E T A L } . 
Pres los iss im* c u i i t » • feelestiac 

nervosas a a y p h í í i i o a » 
Soberun* ».oi A 1 B 'c <i<JT-

TA, uns ALKi:*IMUAÜ . nos 
mêlestias do ESTOUA-O.IIGADO 
e IXTKSTIXO * 

Prepara* p ~ o p l i a r m a f u t i c o 
A C C A C I O A K 1 U N t . " j r i U C A 
— Ta mula do Dr . C A R l w » OM 
R I B M E T S » . 

A' vi nda nas ,"^ncipü'S phanna-
ciiis e (í»'n70rí.i«. 

P a r a a s f e a a s 
1'ks*»h, finas, ouieixi*, nozes, 

anieivloa», i!oce<, lionbons, clioco-
iati'* o outras limitas rspcciulM*1 

des, inclusive toda a surte de ga-
neroa alimentícios a moiliadns finos, 
estiio racebeudo M nteiro Soares A 
Coinp., devido á reforma da c sa, 
vende-ae com grande reducçfto uos 
p r e ç o R . 

Visitem; pois, o 6ianili> 1'mporúl 
Vinducto—antigo Café Viadu to. 

Rua 1.ibero Hadaró, esquina da 
rua Direita. 

GRANDE 
Hotel Gnanabára 

R u a d á L a p a - 1 0 3 

M a t i i i f f i e a s a p t i a i i l e a e o m « M M p i r a a 
a v e n i d a B e i r a - M a r a a i t a a d a n a m a l h a r p a a * 
t a i a o a a I U k 

C a p r i e h a a a a a r w i ç a d a a a a a a a c a s i n h a . 

E x c l u s i v a m e n t e p » r a t a i u i l i a s e c a v a l h e i r o s . 

B I O D E J A N E I R O ^ ^ 

J o ã o B . P a z o & C . 

C a s a L o t e r i c a 
A u c i i c i a de I o d a s as tu to r i as 

( O.VMItiSÔES e < OKS/G.\Af ÚES 
— « » — 

Amaicio Rodrigues dos Santos £ Comp. 
õ — P r a ^ a A n t o n i o P r a d o — 5 

H . P A L T 1 , 0 
Ho je é a casa que melhores vantagana oftereea 

aca a>ns f isgaeses . pois é a que maioi- namoro da 
prêmios tem vendido. 
FUSDADA EM 1903 PELOS ACTUAES 

PROPllIl.TA 11108 

>e i i L o t e r i c a 
V E . N D E R Á 

H o j e — 1 * 2 : 0 0 0 $ — C . l e d e r a l 
. H o j e — 1 2 : 0 0 0 $ — 8 . P a u l o 

Pe lo e t * » rea'. 

> tú 
r 

z a» 
c S? 

X C3 
C a 

5 t o 

NINGUÉM CONTESTA 
q u e « ã l o t e r i a s d e S . P a u l o s ã o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

I n i c a a q o e pa i ram t o d o s o s « e u s p r ê m i o s a e m o m e n o r 

K M I J 1 ) K U E K l i M U K O - U U I N T A . P E I R A 
Extracção da grande e popular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I l i l h e t e i n t e i r o C $ 0 0 0 B i l h e t e i n t e i r o ( > $ 0 0 0 

H O J E 

1 2 C O N T O S 
Fcr 10300 P e r 13330 

PriMts n t Agentes Beraes 
G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

r O L Y T H L A M A 
Emjiri «a J, i A : i-:YSSON 

Tonrneo aa Amer cad . Sul M A I » . 
D A C E A , creader d* m ^cctilet-

Ia cca ico-satyr ioo cc a 

H o j e 
S e x t a - f e i r a . a s 

H o j e 
dc iiu-. einltro 

Festa art.atiCA era honra e bene-
ficio de 

M A L D A C E A 
Attraliente progranttnn. Nos novos 

m juoiouos e u.acciiiette 
jSclii dei r. oniio, O Ruaecatore. 

XI B:scieto. u a jsass ino moderno, 
O Pacienta e b Qenaro La Co-
coite intei lettualo (a pedida) O 
i sb r ; r co Lr. Ballerina. 

A e. trclla napolitana 

A N G I O L I N A S I N 
rm su;*s originnes ian(.onetas. 

Pe \ companhia I iligi Galli será 
JWprea titaJa . ri» ante comediu 
em :. " 

üno s ; i ; o per ritiere 
t e, i populares 

Frizas -:o::i entrada* 20SOOO 
Ca-n.troiet ror.i ; em:adaa líiOOO 
Cadeiras Ce 1' ciasse 4J0J0 

Ideiu -le classe 3íiJ'.'0 
Entradas Geraes lí-sOO 
A m a n h i 3 A B B A D 0 A m a n b l 

< r.i íe a onteiimento — P I i .D I -
í iEOTTA EM S. PAULO. Sc»: a-
po ulares iiiá|io!itana^, cantos e 
baile*. 

i I i. e:-s a ven Ia na i .-asserie 
P»u leta, urgo A Prado. 

( h E M W M . R A P l I U PAT1IK 
Eatpreoa MENE/.KS & C. 

K u a i .1 d c N o v e m b r o , 3 8 

S A L Ã O P R u G R E D I O R 

Projecçòe* animada* sem tr*p i -
da ão RP~6rar.de repertor o de 
acenas oa«o!hidaa. Dramas co• 
micos, etc, etc. 

M A T X R £ I I aoa domingo*, f e r ia -
dos e dia* santlficado*. A* 2 
hora* da tarde. 

S01RE -E por 
•Sessões todas as noites dae 7 

l ioras e m deaute. 

K L O v J E 
S e x t a f e i r a , 8 2 d e n o T e m b r o 

Novo e surprelieadcntc 
P i o g r a m m a 

! PaRTE—Caça ao javali-
I I P A R T E — C a s a - t e o veris (extra-

comiC' ) 
I I I 1'ARTE — Singular ramo de noi-

V:ld • r m ca . 
IV 1'AKTK — Vi.igem de recreio 

(muito cômica . 

Succes*j de GAlid .-1L HA 1>A S 

P r e ç o s : 
En t rada , l $UUU-Cr ia iu ,as ,$5O0 

XOTA 
Vendem • ) fitas de c inemato-

gTip.10 ' F a t h é F r è r e * " em p » r 
: e i o (S*aüj d* conservação, a 18 

) o metro 

T i l E A I R O S A \ r A \ \ \ 

Empresa FAMCHOAI . B Z O R E T O 
• l - l - l - l - l -

Co iu i i anh ia L j r k a I t a l i a n a 
(Tournri da America do Sul) 

Director da orcheetra: maestro 
RICARDO CENPAI .L I . 

Administrador, Emi l io Olnnti 

H O J E H O J E 
• * z ta - f * i r a , 23 d* novembro 

.cerá leva-la á e^ena » immortal 
orera, em 4 act-.«, do inaesiro G. 
VEKDI 

1L T R O V A M 
Lnznoso e novo T«*tuario, adere-

ços e miae-ea-sc sa da casa 
M I C H E L E A L E O I A N I , do 

Buenos A i r t s 

P r e ç o s p o p u l a r e s 

FrÍ7ai !.j cntrs-las 30ÍOXI; cama-
rotes, idem, •_'.'i$UUi|: i-a ieiras de 
c'ssse (l. tra A a O) 6$T00; caleir.n 
d .» . lasse 'letra P. a V) 3íij<)<J; 
bale o .le 1." tila, 55000; balcão, 
ou ras fi a*, 3 f lO ; ga . rias l ! fil i :, 
nuiner.iilaB, -J$íOÜ; gerae», 'J.jOO1!. 

O- 1 illirtes aebam-s .1 vi-mla na 
Confeitaria Csstellões de llat,'- ás 
o horas d.i lard . 

Dt>i ois do espectaculo haverá 
i bondei para todas as linhas. 

líMOl -TI IKAÍ I tE 

E leganc i a , be l l e za e m o c i d a d e ! 
O l i t e m - s e p r i n c i p a l i i i e n t e n ã o d e s e u r a n d o d o s C A H K L L O S 

O T o n l e o I r a r e a i a estimula o creeeiaento, evita a queda 
ou calrioie e d4-jl>es ezlraordiaario brilho. 

Tira, repidsmonte, es taspaa, que ela m caueae da *na quéda a 
embranquei imeiiio preaiatoro. 

A l o v A o a n l l e a a l e l d a devolva soe cabe lio* brancos, SEM 
OBT lNcHB tKjrqae nto é tintura)) sua cor primitiva, para cuja resul-
tado GARANTIDO, é I s t U r l e CD só lrasco coneervaado-ee r e a sao 
uso peimacente. eam a peaosa e nociva necessidade de o* pintar. 

J . I I I I U K & r . , Ia b r i r a i t e s , A 
casa* P y g m a l i e a . fachada,sta. — E i Saata* . Redo lyko Oa imar » * * . 

R i f i f i a r d f l fiilili 1 - ® 'O8®" cabello vae-í0 tornanda 
l l i n w n i H « « a i l l ^ U a l h o ? Kão obsUnte vo* (entiriioa 

Professor de music» diplomad novo no cotação, algrjis cabelloi gri-
acceita liçOe* de piano e canto 1 u» talhos indicam que não pertencei» 
aua casa e a <lou ioilio particular mais ao rol dos novos. Parece-nos 
pnr preço* razeaveis. Casa A. D que aiuda hoatees éramos jovens, ruas 
1 ranço—Iiua de S. Bento n. — • espellio mostra-nos agora cs signaea 
S. Paulo. da velliico que deveu acooipaohar-noa 

1 — a — — a ^ — — — • resto da vida. 
_ _ Nada indica a ( dado tão deprasia 

F R O . V T Â O B O A - V I S T A 

Fundição do Braz 
Oficinas Dieelianicas Fundição de (erro o bronze 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
C a i x a posta l , 4ti» 

F a 
S. P A L LO Te lep l ione , 4õfl 

A M A R O 
Const ruc tor de inachinas para l avo i ra de café, eanna, 

arroz, assutar c algodão. Engenhos para serrar madeira, serras 
circulares automatiens; serras aniTicanas ; rodas hydraulicas; 
turbinas, etc. Importação direeta de tu bohparaa^ua, g a z e 
e x ü o t t o s . 

Tera sempre em deposito, para construcções de predios: r i -
pas dup lo 'I', t r i l h o s de a ç o , e o l u m i i a s dc ferro fundido, etc. 

Norddeutsühei ' 
L loyd Bremen 

O p a q u e t e a l l c i u ü o 

R o a de Ê. Joio, ,'nnto ao P O -
L Y T H E A M A 

Emp-e-a 1-'. HERKADOK 

(in«Diato.çrii|)b> Ricliebourg 
O mais coniplrto pcrf-Mto xiò ..• • 

nhecido, firme o srtm tropi-iaçio. 
P r o j t c ç c t i animadas* nitidaa 

Espoctacolos variados, scusacioaaos t ma-
ravilhosos. 

Pro.ramnias cornplelamcnlc novo? . -.m i^s 
dcscoiilifi•.• 1 as i.-> -ta capital. 

H O J E HO.IK HOJE 
Bexta-feira, 23 de novembro 

V A R I A 13 A S 
S E S S Õ E S 

P R O Q R A K H A 
J.* .-p.-ão 

X^sleg ado netisado ; Vendedor 
d « castanhas Bacrif icio de pa-
dre Al--g Ias do divorcio. B-,-
cho ds grandes riqaesae (colo-
r ida) . 

2.A »• faão 
A esoida A aerh ,ra ea t i nervo-

ca Corrida de cliapéo de aoi, 
A pequena japonsza. 

Fre foa para cada seasio 
Camarot -s ium 'iirei'o a -I en-

Ira-la», -l.:UO:) : cadei a», l$ i » . i j 
crianças, $.*»U0. 

T o d o s o s d i a s 
p r o g r a n u u a u o \ o 

Hsts scr,uu3, i itaa^tira^-io dui.t - a h y i -
lil".') -le esju-ra a- «iiií.-,s famàia-

H O J E 

S e x t a - M r a - i Z de novembro 
A ' S 2 H O K A S KM P O N T O 

Variada F I C M 
DE DIA E DE NOITE 

D l SPORT 

niuminado a luz electrica ( onimandantr. J f . tíTERM, 

Saliirí dc Suitos i-ru 'J7 '̂ o correnie, para 
B l O d e J a n e i r o í B a h i a , M a d e i r a , i 

l . e i x A e s , í t o t t e r d a n i , A n t u é r p i a e I l r e m e n 
Este paquete leui boas c as mais inoJc- hs acc ininodaç'*-;! para 

passageiros de toda^ as clas-es. 
TodoH os paquetes ilesta Companhia têm tneilie > a borrlo, "orno 

também cozinhuro e criadoe portuguozes. As pasnagens de terceira 
classe incluem vinko de nw-s. 

P r e ç o d a s p a s s a g e m : 
Em camarote para H^tter-ia ii, AniUi rpiu u iiremen, marcos f»00. 
Km camarote, para o Kio tle Janeiro, rs. 40$; t-m classe, 'JOiOÒO. 
Em terce ra classe, para Madeira, com imposto, rs. )35SOOr>. 
Em terceira clssse, para l.cixle», com imposta, ri. 165<, 
Em terceira classe, par i líof.erdam, Antuírpia e liremen, lbs. 1<>04 

e &}0*JO de imposto do governo. 
Vendetn-i-e passaiiciis para as Ilhas doe Açores, com b*ldea;ão a a 

Madeira 
Para f re t ' " '' mais informações, --"tu os a^entea : 
Z e r r e n n e r B t t l o w JS» o , 

K u a S a n t o A n t o n i o l i * . e 3 5 — S a n t o s 
E m S . 1 ' i tu lo : r u a d e S . í l e i i t * 11. 8 1 

Hawiburfl-Sú J jme rifcatis chs 

DzBp f c i i f f i h r i s -Ges t l l uMI t 

Param a edade t apenas uma n a » 
cara. Porque se ha-de continuar a 
usai-a? É melhor pol-a do parte. B 

. melhor restituir ao vosso cabello gri« 
Q u a d r o de pe l o tnns V indo ex- talho a cOr escura o rica da juven-

p r e s s a m e n t o da E u r o p a tude. Podeis conaegnlWo com o V igo » 
— — 

CAP I R I O 
H E I i KANO 
TI-ICCA . 
l U C E M A N 
CAP V E R D E . 
C A P ROCA -

• A F O R E B R S A R I R 
11—12—07 
1 8 - 1 2 - 0 7 
26—12 "7 

8 1— 0* 
22—1—iM 
l i — 2 - 0 8 

do Cabello tio Dr. Avar. 
Esto preparado r stltue sempro a 

cAr ao cabello grisalho, arresta o 
cahir a faz crescer o cabello, toas 

O paquete allciniio 

Os melhores 
. . . i r , . i Dando-o prosso artistas do Brasil 

(xkxkx) Viqor 

- T I tabellc dc 

ESTRADA FRANCA 
Ao Frontão I Ao Frontão 

Preparado pelo Dr. 3. O. Ayer * Ok, 
LioweU. Mass., E. U. A . 

Capit. H A V E O E R 
Sahirá de Santos em 4 <le ivembro para 

Rio, Bahia, L i sboa , Le ixões , Rot te rdam e HAMBURGO 
Iodos O» paquete-, desta conipanli... »ão pr- , i,lo, c-,m .» ais roo-

dern-s melhoramentos e offer. . ern, portant ,, o maior conforto .1 » sra. 
I»assaí;e.ros, tanto de prknelra c o » - de terceira clasae. A bordo de to 
doi cs paquetes ha medico e errado, .i»,im c-m.. .-us.iiii. i-.o i> rtugoe 
e, até Portugal, as passagens de todas as c i s a i s incluem vinl i . d. 
mesa. 

Para tratar c->ni o^ agentes 

ffl. J O H J V S T O N & O . L T D . 
I K u a J o s é IIoiiiIuuík ei. 11}, n i i l i r . i d o 

F O L H E T I M 
(4'J) 

J ú l i o S a i u k a n 

0 DOUTOR PARREIRA 
( TaALUcçÃo 1 E PEfcuo dos REIS I 

I X 
Ad-.-Iaide in- -'iu tenazmente, alician-

do que se ao tinha rr.orto o be^írro 
^ord" á volta do fi'.iio prodiço, co :: 
mui* 1 mai. ra/ã se -levia fazer o m-vs-
mo pelo filho vir^ajso, honra e gí ria 
de seus pae-. Depois, era -ama mineira 
de apr «eat . i r o :nancebo á da 
terra c de entre jar-lhe publicamente a 
clinica paterna. O doutor tinlia-se ren-
dido a e«*. 1 ultima razão. 

De farto, era j i tempo de esmagar a 
cal«>Bo.a e pôr be-n paten:es o talento, 
a dUttmçÃc e a hom->ri<3a1e daquelle 
que toaof tinham conhecido tímido e 
aimple* como uma virgem. 

Adelaide tinha j « rado qoe nesee dia 
s n t o a inimigos da ana (fente haviam de 
m — M * s raiva • dc vergonha. Osa 

departamentos limitrophes começavam a 
aftluir á cozinha do medico os proJu-

s mais finos e delicalos. E-m-jges for-
necia os seus pasteis, Tours as suas 
ameixa*. ííiort as suas carpas, o Creu" 
s^ . s sttno trtit:i«, Os bainis- e os ar-
rnarios eram revolvidos, de alto a baixo, 
desontranhando-se nesse - de ro.ipas 
dc prata» e de louras que a província 
costuma expõr ao ar livre, em dias s --
leuues, Joauria esfregava as casas 
brunia os moveis, des !e poli minhã até 
á noite. Era u.na faina sobrelinnsina; 
AdcUidc, s ipcrirtcn lia a 1 Io. 

A s cartas dc c-anvitc já tinliam sido 
f r f í d dis; dar maior lustre á festa 

o -Imitir, in -o^ «Jo por .VdeUide, acaba-
-,-a 'le Jir'ci# i:ma á scnliora de K.. . , 
po.t.sa ds Lin:rges, que tinha trocado 
alguns vc «os rorn Celestino no tempo 
em que o mancebo ctiltivava as musas e 

das aguas do Permesao. A e.sposa 
de Aristides não tinha grande predile-
ção pela, bisb'fu» em geral, r.era pela 
senhora d-» K. . . 0-1 particular; mas ci-
mo quer ,.;ne anda s» ha m sito de rijc.i 
velha com a directora do correio, qn • 
empunhava o seeptro da poe* a em Sã 
I^eonarAo, d&sdc que naera as versoa á 

reapparição do iloutor Savenay, enten-
deu que era essa a melhor maneira de a 
f azer morder ile raiva. 

Corno era de suj>por, não se falava 
na cidade senão nos preparativos Jo fes-
tim que deixaria a perder dc vista os 
de. Lucullo. 

A ' noite, cada qual se oecupava eni 
calcular coin a família o que Adelaide" 
dis; etidera jn-la manhã no mercado. Os 
Lberaes acctisav.ini o doutor Parreira de 
aionopolisar os viveres em prejuízo dos 
pobre»; os republicanos diziam que elle 
era prodi^o como l.ucullo, gastronarno 
como Trimalcião, or^iaco como o impe-
rador Tiberio em Capréa. 

Af inal, raio J para o man-lo e para S , 
Eccmard-o o dia tão impacientemente es-
p< rado. cm que o joven Rodrigo devia 
reg-es-ar ao lar paterno; dia três vezes 
feliz, como dissera Aristides, quo ia rrs 
tituir aos dois cônjuges, ao cal>o de ciu 
co annos dc separação, o único penlior 
da sua ternura. Despertados logo ao ro-n 
pec dalva. pelo sentimento da sna feli-
cidade, os extre-nosos paes abraçaram-se 
e beijara:n-so tern .-meute. Nar^uellc n:o-
meut > solenne, o do-.itor Parreira deixou 
4e ser o fino amante de U á * , para aer 

unicamente espo«o e pae. Tanto elle 
como Adelaide levamaram-ae com a ale-
gria no coração, e deram graças a Deus 
por Il-es ter prolongado a vida alé aq-jel-
le dia. Joatina, que compartilhava a ale-
gria dos amos, veiu abraçal-os choran-
do c so uçando c i n o uma criança. 

—O' m-alhei, disse o doutor cotn bon-
dado; st tu, hoj-, que é dia de festa, 
choras assim, que fará quando for o 
meu enterro? 

Ao ouvir estas p%,avras a pobre ra-
pariga desato-i n-.uti b-rreiro infernal, 
quiz arrancar os cabellos, e, s í ao cabo 
de muitos esforços, conseguiram tran-
quilisa!-a. 

Na antevespera, Celestino tinha e«cri 
pto uma carta de poucas linhas.annitn-
ciando a sua chegadi para o dia apra-
zado. O serviço de passageiros entre Ei-
moges e S. I.eonardo era feito por d:i.is 
carruagens, uma das que* chegava ia 
oito horas da manhã, e a outra ás qua-
tro horas da tarde. Era nesta ultima 
que devia vir Celestino, visto que da ou-
tra sA se tinha aoeaio á porta do dou-
tor a senhora de K... A p jetisa deLiraoge» 
que era uma mulher do* seus quaren-
ta annos, muito alta • poaaaidora de 

um nariz muito vermelho, foi recebida 
pelos donos da casa com os sentimentos 
de respeito e de admiração devidos ao 
seu talento. 

A ' s quatro horas, começaram a chegar 
c -nvi lados, todos da m-lhor socieda-

de da terra, e, pa-sados m -mentos, a 
sala do doutor era invadida pelas au-
toridades, polo clero, pela nobreza, fi-
naimente pet >s personagens mais grados 
de S. I^onardo e lo,'ares circnmvizi-
nh 'S. Por entre os grupos, viani-s.- al-
gumas senh r.is, elegatitemcatevestida», 

algnnus djruellai, cujo coração pai-
j iUv. i com a pr jx ima chegada do min 

cebo. O doutor'fazia as heiras d » casa 
com a saa lii.arseza habitual ; A-leiaid-
olhava pelos arranj-js da festa. Celesti-
no era o assampto de todas aa conversa-
ções; apenas era um angalo da aa'a, um 
grupo de literato*, presidido pela senho 
fa de K . . . , discutia,eal jrosam:nte, ques-
tões de bellas artes e de poesia. Neste 
grupo eram friamente criticadas as ten-
tativas da escola moderna, recitando, de 
vez em quando, a senhora de K.. . al 
gnns versoa da m u lavra,qsc excitavam 
o maior aathnaêaamo. Todos, á s a a . a 

camparavain á Corina improvisando no 
cabo de Misena. 

— ' l s senhores estão me lisongeando, 
disse ella, fazendo se muito vermelha, 
Corina habita nesta cidade; o insenso 
que me offerecem pertence de direito aca 
altares da senhora d'Oübés 

—Ora adeus! exclamaram os do grupo; 
atinal.o que é a senhora d Olibés? um 
talento lyric> sem . luv i l i , mas estraga-
do, jierdido pela inrtueucia das 11 ,vas 
doutrina»; basta ver oa versos dirigidos 
ao doutor Savenav. 

E os zoilos c j m - ç a r m a recitar os 
versos. denegr:n lo-os; apontando, perti-
damente, as tenjencias rom.nticas que 
elle» revelavam; tre«passando-os.um p ,r 
urn.com a ag-alha do sarcasmo. A coroí 
poética da senhora d Otibéa, á qua , ,m-
da na véspera, todos chamavam a napho 
moderna, era deafolhada como uma rosi 
aos pés da Corina de I.imoges. 

N o entretanto, eram j i cinco horas e 
a diligencia não apparecia. N o roato do 
doutor divi»avam-se signaes de ancieda-
de. 

Deram cisco horas e meia, e aadai 
Todos oa estomagoa começavam a re-

I 

im . aos • utro., i-o-n o ol iur; Ad-. ikV 

estava em brazas p-r c iusi dos asados 
que set ismvain ao iiime. Afi ta). ouviu-»' 
um rumor pesa-1. e surdo, e , pas .ad» 
instantes, parou á p.,rta a diligencia d-
Eiin ges. o » convidados -oneram to*»-
á janella, 30 passo que os dois côn juge 
se precipitaram para a porta. 

Os pies e as maes que oos lèm com 
preh nderáo facilmente o sob'e alto 4a 
quelie. dois coraç".e», que r.-̂ snt- ti, itaen 
to ae confundiam num ».'». 

1 m 1 t u r b . i t l e ociosos) que estava -
esprrjt, rtiügencia.iperias ella parsá 
ro-leou-a logo. Aristides e Adelaide con 
scrvavatn »e pallidos de al»^rià, no h 
mi ir da porta; por iletr<s delles, Joan 
na chorava como uma cascata. Xas js 
nellas vizinhas a p i u h a v a m - s e a s cabefa 
dos cur.osos. 

A f i n a l d e s c e r a m d o t e . a d i l h o d o : * p a s -

s a g e i r o s . O p r i m e i r o , a p e s a s p o * p é * • 

t e r r a , a t i r o u f & r a u m a p a a t t a d e c f c a r a t 

q u e v a z i a n a h o c c a , e . a b r i n d o o a 

p a r a A d e l a i d e , e x c l a m o u : 

— M i n h a q s e r i d a m ã e ! 


